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I M P R E S I N 
E l c o m p a ñ e r o q u e a c a b a m o s d e 

p e r d e r e r a u n g r a n p e r i o d i s t a . 

C o m o e s c r i t o r l l e v ó su s e c c i ó n 

d e " A s u n t o s d e l D í a " a u n a l t o 

g r a d o d e é x i t o . N o d e é x i t o m u l ­

t i t u d i n a r i o , p o r d e c i r l o a s í , s i n o 

d e a q u e l o t r o q u e es m á s d i f í c i l 

d e a l c a n z a r , p u e s se c o m p o n e d e l 

a p r e c i o d e t o d a s las p e r s o n a s c a ­

p a c i t a d a s p a r a d i s t i n g u i r l o b u e n o 

e n t r e l o m e d i o c r e , l o e x c e l e n t e e n ­

t r e l o b u e n o . 

E n e f e c t o , d o n L u c i o , p o r su 

e s p e c i a l i d i o s i n c r a s i a q u e le h a c í a 

s e n t i r u n b o n d a d o s o y c o m p a s i v o 

d e s d é n , m u y h á b i l m e n t e d i s i m u ­

l a d o , h a c i a l a i g n o r a n c i a d o n d e 

q u i e r a q u e se m a n i f e s t a s e é s t a , j a ­

m á s e s c r i b i ó p a r a l a g a l e r í a . 

D e u n a c u l t u r a p o c o c o m ú n , e l 

g r a n p e r i o d i s t a t e n í a l a r a r í s i m a 

h a b i l i d a d d e n o o s t e n t a r l a c h i l l o -

n a m e n t e e n sus e s c r i t o s c o n l o s 

d e s e s p e r a d o s e s f u e r z o s d e o t r o s 

s a l t i m b a n q u i s d e l a p l u m a . Sus 

c o n o c i m i e n t o s , a d q u i r i d o s e n l a 

v i d a y e n l o s l i b r o s , s e r v í a n l e p a r a 

h a c e r sus t r a b a j o s , a l r e v é s d e 

a q u e l l o s t o n t o s c u y o s t r a b a j o s so­

l o les s i r v e n p a r a e x p o n e r sus c o ­

n o c i m i e n t o s . 

S i e l e s t i l o es e l h o m b r e , h a y q u e 

c o n v e n i r e n q u e d o n L u c i o e r a d e 

u n a t e r s u r a y d i a f a n i d a d d e e s p í ­

r i t u e x t r a o r d i n a r i a s . P o r q u e p r o s a 

m á s c l a r a , m á s f á c i l y m á s l i m p i a 

q u e l a d e S o l í s p o c a s v e c e s h a 

b r o t a d o d p p l u m a s c a s t e l l a n a s . 

E n l a p r e c i p i t a c i ó n i n t e n s í s i ­

m a c o n q u e e n e l p e r i o d i s m o se 

r e a l i z a n las cosas , a v e c e s , p o r n o 

d e c i r t o d o s los d í a s , s o l o c o n t á b a ­

m o s c o n d i e z m i n u t o s o m e n o s p a ­

r a c o n f e c c i o n a r e s t a m a l c o n f e c ­

c i o n a d a s e c c i ó n . S i n e m b a r g o , esa 

h a b i l i d a d d e h a c e r q u e e l t i e m p o 

rinda e l t r i p l e s ó l o se p o d í a c o n s e ­

g u i r c o n L u c i o S o l í s a l l a d o d e 

u n o . A m e d i d a q u e í b a m o s e m b o ­

r r o n a n d o las c u a r t i l l a s , se las e n ­

v i á b a m o s a d o n L u c i o ; d e m o d o 

q u e é l se e n c a r g a s e d e l t r a b a j o d e 

p u l i r l a s y las f u e r a d a n d o a l a 

R E S P E C T O 
A L T R A T A D O 

E l i C O R R E S P O N S A L . D E L A N A ­
C I O N D E B U E N O S A I R E S D I C E Q U E 
E l i T R A T A D O R U S O A L E M A N E R A 

U N C O N V E N I O S E C R E T O . 
B U E N O S A I R E S A b r i l 20. 
E l Corresponsal de " L a N a c i ó n " 

en R o m a asegura que de fuente dig­
na de c r é d i t o se ha enterado de que 
el tratado ruso A l e m á n estaba des­
tinado a permanecer secreto. L a no­
ticia de haber sido f irmado se i n f i l t r ó 
en los circuios de la conferencia g r a ­
cias a la i n d i s c r e c i ó n de comunistas 
italianos a quienes los delegados del 
soviet ruso comunicaron el hecho. 

E n t o n c e s los alemanes a fin de 
evitar que se sospechase que a s u m í a n 
u n a act i tud desleal, decidieron que 
c o n v e n í a dar cuenta oficialmente de 
la c o n c l u s i ó n del tratado. 

L A C O M I S I O N D E R E P A R A C I O N E S 
E S T U D I A R A E L P A C T O G E R M A N O 

R U S O 
P a r í s , 20. 

L a C o m i s i ó n de Reparaciones de 
los aliados c e l e b r ó u n a s e s i ó n ex­
traord inar ia esta tarde para consi ­
derar la c u e s t i ó n del tratado ruso-
germano que se f i r m ó en R a p a l l o el 
domingo pasado, s e g ú n f u é expuesto 
a l a c o m i s i ó n por e l P r i m e r M i n i s ­
tro P o i n c a r é . 

L a C o m i s i ó n d e c i d i ó confiar a u n a 
c o m i s i ó n de peritos e á reparaciones 
el estudio del tratado, con ins truc ­
ciones de informar s i este pacto vio­
la el tratado de Versal les , con refe­
renc ia especial a las c l á u s u l a s sobre 
reparaciones. 

E s p é r a s e que este informe e s t é 
preparado a tiempo para la s e s i ó n 
regular de m a ñ a n a de l a c o m i s i ó n . 

ATACAN UNA 
ESCUELA INDUSTRIAL 

AMERICANA 
P O D G O R I T Z Z A , A b r i l 20. 

Tropas irregulares servias y mon-
tenegrinas real izaron anoche un atre­
vido ataque, contra la escuela indus­
tr ia l amer icana en Dani lograd, cerca 
de esta p o b l a c i ó n , l l e v á n d o s e diez m i l 
francos y numerosos objetos propie­
dad de maestros y estudiantes, c a u ­
sando enorme p á n i c o entre 150 de 
estos, y de sus profesores. 

E l gobierno yugo-eslavo ha expe­
rimentado a la Cruz R o j a A m e r i c a n a , 
que es la que apoya a la I n s t i t u c i ó n 
su honda pesadumbre por el inc iden­
te, reembolsando el importe del ro­
bo. Se cree que el jefe de los bandi­
dos es un antiguo maestro de la es­
cuela que f u é destituido hace a l g ú n 
tiempo por propagar doctrinas revo-
lucionariae. 

i m p r e n t a p a r a g a n a r t i e m p o . ¡ Q u é 

h a b i l i d a d t a n m a r a v i l l o s a l a d e d o n 

L u c i o e n es te a r t e t a n d i f í c i l d e 

h a c e r q u e l a i m p e r f e c c i ó n d e u n 

e s c r i t o se c o n v i r t i e r a e n u n a r t í c u ­

l o c o r r e c t o ! 

H o y , d e s p u é s d e a l g u n o s a ñ o s 

d e este t r a b a j o e n c o l a b o r a c i ó n , 

v e m o s c ó m o e n n u e s t r a m e s a las 

c u a r t i l l a s se v a n a m o n t o n a n d o a 

m e d i d a q u e e s c r i b i m o s , y c r e e m o s 

q u e d e u n m o m e n t o a o t r o h e ­

m o s d e o i r l a v o z d e d o n L u c i o 

r e c l a m á n d o n o s l a s p a r a q u e n o se 

e n t o r p e z c a l a m a r c h a d e l p e r i ó d i ­

c o . Y a h o r a n o s p a r e c e n esos b l a n ­

c o s p a p e l e s s í m b o l o d e l o s d o l o ­

res q u e a v e c e s se n o s a m o n t o n a n 

e n l a v i d a p o r f a l t a d e u n a m a ­

n o p i a d o s a q u e n o s l o s v a y a r e c o ­

g i e n d o ! 

¡ P o b r e d o n L u c i o ! Es t a s " I m ­

p r e s i o n e s " se p u b l i c a r á n p o r q u e 

é l n o p u e d e r e v i s a r l a s c o m o las 

o t r a s . D e l e e r l a s , r o m p e r í a las 

c u a r t i l l a s y n o s d i r í a c o n h o n d o y 

s i n c e r o d i s g u s t o , c o m o t a n t a s o t r a s 

v e c e s : 

— " ¡ C h i c o , p o r D i o s , e s t o n o 

p u e d e i r ! Y o l o e n c u e n t r o m a l , 

f r a n c a m e n t e . " 

P o r q u e e l i l u s t r e e i n f e l i z p e r i o ­

d i s t a q u e h o y l l e v a m o s a l a t u m b a , 

e n t r e las p o c a s cosas q u e e n c o n ­

t r a b a f r a n c a m e n t e m a l e r a q u e se 

h a b l a s e b i e n d e é l e n e l p e r i ó d i c o . 

N u n c a o l v i d a r e m o s a d o n L u ­

c i o , c o m o n o p o d r á n o l v i d a r l o sus 

d e m á s c o m p a ñ e r o s . P o r q u e s i c o n 

su p l u m a p r o d i g a b a l a i r o n í a , c o n 

e l t r a t o e n t r e g a b a e L c o r a z ó n . 

Descanse e n p a z e l m a e s t r o . 

S u f a m i l i a h a p e r d i d o u n j e f e 

s i n i g u a l . 

E l p e r i o d i s m o u n a d e sus g r a n ­

d e s f i g u r a s . 

Y e l D I A R I O u n i n t e l e c t o p o ­

d e r o s o ; t r i p l e m e n t e ú t i l : t : o m o es­

c r i t o r , c o m o d i r e c t o r y c o m o c o n ­

s e j e r o . 

GREMIO DE VIDRIERAS DE 
TABACOS 

E n la j u n t a celebrada por este 
Gremio en el local R a y o n ú m e r o 37 
en la noche de ayer bajo la presi­
dencia del s e ñ o r C á n d i d o Souto y 
actuando de Secretario e l s e ñ o r E n ­
sebio R o d r í g u e z , con as i s tenc ia de 
un gran n ú m e r o de asociados, se 
t r a t ó entre otros asuntos, del re la­
cionado con el precio de los taba­
cos, cigarros y f ó s f o r o s . 

E l s e ñ o r S u á r e z nombrado en Co­
m i s i ó n para entrevistarse con los fa­
bricantes de f ó s f o r e s de esta c iudad 
a l objeto de recabar l a c o n f e c c i ó n 
de dos tipos de f ó s f o r o s , uno especial 
para competir con los de proceden­
cia francesa y otro corriente que 
puedajvvend'erse a l precio de cuatro 
centavos cada unidad, d i ó cuenta de 
sus geetiones a la j u n t a , manifestan­
do que las f á b r i c a s que h a b í a v i s i ­
tado entre ellas " L a Comerc ia l" , le 
h a b í a ofrecido corresponder Vi l a 

p e t i c i ó n que ee le h a c í a , pr imera ­
mente en cuanto al tipo especial y 
m á s adelante en r e l a c i ó n a l tipo co­
rr iente , pues debido a l costo de fa ­
b r i c a c i ó n no p o d í a de momento hacer 
la rebaja interesada. 

L a j u n t a a c o r d ó quedar enterada 
y que se remitan comunicaciones a 
los fabricantes visitados por l a C o ­
m i s i ó n nombrada, r o g á n d o l e s expon­
gan por escrito sus puntos de v i s ta 
en el esunto de que se trata. 

Se d ió cuenta de una comunica­
c i ó n del s e ñ o r Virg i l io Marrero r e ­
ferente al acuerdo del Gremio de V i ­
drieras de Tabacos sobre l a obten­
c i ó n de dos tipos de f ó s f o r o s de las 
f á b r i c a s de esta localidad. E l s e ñ o r 
Marrero que es representante de la 
f á b r i c a de F ó s f o r o s de, los s e ñ o r e s 
Roche y C a . indica la cbnveniencia 
de tener una intel igencia con este 
Gremio a f in de armonizar intereses. 
L a j u n t a a c o r d ó quedar enterada y 
que se comunique a s í a l s e ñ o r M a ­
rrero. 

D a d a lectura a v a r i a s cartas de 
fabricantes de tabacos a las que 
í t c o m p a ñ a n las l istas de precios que 
se les interesaron en cumplimiento 
del acuerdo adoptado en la j u n t a 
anterior, se a c o r d ó quedar enterados 
y que queden sobre l a mesa las refe­
r idas cartas y l istas has ta tanto con­
teste l a U n i ó n de F ab r i can te s de 
Tabacos y Cigarros , que para adop­
tar acuerdos con r e l a c i ó n a este 
asunto se r e u n i r á en la presente 
semana. 

Y no habiendo m á s asuntos de que 
t ra tar se l e v a n t ó la s e s i ó n a las diez 
y veinte y cinco. 

O R D E N R E V O C A D Ü 

W A S H I N G T O N , A b r i l 20 
t ina orden especial f ijando el do­

mingo 7 de Mayo p a r a las honras 
f ú n e b r e s del difunto representante 
Rober A. James , del 5o. distrito de 
V i r g i n i a f u é revocada hoy por l a C á ­
m a r a a instancia del Mr. Mantague, 
quien dijo que c u m p l í a los deseos 
de l a famil ia James. 

O t r o m á s , S e ñ o r 
( P o r E v a C A N E L ) 

L o mismo caen los robles corpu­
lentos que los arbustos: la v ida de 
lo que nace, crece y muere tiene 
un t é r m i n o , s i , lo sabemos; pero sa­
b i é n d o l o nos coje de sorpresa y es­
p e r á n d o l o no nos sabemos confor­
m a r de repente. 

A m i me parece ment ira que pa­
r a siempre haya desaparecido de l a 
H a b a n a L u c i o Solis y no digo del 
D I A R I O D E L A M A R I N A porque 
yo le c o n o c í , le t r a t é y le quise bien 
antes de ser redactor de este D I A ­
R I O . 

L o s primeros asturianos que me 
vis i taron en marzo de 1891 cuando 
por p r imera vez l l e g u é a Cuba fue­
ron F é l i x G a r c í a y L u c i o Solis, F é ­

l ix de cuerpo casi menudo, vivo, in ­
quieto con cuyas inquietudes y vi ­
vezas h a b í a puesto los jalones a esa 
grande y noble i n s t i t u c i ó n que se 
l l ama " A s o c i a c i ó n de Dependientes", 
y L u c i o , alto, muy alto, fornido, re­
posado de cuerpo, alado de enten­
dimiento, á t i c o por l a grac ia y eter­
no sonriente por la sencillez de su 
e d u c a c i ó n y la bondad de su c a r á c ­
ter, L u c i o h a b í a fundado el " H e r a l ­
do de A s t u r i a s " con el buen Paco 
Santa E u l a l i a el bien amado secreta­
rio del Centro A s t u r i a n o ; a s í como 
Paco ya se iba separando de la re ­
v is ta por sus nuevas ocupaciones, 
L u c i o el s i m p á t i c o m u c h a c h ó n cor 
mo yo le l lamaba, encontraba y a es­
trecho y lo era c iertamente para é l 
el recinto de la revis ta . 

L e l levaron a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A , los que supieron ver en é l un 
periodista de la cepa v i e j a y enton­
ces estaba en el p i n á c u l o esa cepa, 
ya que los diarios, no eran muchos, 
que marcaban el paso por las a l tu­
ras de la prensa, contaban con plu­
mas de trazos definidos, que ahonda­
ban en la idea y s a b í a n mantenerla , 
s in menosprecio para las ideas de 
cualquier tono que las ideas fuesen. 

L u c i o Sol is f u é a l D I A R I O no a 
t í t u l o de sobrino del s e ñ o r Rabe l l , si 
no de periodista que p r o m e t í a lo que 
d i ó , pues L u c i o l l e g ó a cr is ta l izar 
en lo que era , y f u é m u y pronto el 
periodista que r e a s u m í a la forma de 
impecable pureza castel lana, el fon­
do, que s in airearlo demasiado, se 
v e í a y admiraba , y la doctrina que 
en este D I A R I O a r r a n c a desde el 
comienzo de la obra conservando la 
esencia a u n a t r a v é s de sus trans­
formaciones. 

Cuando t e n í a yo que hablarle de 
algo, buscando una o p i n i ó n que au ­
t o r i z a s » l a s opiniones m í a s , le de­
c í a : 'Usted que lo sabe todo". 

Y era verdad, lo s a b í a todo: los 
hechos no h a b í a n pasado por su v ida 
resbalando por la epidermis: los re­
cordaba y eran s u p e r p o s i c i ó n de su 
talento, t r a í d o s al p e r i ó d i c o tan 
oportunamente que a veces u n re­
cuerdo daba valor inapreciable a l 
a r t í c u l o y era la m é d u l a completa de 
la idea matr iz . 

E s o es e l periodista, y aunque 
hay quien cree que l a doctrina huel­
ga y a en l a prensa, mientras la pren­
sa v iva de Doctr inas , porque doc­
tr ina es l a p o l í t i c a , doctrina es la 
mora l y doctr ina el conjunto de 
nuestra existencia, l a prensa busca­
rá periodistas como el que e s t á i n ­
sepulto t o d a v í a , para maestros del 
conjunto h o m o g é n e o que caracteri ­
zan al periodista de u n a pieza como 
era el c o m p a ñ e r o que nos aban­
dona. 

L u c i o Solis era periodista de los 
que escriben hablando t a m b i é n , pues 
hasta en los cuentos y a n é c d o t a s que 
formaban m a n a n t i a l inagotable en 
su memoria prodigiosa h a b í a ense­
ñ a n z a s para l a juventud y recuer­
dos regocijantes para los contempo­
r á n e o s suyos. 

E n mis fugaces canversacionea 
con L u c i o sa l taban a veces recuer­
dos que nos h a c í a n soltar una car­
ca jada: las personas y los actos de 
las personas, tenidas por r idiculas , 
nos daban mater ia l , evocadas unas 
veces por m í y otras veces por el. 

Don N i c o l á s en las conversaciones 
í n t i m a s m a n e j a b a admirablemente 
esta faz a n e c d ó t i c a y si la r e s t r i n g í a 
m á s que L u c i o , cuando l legaba la 
o c a s i ó n no la desperdiciaba 3r era un 
conversador inagotable. 

L a v ida de L u c i o S o l í s como pe­
riodista es u n a gloria, como padre 
y esposo u n encanto. E n el hogar 
s in mancha de Don N i c o l á s R i v e r o 
h a l l ó su c o m p a ñ e r a : u n a joven be­
l la , resue l ta , como es resuelta la p u ­
reza inteligente, c r e c i ó a la vera de 
h e r m a n a l a S a n t a S r a . que f u é C o n ­
desa del R i v e r o y como ella, supo 
a m a r a su esposo, supo respetarlo, 
supo entregarse toda a sus hijos , 
haciendo del hogar u n templo y del 
esposo un Dios en ese templo fami ­
l iar hoy desolado. ¡ Q u é va len los 
p é s a m e s ni las condolencias, para la 
c o m p a ñ e r a con que Dios o b s e q u i ó a 
L u c i o S o l í s en lo mejor de su j u v e n ­
tud y de su v i d a ! 

Y o no me atrevo a pretender l le ­
v a r r e s i g n a c i ó n a l a m u j e r incon­
solable: Dios y los d í a s desgastando 
el dolor, y rezando por e l amante es­
poso, s e r á n u n lenitivo aunque no 
sean el cbnsuelo porque no existe 
quien lo proporcione, a c á en la tie­
r r a , a l a m u j e r que- pierde un m a r i ­
do como L u c i o So l í s y u n padre tan 
amante , r un caballero tan aprec ia­
do entre los hombres que saben dis­
t inguir aunaue se diga demaaiado 
que ya no hay distinciones. 

Y o pido ai Súnor que el ant icuo 
amigo y c o m p a ñ e r o encuentre en el 
Cie lo las distinciones con que se Im 
despide de la t i erra r las encontrara 
porque L u c i o era rel ic ioso y cre­
yente y se entregaba a Dios en los 
momentos amargos que acarraen la« 
luchas de l a v ida , 

¡ H a terminado ya. G l o r i a a su es­
p í r i t u ! 

E L M A E S T R O 

Q U E P E R D E M O S 
¡ L u c i o Solis ha muerto! Espera^ 

bamos la notic ia de un momento a 
otro, porque no i g n o r á b a m o s la gra­
vedad en que se ha l laba; pero no 
por esperarla , e l dolor es menos a l 
tener l a horrible certeza de que n u n ­
ca m á s volveremos ^, contarle entre 
nosotros. 

Con la muerte de L u c i o So l í s pier­
de el D I A R I O D E L A M A R I N A una 
de las plumas m á s valiosas de c u a n ­
tas en su cas i centenaria v ida le 
h a n dado lustre. E n las co lumnas 
del p e r i ó d i c o deja u n v a c í o muy di­
f íc i l de l l enar , y en el c o r a z ó n de 
los que fuimos sus c o m p a ñ e r o s una 
pena inmensa, que al conturbarnos 
nos impide ahora rendir le el debi­
do homenaje de a d m i r a c i ó n y c a r i ­
ñ o a que se hizo acreedor. 

Miramos a su b u r ó , enlutado Por 
manos amigas no s ó l o como u n a 
ofrenda a l c a r a m a d a muerto, sino a l 
mueble mismo en que trabajaba , y 
se nos hace i n c r e í b l e que no vue lva 
a ocuparlo. No ha muchos d í a s le 
vimos, hundido en l a butaca que 
h a c í a c r u j i r con su gigantesca h u ­
manidad, t razar , diremos mejor bu­
r i lar sobre ese escritorio que nos pa­
rece hoy un catafalco, sus ú l t i m a s 
cuart i l las de los "Asuntos del d í a " , 
s e c c i ó n que • redactaba con mano 
maestra . A l irse aquella m a ñ a n a , no 
h u b i é r a m o s imaginado nunca que 
s e r í a para s iempre! 

L u c i o S o l í s era un escritor con­
ceptuoso y atildado, de ampl ia y s ó ­
l ida cu l tura y profundo conocedor 
del idioma, que manejaba con sol­
t u r a diciendo lo que q u e r í a y co­
mo lo q u e r í a decir. A m a b a la pro­
f e s i ó n y l a dominaba en todos sus 
aspectos, mereciendo el dictado de 
Maestro. Sus editoriales se s ingula­
r izaban por l a doctrina que en ellos 
d i l u í a sobriamente, s in a larde pe­
dantesco de su saber y experiencia; 
sus comentarios, siendo incisivos y 
llegando a lo hondo de las cosas 
que anal izaba, no h e r í a n , pero, a 
m a n e r a de revulsivo, causaban el 
efecto deseado y a s í como en é s t o se 
destacaba en todo lo que p r o d u c í a 
su mente vigorosa. 

Pocos d iar is tas han laborado tan­
to como el camarada que perdemos. 
S u copiosa p r o d u c c i ó n , sabia e ins­
truct iva , fruto de m á s de tre inta 
a ñ o s de trabajo , l l e n a r í a , s i se exhu­
mase de las colecciones de nuestro 
D I A R I O , varios i n t e r e s a n t í s i m o s vo­
l ú m e n e s de asuntos p o l í t i c o s , socia­
les^ religiosos, e c o n ó m i c o s e h i s t ó r i ­
cos. Desgraciadamente, esas flores 
de su ingenio p e r m a n e c e r á n a n ó n i ­
mas y desperdigadas hasta que a a l ­
guien se le ocurra rend ir tributo a 
los que fueron grandes en la P r e n ­
sa, entresacarlas para recopilarlas a 
m a n e r a de a n t o l o g í a de periodistas 
i lustres, dignos, como L u c i o S o l í s , 
de que perdure su f a m a m á s a l l á de 
la Muerte. 

No e s t á nues tra mente en l ú c i d a 
d i s p o s i c i ó n de hacer un juic io acer­
tado del c a m a r a d a que acaba de 
caer. E l sentimiento domina a l a 
r a z ó n , y queriendo v e r en su pasa­
do para anal izar lo con el elogio que 
merece, s ó l o vemos el hueco que de­
j a en nuestras filas, otra vez a s a l ­
tada por la implacable segadora que 
nos v a dejando s in los viejos com­
p a ñ e r o s que nos s irv ieron de maes­
tros. E n L u c i o So l í s t e ñ í a m o s u n 
consultor, u n consejero a quien a c u ­
d í a m o s en caso de duda sobre c u a l ­
quier hecho pasado, a quien p e d í a ­
mos o p i n i ó n en l a seguridad de h a ­
l l a r l a acertada, no s ó l o Por r a z ó n 
de l a c u l t u r a que atesoraba, s ino 
por su certera v i s i ó n de las cosas y 
l a madurez de juicio que le daban 
s u experiencia y su c a r á c t e r ref lexi­
vo. 

E l c a m a r a d a que nos deja p a r a 
s iempre no se i m p r o v i s ó por a f i ­
c i ó n . Tuvo s ó l i d o s principios, es tu­
d i ó previamente una c a r r e r a y adqui ­
r i ó i l u s t r a c i ó n vasta. Licenc iado en 
Derecho, pudo haber medrado en e l 
ejercicio de la a b o g a c í a const i tuyen­
do u n bufete a l amparo de su p lu­
m a de periodista; pero su e s p í r i t u 
no se amoldaba a la discipl ina de u n 
trabajo m e t ó d i c o , sujeto a f ó r m u l a s , 
en esencia rut inar io y generalmente 
anodino. Sus gustos le i n c l i n a í o n 
desde muy joven a las letras , y em­
p e z ó a br i l lar desde que f u n d ó el 
"Heraldo de A s t u r i a s " , en el que 
hizo c a m p a ñ a s resonantes que no 
han olvidado n i o l v i d a r á n sus conte­
r r á n e o s de aquel la é p o c a . D e s p u é s 
e n t r ó a formar parte do la R e d a c ­
c i ó n de este D I A R I O , que f u é su 
propia casa a l ocupar l a d i r e c c i ó n 
nuestro inolvidable don N i c o l á s R i ­
vero, con quien se hal laba empa­
rentado. 

Muerto e l a ú n por nosotros recor­
dado don J o s é T r i a y , a s c e n d i ó L u ­
cio S o l í s a la j e fa tura de R e d a c c i ó n , 
y a l desaparecer el E x c m o . s e ñ o r 
Conde de R i v e r o p a s ó a ejercer las 
funciones de subdirector. Durante 
algunos a ñ o s d e s e m p e ñ ó , s in a b a n ­
donar las labores p e r i o d í s t i c a s , el 
cargo de Secretario del Casino E s ­
p a ñ o l de l a H a b a n a , y tanto esta 
sociedad, como el Centro Astur iano , 
que s u r g i ó al impulso de su p luma, 
tienen motivos para compart ir nues­
tro duelo en esta hora de dolor s u ­
premo. L o s puntos del t r i á n g u l o en 
que e n c e r r ó su v ida p ú b l i c a L u c i o 
S o l í s , lo forman, con el D I A R I O , 
esas dos prestigiosas entidades por 
las que se a f a n ó s i r v i é n d o l a s . E l l a s 
e s t á n t a m b i é n de luto, y r e n d i r á n 
seguramente con nosotros el postrer 
homenaje de s i m p a t í a y c a r i ñ o a l 
muerto i lustre que reverenciamos y 
q u i s i é r a m o s poder enaltecer en estas 
l í n e a s cuanto se merece. 

Nuestro duelo ha de serlo i gua l ­
mente de l a V i l l a de A v i l é s , cuando 
se sepa en la encantadora p o b l a c i ó n 
as tur la triste noticia. E n ella n a -
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S O B R E L A A C T I V I D A D D E L 
P A N T Ü R A N I S M O E N E L MUNDO 

Hemos insistido repetidas veces en 
los numerosos a r t í c u l o s que hemos 
escrito en este D I A R I O en distintas 
secciones, sobre el indudable deseo 
de acercamiento, para fines colecti­
vos, de los musulmanes y creyentes 
de Mahoma que existen en todo el 
mundo- No hace t o d a v í a dos meses 
que se i surreccionaron los moros de 
J o l ó en las i s las F i l i p i n a s , y las fuer­
zas amer icanas tuvieron que dome­
ñ a r l o s . 

E n Borneo celebraron reuniones, 
pr imero secretas y luego p ú b l i c a s , 
los moros sometidos tanto a Inglate­
r r a como a Holanda , y se pusieron 
en r e l a c i ó n con los de l a Ind ia . 

De los sesenta millones de musul ­
manes que p r ó x i m a m e n t e hay en la 
I n d i a se sublevaron muchos el a ñ o 
pasado en Malabar, o sea, en la par­
te occidental de la p e n í n s u l a de la 
I n d i a , bajo la j e fa tura de los dos 
hermanos Mohamed y han sido las 
que m á s han influido en todo el cen­
tro del A s i a y hasta en la misma T u r ­
q u í a europea para dar c o h e s i ó n a 
este movimiento p a n t u r á n i c o ; se pu­
sieron los indios mahometanos en re­
l a c i ó n con loá del A f g h a n i s t á n y con 
el l lamado B u d a viviente, y aun con 
los musulmanes de Mongolia. 

T o d a v í a e s t á e m p e ñ a d a Ing la terra 
en luchas que no son sangrientas, pe­
ro que pudieran serlo, p a r a refrenar 
ese movimiento de los indios, que pa­
sando d e s p u é s por e l A f g h a n i s t á n 
hubiera inflamado a P e r s i a y a Meso-
potamia, s i P e r s i a no hubiera reco­
brado durante esa i n s u r r e c c i ó n , me­
dio mansa y medio a r m a d a , su so­
b e r a n í a que h a b í a perdido en el T r a ­
tado r u s o - i n g l é s ; pero los persas que 
son musulmanes , coadyuvan t a m b i é n 
a esa u n i ó n de los creyentes de Ma­
homa. 

Prev i sora Ing la terra , c o l o c ó en 
Mesopotamia en la frontera del T u r -
q u e s t á n y de Pers ia , un R e y adicto, 
y cambiando el nombre de Mesopo­
tamia por e l m u s u l m á n de I r a k ; y 
este R e y del I r a k , F e i s a l , a d i e t ó a 
Ing la terra , no h a podido s in embar­
go, impedir que Ing la terra se viese 
precisada á dar un Gobierno caái au­
t o n ó m i c o con su A s a m b l e a y su go­
bierno propio a l I r a k o Mesopotamia. 

L a reciente r e v i s i ó n del Tratado 
de S é v r e s en que l levan tan m a l a 
parte los griegos, hasta e l punto de 
perder territorios vecinos a A d r i a -
n ó p o l i s y a d e m á s la provincia de 
S m i r n a , ganando Constantt inopla 
otra vez los turcos, demuestra bien 
a las c laras , l a eficacia de este mo­
vimiento mundia l panturano. Todo 
e l Norte de A f r i c a arde en guerra o 
e s t á preparado para el la . 

E l reciente v iaje del Presidente 
Mi l lerand a Arge l ia y T ú n e z , y so­
bre todo a T ú n e z , es p a r a aplacar 
con reformas p o l í t i c a s el movimien­
to de "propia d e t e r m i n a c i ó n " que 
tantos frutos amargos, aunque sean 
de l ibertad, h a n dado a l mundo los 
"catorce puntos" del Presidente W i l -
son. 

Ab i s in ia , que no es m u s u l m a n a , 
es la que permanece t ranqui la en 
el Norte de A f r i c a y se suceden sus 
monarcas en e l trono, s in conmocio­
nes de n inguna clase, desde la muer­
te de Menel ik; los i tal ianos acaban 
de luchar con una i n s u r r e c c i ó n mu­
su lmana en T r í p o l i y la "joven T ú ­
nez", como se l l a m a a l a de los part i ­
darios de l a independencia, velada 
con el nombre de "propia determi­
n a c i ó n " , enciendeti esa hoguera de 
aspiraciones p o l í t i c a s que y a t a m b i é n 
obtuvo su triunfo en Eg ipto , por la 
s u b l e v a c i ó n del Egipto contra Ing la ­
terra hasta l legar a l a r e s t a u r a c i ó n 
m o n á r q u i c a , realmente f a r a ó n i c a . 

E l prtido const i tucional nacional 
de T ú n e z , sobre el cua l r i j e los des­
tinos de esa colonia francesa , el R e ­
sidente f r a n c é s , ha progresado con­
siderablemente, p i d i ó a F r a n c i a u n a 
C o n s t i t u c i ó n con un parlamento ele­
gido de por mi tad entre los c iudada­
nos franceses y los naturales de T ú ­
nez. E l Par lamento , en que se pien­
s a entre otras cosas, pretende abso­
luto poder p a r a establecer los presu­
puestos. 

Hace sesenta a ñ o s que los france­
ses h a n regido en T ú n e z por medio 
de u n soberano l lamado el Bey de 
T ú n e z ; pero realmente era una figu­
r a decorativa. A h o r a el B e y se ha 
puesto completamente a l lado del 
partido de l a Joven T ú n e z , y hace 
una semana a m e n a z ó con abdicar, a 
menos que las peticiones de ese par­
tido fuesen concedidas por e l R e s i ­
dente f r a n c é s . 

Algunos dicen que l l e g ó a abdicar; 
pero como eso hubiese producido 

perturbaciones en el p a í s , se r o g ó al 
Bey que esperase la l legada del P r e ­
sidente Mil lerand a T ú n e z para po­
der t ra tar de las pretensiones, del 
partido de l a joven T ú n e z . 

L l e g a r á el Pres idente Mi l l erand a 
T ú n e z , en e l momento de las fiestas 
del R a m a d á n , é p o c a de ayuno y de 

preces para los mahometanos; y 
ahondando en el origen de ese movi­
miento p o l í t i c o nacional ista de T ú ­
nez, se ha sabido que los mismos 
turcos insurrectos de A n g o r a que 
obedecen a K e m a l B a j á , h a n sido los 

c i ó L u c i o S o l í s , y de este paisano i n ­
signe pueden mostrarse orgullosos 
los que tienen la gloria de contar 
entre sus c o n t e r r á n e o s a un Pedro 
M e n é n d e z . E n su inmensa desgra­
c ia no e s t á sola la fami l ia del inol­
vidable c o m p a ñ e r o , que f u é , m á s 
que nuestro Subdirector, nuestro 
amigo. Somos muchos a compart ir su 
acerba pena, a pedir para ella r e ­
s i g n a c i ó n y paz eterna p a r a el a l ­
m a que va en pos de la misericor­
dia div ina, dejando u n v a c í o inl le-
nable en el hogar que f o r m ó su amor 
y en este otro hogar p e r i o d í s t i c o , 
con el que c o m p a r t í a su c a r i ñ o . 

R . de U R U M E A . 

instigadores de ese movimiento tu­
necino. 

Queda as í pues, demostrado, qui­
z á s , que ha debido haber en Marrue­
cos alguna propaganda hecha cerca 
de A b d - e l - K r i m , para l levarle a la 
s u b l e v a c i ó n contra E s p a ñ a , y no es 
la pr imera vez que é s t o se ha dicho, 
como un ramalazo del panturanismo 
mil itante. 

T l b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

s n a n a e n 

L A I N S U R R E C C I O N D E L O S R I ­
F E N O S V A D E C A P A C A I D A . 
L A P R O H I B I C I O N D E A R M A S 

A L O S M O R O S , S E G U N L A 
C O N F E R E N C I A D E A L G E C I R A S . 

L o s telegramas- del D I A R I O D E 
D A M A R I N A , de antes de ayer, de­
muestran que la i n s u r r e c c i ó n de los 
r i f e ñ o s v a de capa c a í d a en las k á -
oilas de B e n i Said y B e n i Sidel , y 
que vuelven a sus hogares las fa ­
mi l ias de B e n i Bugafar , Ben i B u i -
f r u r y Ben i S i c a r ; y en algunos pun­
tos como en el mercado de Y e m a 
B u e r m a n a acudieron m á s de cuatro 
m i l moriscos. 

C l a r o que en un periodo t o d a v í a 
de duda sobre la rapidez de sofo­
car la i n s u r r e c c i ó n , hay noticias bien 
dolorosas, como la de haberse des­
cubierto los c a d á v e r e s de m á s de 
mi l soldados insepultos en las cer­
c a n í a s de D a r q u e b d a n í , p o s i c i ó n re-
capturada en estos ú l t i m o s d ías , cu­
yos c a d á v e r e s se hal laban esparci­
dos a lo largo de una l í n e a acci­
dentada de cuatro k i l ó m e t r o s de 
e x t e n s i ó n , en val les y escarpadas la­
deras de m o n t a ñ a s . 

E s e doloroso hallazgo ha debido 
de ser conocido, sin duda alguna, 
por los jefes mil i tares que no lo 
han querido publicar en los prime­
ros momentos de ¿Ha i n s u r r e c c i ó n ; 
pero esos c a d á v e r e s nos hace fonfir-
m a r el dato que hemos publicado 
a q u í , de que los muertos e s p a ñ o l e s , 
en el levantamiento de los r i f e ñ o s del 
mes de Jul io , l legaron a catorce 
m i l hombres, por lo menos, puesto 
que el rumor popular en E s p a ñ a , 
los hace ascender a una ci fra m u ­
cho m á s elevada. 

Otro rasgo que si no doloroso en 
el mismo sentido que acabamos de 
re latar , deja a m a r g u r a en el á n i m o , 
es el de que 50 moriscos que se 
h a b í a n agregado a las f i las espa­
ñ o l a s , en estos ú l t i m o s d í a s , se iban 
a sublevar de nuevo, y de ello tu­
vieron noticia las autoridades. 

j .Por eso l a lectura de estos tele­
gramas, deja como i m p r e s i ó n p r i n ­
cipal en el á n i m o la c o n v i c c i ó n que 
y a hemos expresado a q u í repetidas 
veces, de que el berber o r i f e ñ o j a ­
m á s hubiese podido levantarse con­
tra E s p a ñ a , si no hubiera sido por 
las armas de que estaban provistos. 

Hemos citado a q u í la r e s t r i c c i ó n 
y p r o h i b i c i ó n de uso de armas , con 
e x c e p c i ó n del e j é r c i t o regular , en 
la Ind ia , a que sujeta I n g l a t e r r a 
a Indios y mahometanos , d e s p u é s 
de la r e v o l u c i ó n - de los Cipayos, y 
a nuestra propia vista, se ofrece el 
e s p e c t á c u l o ac tua l de que los i n ­
dios que tienen por jefe a l G h a n d i 
y a los dos hermanos Mohamed, en" 
la zona mahometana a l Oeste del 
I n d o s t á n , tuvieron que r e c u r r i r a 
una protesta revoluc ionar ia tranqui ­
la , por esa fa l ta de armas . 

No hay que cu lpar a los d i p l o m á ­
ticos e s p a ñ o l e s , si vemos armados 
a los moriscos, sino a aquellos que 
estando a l frente, como Comisar ios 
en é p o c a s dist intas, en l a zona es­
p a ñ o l a , no h a n sabido apl icar los 
a r t í c u l o s del Tratado de Algec iras , 
bien numerosos por cierto, que prue­
ban en absoluto no s ó l o la deten­
t a c i ó n de a r m a s por parte de los 
r i f e ñ o s sino t a m b i é n el contrabando 
de armas , dictando reglas para to­
do lo concerniente a la v ig i lancia 
y r e p r e s i ó n de ese contrabando, 

Desde el a r t í c u l o 13 al 3C inc lu ­
sive pueden ha l lar las nuestros lec­
tores en el A c t a de Algec iras , que 
como se sabe es del d í a 7 de A b r i l 
de 1906, siendo la r a t i f i c a c i ó n de 
31 de Dic iembre de 1906. 

E s t e a r t í c u l o 13, primero del 
C a p í t u l o Segundo, dice textualmen­
te: 

" A r t í c u l o 13." 
E s t á n prohibidos en toda la ex­

t e n s i ó n del Imperio cherif iano, sa l ­
vo en los casos especificados en los 
a r t í c u l o ? 14 y 15, la i m p o r t a c i ó n y 
comercio de armas de guerra , pie­
zas para armas , municiones carga-
'das o por c a r g a r de todas clases, 
p ó l v o r a s , sa l i tre , a l g o d ó n p ó l v o r a , 
n i trogl icer ina' y cualquiera compo­
s i c i ó n dest inada exclusivamente a 
la f a b r i c a c i ó n de municiones." 

L o s castigos por la i n t r o d u c c i ó n 
de las armas de fuego, e s t á n deter­
minados en los a r t í c u l o s 19 al 22 
inclusive de esa Acta de Algeciras , 
que a la letra dicen a s í : 

" A r t í c u l o 19." 
T o d a i n t r o d u c c i ó n o tentativa de 

i n t r o d u c c i ó n de m e r c a n c í a s prohibi­
das d a r á lugar a su c o n f i s c a c i ó n , y 
a d e m á s a l a s . penas y. mul tas m á s 
abajo s e ñ a l a d a s que p r o n u n c i a r á 
la j u r i s d i c c i ó n competente. 

" A r t í c u l o 20." 
L a i n t r o d u c c i ó n o tentat iva de 

i n t r o d u c c i ó n por un puerto abierto 

( P a s a a l a p lana cuatro ) 
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T F f l R R I L T o 
Rec ien temente p r o n u n c i ó e l Doc­

t o r J u a n M a r i n e l l o en e l A teneo (Te 
l a H a b a n a u n a d i s e r t a c i ó n — q u e 
n u e s t r o D I A R I O p u b l i c ó — acerca 
de l a d i s c u t i d a pe r sona l idad d'el P 
L a s Casas, cuyo n o m b r e e s t á t a n 
l i g a d o a la h i s t o r i a de l Descub r i ­
m i e n t o y c o l o n i z a c i ó n de Cuba. Y 
u n s e ñ o r G o n z á l e z M e n é n d e z , l ec to r 
n u e s t r o y vec ino de M a r i a n a o , qu i e ­
re conocer m i o p i n i ó n sobre u n p u n ­
t o que han d i s cu t i do ex tensamente 
h i s t o r i ado re s y c r í t i c o s , como es na­
t u r a l s in l l ega r a ponerse de acuer­
do, por lo que m i j u i c i o h a r á t a n t o 
en e l asunto como una go ta de agua 
en el mar . 

E l s e ñ o r M e n é n d e z cree que se 
v e n t i l a a lgo m u y afecto a l honor 
de E s p a ñ a en esa c o n t r o v e r s i a de 
s iglos sobre l a pe r sona l i dad de u n 
f r a i l e , que no f u é u n santo puesto 
que la Ig les ia no le ha canonizado, 
pe ro s í u n b ienhechor de los i nd ios , 
u n mi s ione ro c r i s t i ano de los m á s es­
forzados y pacientes, y u n defensor 
en muchos casos del c r é d i t o de su 
n a c i ó n ante el resto de l m u n d o c i ­
v i l i z a d o . 

Que . Las Casas no p u d i e r a sus­
t rae r se a le a m b i c i ó n p r o p i a de la 
é p o c a , f r en te a r iquezas inmensas 
y a honores inmensos que e ran el 
acicate de los conquis tadores , es co­
sa h u m a n a ; y a he d icho que no es 
u n Santo de l a Ig les ia e l h o m b r e dis­
c u t i d o a ú n y abor rec ido a ú n por m u ­
chos que le cons ide ran cu lpable de 
l a i m p l a n t a c i ó n de la e sc l av i t ud de 
los negros en A m é r i c a , cuand'o s i m ­
p lemente fué q u i e n i n f l u y ó pa ra res­
tab lecer una p r á c t i c a que desde 1505 
h a b í a i n i c i ado el gobernador Ovan­
do. > 

T u v o p iedad de los siboneyes Las 
Casas; se h o r r o r i z ó en presencia de 
los malos t r a t o s de que e ran v í c t i ­
mas ; s i n t i ó h o n d a l á s t i m a por l a 
f recuenc ia con que m o r í a n bajo e l 
peso de r u d í s i m o s t r aba jos en los 
campos, ellos que h a b í a n nac ido y 
c r i á n d o s e en l a m o l i c i e ance s t r a l ; 
el los que cazaban h iguanas y pesca­
ban en los r í o s y c u l t i v a b a n a l g u ­
nos arbustos , po r toda faena corpo­
r a l en busca de a l i m e n t o . 

Y como la i n s t i t t u c i ó n de la escla­
v i t u d era genera l en e¡ m u n d o co­
noc ido , y como en E s p a ñ a habfa 
negros esclavos, como en muchas 
o t ra s naciones de E u r o p a , y estaba 
demos t r ado que el a f r i c a n o era re­
s is tente , fue r te , adaptable a todos los 
c l imas y capaz de r ea l i za r s in ma­
y o r esfuerzo t r aba jos que m a t a b a n 
a los siboneyes, se i n t e r s ó po rque 
v o l v i e r a n a Cuba esclavos negros 
que a l i v i a r a n a los n a t i v o s i n f e l i ­
ces. Es to fué todo . 

N o puede pensarse como teme m i 
c o m u n i c a n t e , que el hecho de l a de­
s a p a r i c i ó n de los ind ios , no i n m e ­
d i a t a m e n t e como se supone, sino a l 
¿ a b o de los muchos a ñ o s , sea des­
honroso para el n o m b r e de E s p a ñ a . 
Todos los aven tu re ros c o n q i í i s t a d o -
res, de todas par tes del m u n d o , h a n 
s ido e g o í s t a s y hasta crue les ; los 
e s p a ñ o l e s piadosos, cu l to s y m a g n á ­
n i m o s , no h a b í a n de v e n i r en bar ­
q u i t o s desde t a n lejos a a d q u i r i r 
t i e r r a , r o t u r a r l a s , s embra r l a s y que­
dase en ellas. H a b í a n de ser los ne­
cesi tados y los tenaces, los a t r e v i ­
dos y los codiciosos, sa lvo a l g u n a 
e x c e p c i ó n . 

A s í y todo , o t r a s naciones han s i ­
do m u c h o m á s duras que E s p a ñ a en 
sup guer ras de c o n q u i s t a ; muchas 
h a n decretado l a s u m i s i ó n , el m a l 
t r a t o y hasta la s u p r e s i ó n de e lemen­

tos i n d í g e n a s si les han es torbado 
para el d o m i n i o p r o n t o y t o t a l de l 
t e r r i t o r i o . H o y m i s m o , en estos a ñ o s 
de los dos ú l t i m o s siglos, se h a n v i s ­
to verdaderas c a r n i c e r í a s y t o r m e n ­
tos in i cuos , ap l icados a in fe l ices con 
quis tados , , y no po r manos e s p a ñ o ­
las. 

E n f i n , creo haber complac ido u n 
t an to a m i lec tor mar ianense , o p i ­
nando casi de acuerdo en todo con 
el cu l t o conferenc i s ta del A teneo . 

E s l a 

h e d i ó 

E n B a ñ e s , p rogres i s ta pueblo de 
la p r o v i n c i a o r i e n t a l , se dan f recuen­
tes e jemplos de c iv i smo co l ec t i vo : a s í 
B a ñ e s t i ene a l c a n t a r i l l a d o , a l u m b r a ­
do e l é c t r i c o , calles rectas sombrea­
das todas de a rbo lado . Y a s í B a ñ e s , 
s e g ú n me asegura un lec tor t i ene 
"una a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l que 
es h o n r a y prez del p a í s , que cubre 
s iempre sus presupuestos con supe­
r á v i t , y cons t ruye casas pa ra obre ­
ros y h o n r a d a m e n t e las r i f a e n t r e 

* e l l o s " . 
L á s t i m a que m i c o m u n i c a n t e no 

pueda dec i rme , como me dice que 
i empleados y todos los acreedores de l 

m u n i c i p i o cobran p u n t u a l m e n t e , que 
el j u e g o y la p r o s t i t u c i ó n no exis ten 
en B a ñ e s ; al menos me dice que es­
t á n r e s t r i ng idos , que no son p ú b l i ­
cos y escandalosos como en la ca­
p i t a l de la r e p ú b l i c a . 

Hace a l g ú n t i e m p o e log iamos m u ­
cho en este D I A R I O la F i e s t a de l 
T r a b a j o , que es algo m u y c í v i c o 
i m p l a n t a d o a l l í . U n d í a del a ñ o t o ­
dos los vecinos, todos s in e x c e p c i ó n , 
o t r a b a j a n por sus manos o pagan 
u n bracero , o a y u d a n con m a t e r i a ­
les, a la c o m p o s i c i ó n de calles y ca-

i minos . A s í no v i v e n en t r e f u r n i a s 
los banenses. Y o t r a vez loamos la 
F l o r de la Caridad' , que es o t r a f ies-
local en que las . dami t a s y las ma­
t ronas p iden l imosnas , po r med io de 
la e legante cos tumbre de vende r f l o ­
res, pa ra los miserables de l a v i -
l!.a. 

i A h o r a han c o n s t i t u i d o a l l í la 
a g r u p a c i ó n E L P E Q U E Ñ O C I U D A -
NO, p res id ida por u n h o m b r e res­
petable pero compues ta exclusivla-

, mente por n i ñ o s mayores de ocho y 
menores de quince a ñ o s , a g ü u p a c i ó n 
o rgan izada en f o r m a , con su Conse­
j o De l ibe rador , sus elecciones y su 
hac ienda . 

¿ F i n e s ? D a r cuen ta t de t odos los 
casos de m i s e r i a para r e m e d i a r l o s ; 
v i g i l a r por el c u m p l i m i e n t o de las 
ordenanzas mun ic ipa l e s , o r g a n i z a r 
deportes en que gane l a fo r t a l eza 
f í s i c a y no pierda la m o r a l i n f a n t i l , 
ce lebrar fiestas l i t e r a r i a s , r edac t a r 
a r t i c u l i t o s y p o e s í a s que e s t i m u l e n 
el a m o r a las l e t r a s y conocer y d i ­
v u l g a r los preceptos de la C o n s t i t u ­
c ión y de las ordenanzas de h ig iene 
y san idad p ú b l i c a . 

Como se v é , es E L P E Q U E Ñ O 
C I U D A D A N O u n a escuela p r e p a r a t o ­
r i a de c i v i s m o , que b ien nos hacen 
^a l t a t u n a en cada pueblo . 

Si la a g r u p a c i ó n p e r d u r a y t iene 
é x i t o , p robab lemen te no v e n d r á n 
muchachos a l Cor recc iona l de Gua -
na jay , por desobedientes y l adrones , 
como v i e n e n incesan temente de t o ­
das par tes donde no se e n s e ñ a a 
los n i ñ o s a respetuosos y estudiosos, 
sino que se les de ja en e l a r r o y o y 
en poder de bandidos disf razados de 

' personas decentes, que les aleccio-
| nan con su e j emplo cuando no les 
¡ u t i l i z a n y exp lo t an en la senda del 
¡ c r i m e n : la H a b a n a sabe de é s t o . 

i J , N, A H A M B l H Í . 

ú l t i m a a d q u i s i c i ó n q o e 

de Z a p a t o s C H A M P I O N , 

t a c ó n , e n t o d o s t a m a ñ o s , 

c o m o p r o p a g a n d a a 

c o r t e 

p a r a 

9 0 c t s . P a r 

"LA TERRAZA" 
E l Comité Permanente del Congreso Cafó y R e s t a u r a r á . — T e l é f o n o 

Nacional de Corporaciones Económicas 1 - 3 3 9 5 . — V í b o r a . — ( E i t r a n v í a S a n ­
ee reunió ayer jueves, con asistencia de tos S u á r e ^ le pasa por e l costado) 
los señores Pedro Pablo Kohly, Ramiro "Teatro M é n d e z " . 
Cabrera, Ramón Infiesta v Juan Boro- Situado en la m á s nueva y bella 
tau, presidiendo la sesión el s e ñ o - Car- b a r r i a d a de ^ V í b o r a , donde serv i ­
les Arnoldson, por ausencia del Presi- i?108 comidaS a Precios e c o n ó m i c o s -
dente «eñor Francisco P. Machado. | hay reservados, bellos y originales. 

Se m cuenta de las comunicaciones! aJtaê blén Servl1™3 ^ d e s t o a ban-
recibidas del Centro Unión Mercantil U u i n , , 

¡ I s t r e i a r : ? " v e r a ^ o , ^ ^ ^ T ^ T l ^ 
Z r J i * T < ' . ara Üe C0"! Se al<luila 61 ^ del Teatro y 
mercm. Industria y Navegación de Cien- T e r r a z a , para bailes, s á b a d o s por ik 
fuegos, de la Cámara Española de Ce- noche, o domingos por ia tarde 
mercio, Industria y NavegaclóA do la 12583 ' 30 Ah . 
Habana, do la Unión de Fabricantes do 
Tabacos y Cigarros de .la Is la de Cuba, 
de la Lonja del Comercio de la Ha-

( baña y de la Cámara de Comercio. I n ­
dustria y Navegac ión de la I s l a de Cu­
ba, mostrando su conformidad con el 
Informe del Comité en oposición a la 
pretendida creación de nuevos Impues­
tos y haciendo algunas observaciones 
respecto a este mismo tema. 

Se acordó manifestar a la Cámara 
de Comercio de Morón que por no ha­
ber sido objeto de acuerdo por parte 
del Congreso ningún tema relacionado 

C O H 

"EL ORIENTAL" 
C a f é , L u n c h j Hotel , de Blanco 
P é r e z . Zu lue ta y Teniente Rey . 

31 • 101S 

A NUESTROS CLIENTES v 
AMIGOS Y 

R e r r a u r a T " ^ a, 

donde a 
" A R í E T E " 
todas horas encontró 

rico m e n ú , a s í como el f a m i ra 
con pollo, el tamal en c a ^ V r r o ' 
q u i m b o m b ó criollo y otra» ^ «I 
l idades de esta casa. PreoLe8pCcl* 
n a c i ó n . Espaciosos reBervado8 8l-

to toda la noche. E s m e r a d Abl<* 
C O N S U L A D O Y S A N feS^. 

T e l é f o n o s A . 9 9 1 « . S o s o * 

GJ 

"EL JARDIN" 
C a f é y Res taurant . Monserraf» 
G r a n reba ja de precio a la carT ' 
abono a 30 pesos. Queda 
Parque de J e r e z . T e l é f o n o l o ^ 

14249 0 ^-8769 
30 ab 

S O C I E D A D E S 
" H I J O S D E C A B R A N E S " 

L a J u n t a Genera l o r d i n a r i a se 
c e l e b r a r á el d i a 22 a las 88 p. m . en 

con el servicio te lefónico y estimando, | los saiones de l Cen t ro A s t u r i a n o , 
además, que se trata de un problema Orden del d i a : A c t a a n t e r i o r . B a -
de carácter local, este organismo no'iance t r i m e s t r a l , i n f o r m e de l a C. de 
puede apoyar gest ión alguna encaml- Gloca . I n f o r m e de la D i r e c t i v a . Ce­
nada a obtener una bonificación en las r r e spondenc ia . N o m b r a m i e n t o de l a 
tarifas del servicio te lefónico de la1 C o m i s i ó n de Glosa. A s u n t o s Gene-
localidad donde aquella C á m a r a radica, rales . 

Pasó a informe de la Comisión E s p c - , 
clal nombrada para estudiar la proyec- D E S P E D I D A A F E R N A N D O V E -
tada reforma arancelarla, una comuni-. 
caclón de la Cámara de Comercio, Jn-1 
dustrla y Navegac ión de Guantánamo, . E n el s a l ó n del H o t e l A m é r i c a , 
solicitando la actuación del Comlt* pa-1 c e l eb ra ron los de la " U n i ó n de V i ­
ra lograr una protección arancelaria 1 l l av i c io sa , C o l u n g a y C g r a v i a , y 
para la Industria alcoholera nacional. 1 susal iados u n acto s i m p á t i c o , u n 

T E T A 

L A F E R I A D E S E V I L L A 

Se v e r i f i c ó la prueba del i 
brado e l é c t r i c o que l u c i r á Pi lÜ,n-
de la F e r i a de Sevil la , y el y * f ] 
do no pudo ser m á s s o r n v ^ 1 ta" 
A ú n desprov i s to de los X n ^ 
h a n de dar le pos i t ivo realce J"9 
c í a el " P a r q u e M u n d i a l " i " 'a0fre-
to m a g n í f i c o . F u é m u y celebra^1'60' 
los m i e m b r o s de la Jun ta m Z t 
que presenc ia ron las p r U e b a r , 
i n s t a l a c i ó n que como di j imos A„ 
t u n a m e n t e , h a n real izado los SP* 
L . Sosa y C o m p a ñ í a nores 

L O S F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

Los fuegos a r t i f i c i a l e s qüe 
Conoció el Comlt í diversos asuntos | homena je de despedida a u n a m i g o n } a r á n 6,1 ^ s noches de feria, 

de orden interior, y se acordó celebrar ^ c a r i ñ o s o de todos los a s tu r i anos , al 
la próxima r e u n i é n el jueves 27 del i s e ñ o r F e r n a n d o Ve te t a , a l t o emplea-
mes en curso. i do de la casa de J . Cal le y Ca., al 

que en v í s p e r a s de su v i a j e a Espa­
ñ a , q u i s i e r o n o f r e n d a r u n t e s t imo 
n io de s i m p a t í a y afecto , sus a m i ­
gos. 

se que. 
han 

P o r l o s M e s 
H O T E L S E V I L L A 

E n t r a r o n el d i a 1 8 : 
E d w i n F . A t k i n s , de B o s t o n , Mas ; i 

Geo. F . W a l k e r , de R i o C a u t o ; A r n t : 
E l a i n e , de N e w Y o r k ; H e n r y Dela - i 
p l a ine , de F i l a d e l f i a Pa . ; H . B . j 
Hazza rd , de W i l m i n b t o n , D e l . ; Ro- ! 
zendaal J u l i e n , de L i l l e F r a n c e ; Ro -
zendaal Jean, de í d e m ; M r s . G. V . 
SeiDert, de N e w Y o r k . 

T A C I O N T E R M I N A L 
U N D E L E G A D O D E L R E C T O R D E 

L A U N I V E R S I D A D 
A n o c h e f u é a Cienfuegos J o s é F . 

Cas te l lanos como delegado de l se­
ñ o r Rec to j i de l a U n i v e r s i d a d Nac io­
n a l doc to r Car los de l a T o r r e , p a r a 
a l l á o r g a n i z a r las fiestas de los es-
s á b a d o y d o m i n g o de l a p r ó x i m a se-
t u d i a n t e s que h a n de ce lebrarse el 
m a n a a benef ic io de los fondos del 
S t a d i u m y de l a c iudad U n i v e r s i t a ­
ria. 

A N I V E R S A R I O D E L A F U N D A ­
C I O N D E C I E N F U E G O S 

A n o c h e fué a Cienfuegos l a B a n ­
da de l a M a r i n a N a c i o n a l a l m a n d o 
d e l sa rgen to E m i l i o R o d r í g u e z en 
s u s t i t u c i ó n de su D i r e c t o r el t en ien­
te Ig les ias que e s t á e n f e r m o . E l 
m o t i v o de este v i a j e es para corres­
p o n d e r a la i n v i t a c i ó n que se le hi­
c ie ra a esa B a n d a para asistir a las 
f iestas a l l á organizadas en celebra­
c i ó n de l a n i v e r s a r i o de la f u n d a c i ó n 
de aque l l a c i u d a d . 

V I A J E R O S D E A N O C H E 
P o r los t renes C e n t r a r y Cienfue­

gos f u e r o n a; 
C e n t r a l " R a m o n a " . J o s é G a l b á n . 

Cienfuegos doc to r E m i l i o de l Rea l , 
Represen tan te a la C á m a r a E rnes to 
Co l l ado , doctor A n d r é s Cal le jas , Jo­
sé (Jarcia M é n d e z , Mateo C o l i , Jor ­
ge S á n c h e z , J o s é A n i d o , doc to r M i ­
gue l A . V a r o n a . 

C a r r o ñ o : Ped ro Cardosa. 
¿ Rodas , D o m i n g o R a m í r e z , 

C a b a i g u á n , R a m i r o Tous . 
G u a n t á n a m o A m b r o s i o G ó m e s . Su­

p e r i n t e n d e n t e de T r a c c i ó n de aquel 
F . C. 

San t iago de Cuba el t en i en te de la 
M a r i n a Nac iona l R i v e r y segundo co­
m a n d a n t e del 20 de Mayo . 

P a r q u e A l t o , A l b e r t o Vawle r . 
A m a r i l l a s la s e ñ o r a M a r í a Teresa 

V a l m a ñ a de D o m í n g u e z y su her ­
m a n o C é s a r V a l m a ñ a s M u j i c a . 

E n Placetas e l Represen tan te a l a 
C á m a r a J u a n Espinosa , las s e ü p r a s 
E E l o i s a F e r n á n d e z de Cas t ro , C o n ­
c e p c i ó n F e r n á n d e z de S u á r e z y l a 
s e ñ o r i t a M a r í a Teresa S u á r e z . 

Sanct i S p í r i t u s , J u a n D o r t a , I g n a ­
cio de l V a l l e . 

an ta C la ra e l r ep resen tan te a l a 
C á m a r a I b r a h i m Consuegra , su h i ­
j a L y d i a , F e r n a n d o L o b e t o , doc to r 
Capote. 

C a m a g ü e y el Jefe de a q u e l l a Po-, 
l i c ía M a n u e l R i v e r o . 

C á r d e n a s , G u i l l e r m o A l o n s o P u ­
j o l , Ede lmi j -o L ó p e z , A u r e l i o Maso, 
Lo renzo Guan . • 

Y a g u a j a y , J, M , F re ixas , 
B a n a g ü i s e s , R a m ó n G a r r a n . 
Matanzas , doc tor M i g u e l L o r e d o , 

Pedro U r q u i z a y Bea, doc to r L e o p o l ­
do Pe l la . 

Isabela de Sagua, J. G. M o r p h y . 
Z u l u e t a , e l represen tan te a l a C á ­

m a r a Pepe S ie r ra . 
Ciego de A v i l a A l b e r t o L á m a r . 
M a n z a n i l l o J u a n E . Romagosa y 

f a m i l i a r e s , Sant iago A n d r a c a . 
C e n t r a l F ranc i sco , Sra. E lo i sa 

F o r n a g u e r a s de Saii tos e h i j o . 
San Diego del Va j l e , R a m ó n Gon­

zá l ez V a l d é s . 
Sagua la Grande , M a n u e l F e r n á n ­

dez A l v a r é . 
Cunagua , F e r n a n d o G a l á n . 
Pedro B e t a n c o u r t , la s i m p á t i c a 

s e ñ o r i t a M a r g o t A g u i a r y M a r í a A l -
va rez. 

San N i c o l á s el a lca lde M u n i c i p a l 
de aquel t é r m i n o V í c t o r M a n u e l P é ­
rez. 1 

C o o t i o n a m o s r e c i b í e M e l a s ú l t i m a s 

m o d a s e n c a l z a d o f i n o d e v e r a n o , p a r a 

s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

F i e l e s e s c o g i d a s y e s t i l o s d e s u p r e m a 

S 

3,50 

1,50 

0 .80 

G r a n L i q u i d a c i ó n d e E q u i p a j e s 

R I C A R D O M O R E 
ingeniero Tmlus trUl 

Ex-Jefe de los negociados de Marcas 
y Patentes. 

2 0 a ñ o s de práct ica . 
Barat i l lo , 7. altos. T e l é f o n o A-64ÍS9 

Apartado n ú m e r o 706. 

(a con las m a m 

m finas : : : : 
E S p i S I T A PARA E L BA.^O Y E L PAÑUELO. 

De venta: DR0Gü£BIA JüeNSON, Obispo 36, esquina a Agalar. 

L a P e l e t e r í a M a y o r 

d e l M u n d o 

E U S C O A I N , Z A N J A Y S A N M 

TELEFONOS M - é 5 I 4 Y ffl-5874. 

i a n d a m o s z a p a t o s a l i n t e r i o r . 

ULTIMOS LIBROS CIENTIFI­
COS Y LITERARIOS 

E N F E R M E D A D E S D E L P U L ­
MON, D E L A P L E U R A Y D E L 
M E D I A S T I N O , por el Dr, Ger­
mán Schlesinger, Edición ilus­
trada con 24 grabados en el 
íexto. 
Errores Diagnós t i cos y modo 
de evitarlos. Tomo 5o, segunda 
parte, 
1 tomo en 4o. tela $ 2.25 

E N F E R M E D A D E S D E L H I G A ­
DO Y P A N C R E A S , por los doc­
tores J . Cataigne, M . Brulé, 
H . Garbán, Noel Fiessingcr, 
G . Faroy, edición ilustrada 
con 38 figuras. 
Tratado de Pato log ía Médica 
y de Terapéutica Aplicada 
publicado bajo la dirección de , 
E . Sergent, Tomo X I I , 
1 tomo en 4o. pasta. . . . . . 4.50 

RAMON Y C A J A L . — S u infan­
cia contada por él mismo. 
1 tomo encuadernado 0.80 

M A N U A L D E L S E G U R O M A R I ­
TIMO.—Antecedentes históri­
cos del seguro marít imo, pó­
lizas de Amberes y modelos de 
l iquidación de a v e r í a s . Mode­
los de pól izas y de documen­
tación de direcciones. Obra es­
crita por F . Ruiz Feduchi, 
Inspector jefe de la Comisa­
ría general de Seguros. 
1 tomo en 4o. encuadernado. 

E L U T I L I T A R I S M O . Estudio d'e 
las doctrinas de Jeremías Ben-
tham; su expositor en E s ­
paña, por Juan-Sáncl iez de la 
Lastra , con un prólogo de 
Quintiliano Saldiana. 
1 tomo en 4o. rúst ica 

N U E V O S E N S A Y O S S O B R E E L 
C A P I T A L . — E s t u d i o s de Eco­
nomía Social basados en las 
teorías de Carlos Marx, por 
Alfredo Lagunilla. 
1 tomo en rúst ica 

E S T U D I O S S O B R E L A L E G I S ­
L A C I O N D E L A Q U I E B R A , 
seguidos de otros ensayos por 
Fé l ix Martín y Herrera, Pro­
fesor de Derecho Comercial 
en la Universidad de Buenos 
Aires. 
1 tomo en 4o rúst ica 

L A R E F O R M A D E L A L E G I S ­
L A C I O N C I V I L Y E L P R O L E ­
T A R I A D O , por Francisco Co-
sentini, con un estudio prelimi­
nar de Gumersindo de Azcára-
te y un apéndice escrito expre­
samente para la edición espa­
ñola, por su autor. Versión 
castellana de Alberto Agui­
l e r a » 
1 grueso tom(^ en 4o, encua-
dernádo 

M A N U A L D E L D E R E C H O 
C O N S T I T U C I O N A L . — Teoría 
general del Estado.—El dere­
cho y el Estado.—Las liberta­
des "públicas. — Organización 
pol í t ica por León Duguit. T r a ­
ducción con prólogo y apéndi­
ce sobre la Representación 
proporcional por José G . Acu­
ña. 1 tomo en 4o, encuader­
nado 

F I L O S O F I A D E L D E R E C H O , 
por Icilio Vanni. Noticia de la 
vida del autor y sus escritos 
por Widar Ccsarini. Traduc­
ción y prólogo de Rafael U r ­
bano. 1 tomo en 4o. encua­
dernado 4.25 

T R A T T A T O D I D I R I T T O P E ­
N A L E . — V o l . I X . Del doelitl " 
centro il bunn costnme e l'or-
dtne de le famiglie. per Man-
fredini. 
1 tomo en 4o. encuadernado. 3.75 

T R A T A T O D I D I R I T T O P E N A ­
L E , — V o l , X , Delitti contro la 
persona per Enrice Altavi l la . 
2' tomos en 4o. encuadernado. 3.75 

L A V E R D A D E R A P O E S I A CAS­
T E L L A N A . — Estudio crítico 
de la Floresta de la antiprua 
lírica popular por D . Julio 
Cejador y Franca . 
2 tomos en 4o. pasta española 4.75 

D E PASO P O R L A S B E L L A S 
L E T R A S .—Estudios de crí­
tica literaria, comprendiendo 
la mayor parte de los autores 
modernos y contemporáneos y 
sus obras por el P . Graciano 
Martínez, 

L A S C I R N M E J O R E S P O E S I A S 
C U B A N A S , — R e c o p i l a c i ó n he-
ch-i por Jns^ María Chacón y 
Calvo con una noticia biofrrá-
fica de cada uno de los auto­
res cuyas poes ías están com-
tiremlida* en la obra, 
1 tomo en pasta esnañola , . , 2 50 

E S T A B A ,— L A P A T R I A D E CO 
L O N . — O b r a en la que con do­
cumentos fehacientes se de-
rmiestra cual fué la verdadera 
•ratria de Colón, por P . Otero 
Sánchez. 
1 tomo en 8o, mayor, rús t i ca . 0.80 

TxTnPWr.-wiA. "rETaT A N T E S " 
D E R I C A R D O V E L O S O 

CfoUano fí!, <»snnlna a ir^ntruio. Atjarta-
flo 1115, Teléfonoa A-4958. Xlabana. tnd 12-t. 

sido encomendados al reputado 
r o c t é n i c o , s e ñ o r J o s é Vázquez i 
ha confeccionado las siguientes ni? 
zas: ye" 

P r i m e r a noche: "Flores entro 
f u e n t e " , " IJsfera E l é c t r i c a " "pa, 
ma de Cuba" , "Juego de los Ca ¡ 

Con t a l m o t i v o o r g a n i z a r o n de! ^ s " , y él " M o l i n o de don Qu . / ' 
m o m e n t o u n a he rmosa f ies ta , y a ^ '• 
e l l a c o n c u r r i e r o n numerosas pe r so - | Segunda noche: " E s t r e l l a de Cu 
ñ a s . í ba" . " A b a n i c o J a p o n é s " , "Juegos de 

L o s s e ñ o r e s Ozores y P i r e , estu- las ^palomas", " F u e n t e maravillosa" 
v i e r o n como s iempre que de astu­
r i anos se t r a t a , d i fe ren tes y celosos 
en el , c u m p l i m i e n t o de l p r o g r a m a : 
H é a q u í el m e n ú : 

E n t r e m é s : J a m ó n Gal lego, Pavo, 
S a l c h i c h ó n y A c e i t u n a s . 

Sopas: C rema de E s p á r r a g o s . 
E n t r a n t e s : Pa rgo salsa t á r t a r a , i 

| PoTIo P a r i s i é n , E n s a l a d a m i x t a . i E n todas las casetas particulares, 
| S i d r a E l Ga i t e ro . Pos t res : T o r t o - " " 

nes. V i n o s : Gas te l l del Remey , 
B lanco y T i n t o . C a f é Ca r r e t e ro . Ta­
bacos Naciona les de " P a r t a g á s " . 

E n t r e en t re los concur ren tes a l ' l u c i m o s de los bocetos que nos han 
baquete ano tamos los s iguientes mos t r ado que t a n t o la caseta dé la 
n o m b r e s : ¡ J u n t a D i r e c t i v a , que s e r á una cosa 

J ena ro Pedroa r i a s , P res iden te del i e x t r a o r d i n a r i a por su disposición y 
Cen t ro A s t u r i a n o ; L d o . R a m ó n Fer-1 ado rno , como las denominadas "Car-
n á n d e z L l a n o , ex-Pres iden te ; Ge-1 m e n g r a n a d i n a " , del doctor Maria-

¡ n a r o Acevedo . B e r n a r d o ' L o r e d o , Pe-j no Caracuel , "Cor reo E s p a ñ o l " , del 
l ayo V i l l a r , P res iden te de la U n i ó n s e ñ o r G i l del Rea l , " T r i a n a " de los 
de V i l a v i c i o s a , C o l u n g a ; y C a r a v i a ; 
J o s é G a r c í a V e n t a ; A d o l f o P e ó n , 
J u a n A l v a r a d o , R a m ó n Rob ledo , Ma­
n u e l H e v i a , J o s é T r a b a n c o , Bernar ­
do P é r e z , F é l i x F . R i a ñ o , J o s é R . 
V i ñ a , C o n s t a n t i n o Carneado, F r a n ­
cisco G a r c í a Castro , D i r e c t o r de l a l en esas const rucciones . 
Caja de A h o r r o s de los Socios del 
C e n t r o A s t u r i a n o ; M i g u e l P é r e z , 
F a u s t i n o C o r t i n a , J o s é A l o n s o , Ma­
x i m i n o Acevedo , F r a n c i s c o G a r c í a j Tenemos referencias que PastoT» 

estu- las pa lomas" , " F u e n t e 
y " L a p e r s e c u c i ó n " . 

E n los i n t e rmed ios se quemarán 
g r a n n ú m e r o de palenques de colo­
res, g ranadas var iadas , ramilletes 
de colores , etc. 

L a s casetas particulares. 

se t r a b a j a con f e b r i l i d a d para dejar 
u l t i m a d o s todos los detalles de ador­
no e i n s t a l a c i ó n . 

Podemos asegurar por lo que de-

senores E s t r a d a Salcedo y otros, y 
" C l u b M a n h a t t a n " , de los señores 
que f o r m a n esta sociedad, que el 
p ú b l i c o ha de mos t ra r se sorprendi­
do de l buen gus to , originalidad y 
d e s p r e n d i m i e n t o , que ha de observar 

A s i s t i r á Pas tora I m p e r i o . 

\ M é n d e z , A d m i n i s t r a d o r de ' L a Co-; I m p e r i o , la gen ia l i n t é r p r e t e , de loa-
v a d o n g a " ; Ped ro G o n z á l e z , R a m i r o i cantos y bailes andaluces, asistirá a 
A l o n s o , N i c a n o r V e n t a , R a m ó n A . ! la " F e r i a " , y v i s i t a r á las casetas de 
L o r e n z a n a , M a n u e l Obaya, B e r n a r 1 la J u n t a D i r e c t i v a , y la del doctor 
do M a d i e d o , V i c e n t e S ienra , P a u l i n o ! Caracuel y l l a m a d a " T r i a n a " ^ 
C a s t a ñ e d o , A n t o n i o B á r c e n a , • B a l d o 
m e r o F e r n á n d e z , Celes t ino A l v a r e z , ) E l t r as lado a l a " F e r i a " . 

' por el " P r o g r e s o de A s t u r i a s " ; Pa i 
• b lo R. Presno y A l f r e d o F e r n á n d e z , | A l g u n a s personas que seguramen' 
i O f r e c i ó el Banque te con u n e lo- te desconocen lo b ien s i tuado que se 
1 cuente d iscurso e l s e ñ o r Pe layo encuen t r a el " P a r q u e M u n d i a l " , nos 
¡ V i l l a r , p res iden te de l a U n i ó n de ¡ h a n p r e g u n t a d o c u á l es el medio 

V i l l a v i c i o s a , Colunga y C a r a v i a m á s fác i l de t r a s p o r t e hasta él y po-
I H a b l a r o n t a m b i é n los s e ñ o r e s A d o l demos i n f o r m a r l e que cualquiera de 

fo P e ó n y Jena ro Acevedo. los t r a n v í a s de l a l í n e a del Príncip». 
E l s e ñ o r V e t e t a , d i ó las g r a c i a s ' l o de ja a dos cuadras de la "F» 

l a sus amigos po r aque l las demostrjn, 1 r i a " a p e á n d o s e en Carlos Tercero 3 
ciones sinceras que se t o r n a r í a n en ¡ M o n t e r o . Desde la esquina que for* 
su a l m a en recuerdos y a g r a d e c í \ m a n esta cal le y la Calzada se do-* 

| m i e n t o a imperecederos , ofreciendo- i m i n a pe r f ec t amen te la puer ta de di-
les saborear las • p r i m e r a s copas d i c h o s t e r r enos , los a u t o m ó v i l e s pue-

| s i d r a en c o m p a ñ í a de don O b d u i i a ^ e n l l e g a r hasta la en t rada del Ift' 
¡ G u t i é r r e z , a n o m b r e de todos, acep : gar donde se celebra el gran fest* 

4.00 t a n d o ser el p o r t a d o r de los abrazos! v a l . 
' que todos le ded ican a l g r a n as tu ' 
r i a n o , c u y o c o r a z ó n e s t á s i empre en 
C u b a , a l l ado de sus que r idos c o m 
p a t r i o t a s . 

T o d o s cosecharon n u t r i d a s salvas 
de aplausos. E l r a m o de f lo res de la 
mesa, f u é dedicado a l á s e ñ o r i t a 
T e r e s i t a Acevedo , y f u e r o n desig­
nados pa ra l l e v a r l o los s e ñ o r e s Ra­
m i r o A l o n s o , B e r n a r d o P é r e z , J o s é 
T r a b a n c o y P a u l i n o C a s t a ñ e d o . 

A l f i n a l s é desp id i e ron todos del 
s e ñ o r Ve te t a , haciendo vo tos por su 
v i a j e y por que su es tancia en A s t u 
r i a s c o n s t i t u y a pa ra él el m á s gra­
to r ecue rdo de su v i d a . 

R e i t e r a m o s al s e ñ o r V e t e t a nues­
t r a m á s afec tuosa despedida. 

4.80 

4.80 

A S O C I A C T O X C A N A R I A 

P O R L O S JUZGADOS 
D E I N S T R U C C I O N 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . 
E n 10 de Oc tub re 18, fué alcan­

zado p o r l a polea de nn motor Beni­
to G a r c í a H e r n á n d e z de 57 años ve­
cino de Sarita F e l i c i a y Reforma, su­
f r i e n d o la f r a c t u r a de l a rótula de­
recha y contusiones y desgarraduras 
de l a p i e l en las piernas . 

P O R I N G E R I R YODO. 
J u a n a B u i g a s Blanco , de 58 anos 

de edad, y vec ina de S. Indalecio o, 
s u f r i ó una grave i n t o x i c a c i ó n , por 
i n g e r i r equ ivocadamente t i n t u r a 
yodo creyendo era una medicina cal-

H a n sido i n v i t a d o s p a r a el acto 
de l a i n a u g u r a c i ó n de l a Casa de Sa^ 
l u d , el H o n o r a b l e s e ñ o r P res iden te m á n t e . 
de l a R e p ú b l i c a , el s e ñ o r Goberna- I _ 
do r , el A l c a l d e M u n i c i p a l , los s e ñ o - I L E V O L A R O N DOS MAGNETO». 
res M i n i s t r o y C ó n s u l de E s p a ñ a , los i M a n u e l Ramos D o m í n g u e z vecino 
Secre tar ios de Despacho, P r e s i d e n t e ' de F l o r e n c i a 27, d e n u n c i ó que de dos 
del T r i b u n a l Supremo , Pres identes y : camiones que g u a r d a en su casa 
Secretar ios de Sociedades H e r m a n a s ¡ han s u s t r a í d o dos magnetos que apr 
y A m i g a s , D i rec to re s , C ron i s t a s So- i c ia en $190. sospechando sea aunr 

Juan de la s u s t r a c c i ó n su vecino 
A l v a r e z , por h a l l a r f ren te a la P116. 
ta de l a casa de este, l a cuerda o 
uno de los magnetos . 

SE F U E S U M A R I D O . 
E p i f a n í a P é r e z C a s t a ñ e d a españo­

la de 37 a ñ o s de edad y vecina n 

140 

D r . F r a n c i s c o F , G o n z á l e z 

• Módico Cirujano. 
Enfermedades prenerales 

Kspeclalistsi on enfermedartf?" venéreas 
Conr-.iltas de 1 a 3 

T e l é f o n o A-62(54 Prado 60 

ciales y de Sociedades E s p a ñ o l a s de 
todos los p e r i ó d i c o s d i a r io s , y de­
m á s e lementos of ic ia les y represen­
t a t i v o s 4de la R e p ú b l i c a . 

T a m D i é n se h a d i r i g i d o i n v i t a ' 
c í ó n o f i c i a l a los Pres identes y R e ' 
p resen tan tes de las Delegaciones de 
la A s o e í a c i ó n Canar i a . 

M o n s e ñ o r Pad re M é n d e z , Sec re t a ' i ¿ r í g u e z y R e f o r m a d e n u n c i ó la nes» 
r í o del Obispado b e n d e c i r á la Casa . p a r i c i 5 n ' s u esposo. M a r i a n o Cas 
de S a l u d en r e p r e s e n t a c i ó n del I lus-1 t i ] i 0 L ó p e z de 45 a ñ o s de edad qn 
t r í s i m o Sr. Obispo de l a Habana . i hace ¿ í a g f a | t a de su d o m i c i l i o , i 

L a e n t r a d a a l a Casa de Salud, e l1 m i a n d o le haya o c u r r i d o una desgr 
r e f e r i d o d í a de l a i n a u g u r a c i G n , s e - ¡ cia 
r á l i b r e para todos los que deseen 
conocer la he rmosa ob ra rea l i zada 
por la A s o c i a c i ó n C a n a r i a , l o que 
s i g n i f i c a que pueden c o n c u r r i r a es- ¡ 
t a f i e s t a todos cuantos lo d é s e e n . • 

H a b r á u n e s p l é n d i d o bu f f e t , para ! 
obsequ ia r a t odos los concur ren te s 
s in e x c e p c i ó n de personas. 

E n e l p a r a d e r o de l a V í b o r a se ¡ 
s i t u a r á n ú m e r o su f i c i en te de gua- I 
guas a u t o m ó v i l e s que po r c inco cen- ¡ 
t avos de j an a l pasajero en la puer­
t a de l a r e f e r i d a Casa de Sa lud . 

E n t r e los d i s t i n t o s n ú m e r o s q u e ' 
e j e c u t a r á l a B a n d a M u n i c i p a l f i g u - ¡ 
r a n " L o s cantos canar ios de P o w e r " , ; 

Es e x t r a o r d i n a r i o el en tus iasmo • 
que r e ina en e l seno de la Co lon ia \ 
Por as i s t i r a la i n a u g u r a c i ó n de su 
S a n a t o n o . 

¡ D I N E R O ! 

P o r u n i n t e r é s m u y m ó d i c o » 
lo p r e s t a c u t a C a « a c o n g a r a » * 

t í a d o J o y a s 

F c a l i r ^ m o s a cualquier precio tífl 

g r a n surtido de f i n í s i m a JJT^13 

C a s a d e P r é s t a m o s 

L a S e g i m á a M i u 
B e m z a . 6, a l lado de U Botica 

T e l e f o n o A . 6 3 6 3 
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patrono a Rocambole. 

F I E S T A D E J U V E N T U D 

E l d í a del estudiante c i erra las a u - pre el asombro de cuantos se acer-
aue la m a y o r í a de los estudiantes c a r ó n a e s tudiar la : su huel la e s t á 
e s o a ñ o l e s sol ic i taron del Ministerio s e ñ a l a d a a lo largo de la ciencia, y 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a que fuera de la h is tor ia con l lamaradas ardien-
declarado el de 7 de Marzo d í a s u - tes. T u v o una inmensa inquietud y 
vo d ía de los que asisten a las a u - una curios idad inagotable que le h i ­
las d í a de la juventud . Y l a propo- c ieron buscar todas las minas y to-
s i c í ó n tuvo fortuna, aunque hubo car todas las fuentes donde pudiera 
un p u ñ a d i t o de escolares que juzga- hal lar una verdad, 
ron necesaria levantar una protesta, ! L o s estudiantes c a t ó l i c o s s in du-
nor entender que ese d í a . Marzo s ie- i da que se inc l inan ante el santo; pe­
te y Santo T o m á s de Aquino, daba : ro o los neutros son muy ignorantes, 
a í a fiesta un c a r á c t e r que no a r m o - o debieran inc l inarse ante el sabio... 
nizaba bien con la doctrina de "neu- E s t á bien escogida la f igura. Y esto 
trel idad" que el p u ñ a d i t o defiende, no impide a los neutros elegir por 

L a protesta hizo r e i r . . . Se r e - 1 -
cuerda el cuentecillo del f i l ó s o f o que 
afirmaba a cada paso: 

— P a r a m í , la v ida y la muerte son 
una misma cosa . . . 

Pero entonces — l e d i j e r o n — 
;oor q u é no se mata u s t e d ? . . . 

Porque eso s i g n i f i c a r í a prefe­
r i r l a muerte . . . 

Siendo neutro el p u ñ a d i t o , impor­
t á n d o l e lo mismo "uno" que "otro", 
a que viene su protesta contra la 
voluntad de los d e m á s , que son la 
m a y o r í a indiscutible? Protestar en 
este caso s ignif ica no ser neutro, 
puesto que s ignif ica preferir lo que 
los d e m á s rechazan: E n el fondo de 
este asunto hay una c o b a r d í a cen­
surable: el «adjet ivo y t í t u l o de neu­
tro equivale casi s iempre a "ant i ­
ca tó l i co" , y los que se amparan de 
él suelen ser a n t i c a t ó l i c o s mezqui­
nos que no quieren dar l a c a r a . . . 

L a protesta hizo r e i r . . . Parece 
la in sp i ró otra i n s t i t u c i ó n honesta, 
]a I n s t i t u c i ó n L i b r e d^ E n s e ñ a n z a , 
donde crecen mansamente todas las 
h i p o c r e s í a s que permiten o r d e ñ a r el 
presupuesto, t i rar las piedras, y es­
conder la mano. Pero en e l mismo 
terreno de la neutral idad m á s a c a ­
bada, no se pudo buscar d ía mejor 
para'co locar la fiesta del estudian­
te que' el de Santo T o m á s de A q u i ­
no. L a t r a d i c i ó n lo determina as í . 
Se l l a m ó a Santo T o m á s el á n g e l de 
las Escue las , y lo f u é perpetuamen­
te para todas, casi todas, las del 
mundo. E l recordar su nombre en 
este caso; no se debe a §u labor de 
santidad, sino a su labor'de ciencia. 
Su f igura formidable h a sido s iem-

"En este mundo solo leñemos dos cosas seguras: la muerte y pa­
gar conlrikción " 

N O V E D A D E S P A R A V E R A N O 

1 Pida las muestras a 

N D U L E R I A S 
• L A S D E B A R R A N C O " 

PEREZ Y Cía. 

Agencia T r u j i l l o M a r í n , 

De todos modos, se ha celebrado 
y a la fiesta del estudiante. Hubo 
misas, discursos, conferencias y fun­
ciones de teatro. L a s Universidades 
suspendieron sus clases, y los cole­
gios t a m b i é n . . . D í a el de ayer de 
promesas, i lusiones y esperanzas . . . 
D í a serio, pero alegre; profundo, pe­
ro feliz. Crece en E s p a ñ a con í m p e t u 
la o r g a n i z a c i ó n c a t ó l i c a , y esta de 
los estudiantes es una de las rue ­
das de la m á q u i n a . L a j u v e n t u d del 
presente es la base de todo el por­
venir , y hay que or ientarla por ca­
mino recto y e n s e ñ a r l a a querer con 
d e c i s i ó n . L o que se quiere en lá j u ­
ventud con d e c i s i ó n — d e c í a Goe­
t h e — se tiene con abundancia en la 

^ E f ' d í a del setudiante ceria las a u - h f ^ i z o ' Afiebrado con g r a « 
las y perdona los l ibros: es un al- L T ^ , 7 V ^í? ^ dommgo en la 
to en la labor: s ignif ica una Parada ¡ ^ ^ ^ J - ^0cS-igtiana recI. 
d a n ^ n Z T . T ^ Z ^ T r l ' I b i e n d o ' l L 6 a ^ L f T a u í i s m l L s , ' 'el 
s o t m T T a l u r b l e t " ^ L e a n d r o Miguel, hijp 
n le¿r el camino recorrido- descubrir i e loS m u y estimados y j ó v e n e s es­
olear el camino recorr ido , « e s c u b r i r L u z M a r í a A l e m á n , y J u a n 
los horizontes en que es preciso s u - ' j ^ A r e a * , j » 

L o s ^escolares, c o m p a ñ e r o s j ^ doctor J e n a r 0 Suáre2. v icarlo 
de la catedral , o f i c i ó en la ceremo-

D Y 

AGUACATE, 47. 
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D E M A T A N Z A S DE CAIBARIEN 
M A N I F E S T A C I O N P O L I T I C A 

m i r s e . 
s iempre, ese d ía son hermanos; se 
hunden en la m i s m a luz, comulgan 
en l a m i s m a a s p i r a c i ó n , j u r a n un 
mismo idea l . . . A 1c/ l a r g ó de los 
cursos, los l ibros le e n s e ñ a n lo que 
deben saber; y l a partda en la c u m -

F i e s t a l a del estudiante de espe­
r a n z a s ! . . . De cuantas se h a n idea­
do en bien de l a juventud puede ser 
la m á s fecunda, porque parece mol­
de de soldados, pero es molde de 
caudi l los . . . 

C . C A B A L . 

Convención Rotaría Interna­
cional en los Angeles, 

California 

V I D A O B R E R A 
L O S P I I i E T E A D O R E S 

E n su local de Miguel Aldama 95, 
celebró Junta General la Sociedad do 
Fileteadores. 

Se aprobó el acta de la ses ión ante-

n í a , siendo los padrinos, la s e ñ o r a 
Ave l ina G ó m e z de G o n z á l e z y el se­
ñ o r Manuel G o n z á l e z C u a d r a . 

C e l e b r ó s e d e s p u é s del acto una 
suntuosa fiesta, en el hogar de los 
esposos A l e m ó n - A r e a , donde se reu­
n i ó un s e l e c t í s i m o y numeroso gru­
po de sus amistades. F u é l a concu­
rrenc ia obsequiada con un e s p l é n ­
dido buffet, que por lo exquisito y 
elegante servicio, hizo honor a l Café 
R e s t a u r a n t " L a Dichosa" de donde 
p r o c e d í a . C o m p o n í a s e de pastas, he­
lados y Champagne . Muchos fueron 
los brindis elevados en gracia a i nue­
vo crist ianito , y a sus felices pa-
p á s . 

A la h o r a del desfile, nos f u é po­
sible anotar algunos nombre de la 
concurrenc ia : 

S e ñ o r i t a s : L o l i t a G o n z á l e z , C a r ­
mela A l e m á n Salazar , C a r m i t a Ale­
m á n , E l e n a Quintana , Ofel ia Sala-
zar , L i r i a L e u c i r i c a , Concha Ortiz . 

rior y el balance del primer trimestre. J e s u s a G ó m e z , M a r í a A m a l i a L i n a -
D e s p u é s se leyó el Informe presen- res, C a r m e n M . G ó m e z y la b e l l í s i -

se m a y elegante rubi ta " L i l a " D í a z 
que e s c u c h ó a su paso muchos y me-

E n t r e los d í a s 5 y 9 del p r ó x i m o 
mes de Junio se c e l e b r a r á en L o s 
Angeles, Cal i fornia , l a D é c i m o T e r - ( 
cera C o v e n c i ó n de los Rotarlos del tado por la c o m i s i ó n de Glosa, 
Mundo. A ella c o n c u r r i r á n los Dele- nombr6 la qu(. ha de examinar (los, da 
gados de los distintos Club, 6 s P a r - ¡ tos y comprobantes del Balance presen-i recidos elogios 
cidos en E u r o p a , A s i a y A m é r i c a . j ta¿0 S e ñ o r a s : L u z M a r í a A l e m á n de 

E n E u r o p a y A s i a se han organi- j L a Directiva dió cuenta de los t r a - l A r e ^ ^ 
zado excursiones intercontinentalesj bajos realizados en el primer tHmestre ^ 
que t r a e r á n l o s . ^ P r e f t a V ^ « P a - p r ^ m a fitrazaa°;' mez de L i n a r e s , J u a n a P e r e i r a de 
aquellos Clubs Con sus famil iares y ¡ Se discutieron los art ículos j5o y 23 i Gó V i c e n t a C u a d r a V i u d a de 
amigos. del Reglamento que estimaron algunos G o n z á l e z u n a nutr ida representa-

Y a e s t á n preparados en los E s t a - so^os Adebí*n codificarse. del gexo Mfe¿., 
dos Unidos numerosos trenes excur- I f E n Asuntos Generales, se trataron) Gratas fueron las horag transcu-
sionistas que se p o n d r á n en m a r c h a : 0itros asuntoa ^ interés Par:1 la So- rr idas en aquel la casa, que no pe­
en los ú l t i m o s dias de Mayo, y queicIedad' y para los ^ P a ñ e r o s que se d r á n olvidarse nunca, 
s e g u i r á n d e s p u é s de la C o n v e n c i ó n oncuentran sin trabajo. I Hacemos votos porque L e a n d r o 

Se dió cuenta de la correspondencia Miguel , que tan dignamente ingre-
de los Gremios similares y demás gre- s5 en l a g r a n gamil ia. c a t ó l i c a , en-
mios de la industria, tratando distln-1 cuentre la fe l ic idad en su camino por 

E l s á b a d o 15, v e r i f i c ó s e una gran 
m a n i f e s t a c i ó n l iberal , en honor del 
ac tual alcalde, Sr. A b r e u R o m a ñ a c h . 

•i 
E N F E R M O . 

Se halla enfermo desde ñ a c e v a ­
rios dias el i lustre galeno D r . Cabre ­
r a Saavedra, jefe de Sanidad. 

Su estado, por suerte, no insp ira 
recelo. 

E S P E R A N Z A I R I S 

L a popular divette mej icana , con 
su c o m p a ñ í a , d e b u t a r á a q u í el s á b a ­
do p r ó x i m o , en el teatro de la Colonia 
E s p a ñ o l a . 

L e aguarda notable "sueles", es­
tando abonadas todas las localidades. 

P o n d r á en escena tres conocidas 
operetas: " F i f í " , " L a mazurca a z u l " 
y ' L a princesa de fa C z a r d a " . -

F I E S T A H I S P A N O - C U B A N A 

Distinguidos elementos locales 
r e u n i é r o n s e el domingo ú l t i m o en 
á g a p e campestre, al lá por las hondas 
de Cayo Conuco, frente a l verde es­
mera lda del ancho mar. 

E l pretexto no fué otro que agasa­
j a r a l p o p u l a r í s i m o D. Gabino C u e -

Fundación del Centro Ibero-
Americano en Hamburgo 

Muy buena i m p r e s i ó n c a u s ó a l 
p ú b l i c o l a comedia de este t í t u l o , 
or ig inal de D. Gregorio L a f a r r e r e , 
estrenada anoche en el "Nacional", 
Por la c o m p a ñ í a de C a m i l a Quiro-
ga. 

T r á t a s e de una obra costumbris­
ta en cuyos cuatro actos, l lenos de 
humanidad y de color, se p intan las 
vicis itudes de una fami l ia que, ve-

( n i d a a menos por la muerte de su 
jefe, el c a p i t á n B a r r a n c o , necesi­
ta i n g e n i á r s e l a s p a r a mantener una 
p o s i c i ó n digna en sociedad. L a Do­
ñ a Pepa, la s e ñ o r a v iuda de B a r r a n ­
co, m u j e r ambiciosa, d é s p o t a y e g o í s ­
ta, , recurre para ello a un medio 
muy vu lgar : el sablazo. ¿ D e q u é 
m a n e r a ? Pues v a l i é n d o s e de los 
atractivos f í s i c o s y morales de la 
mayor de sus h i jas , C a r m e n . E s t a , 
obligada por su madre , pone c a r a 
de fiesta a cuantos a l a casa acu­
den con la esperanza de obtener sus 
favores y de esta suerte saca a la fa­
mi l ia de cuantos apuros se le pre­
sentan. 

Semejante ;final lo encontramos 
absurdo, de m a l efecto. Por grande 
que sean el e g o í s m o , y m á s a ú n , la 
crueldad de D o ñ a Pepa , para con 
sus hi jas , no es just i f icable ese 
abandono, dado el c a r á c t e r de é s ­
tas. ¿ N o hubiese sido m á s humano 
y m á s bello dar una s o l u c i ó n m á s 
conci l iadora a l conflicto? 

E l argumento que e s q u e m á t i c a ­
mente acabamos de exponer sirve a 
L a f e r r e r e p a r a una deliciosa pintu­
r a de ambiente. 

L o s tipos todos que desfi lan en l a 
obra son fruto de una o b s e r v a c i ó n 
minuciosa y e s t á n delineados con 
pinceladas maestras . No puede pe­
dirse mayor real ismo en l a descrip­
c i ó n que hace el autor de la vida 
í n t i m a de las de B a r r a n c o . 

A d e m á s de ello la comedia e s t á 
l l ena de situaciones c ó m i c a s , de de­
talles f e l i c í s i m o s que maantuv ieron 
en constante* h i lar idad a l especta­
dor. S in r e t r u é c a m o s , n i chistes de 
a lmanaque, todo el d i á l o g o e s t á s a l ­
picado de gracejo y buen humor. 

U n detalle observamos en " L a s de 

C a r m e n es la encargada de solicitar B a r r a n c o " : L a f a r r e r e parece rehu ir 
la consiguiente espera. ¿ Q u e no h a y , de P r o P ó s i t o las escenas de decla-
q u i é n alquile una h a b i t a c i ó n o b s - i r a c i ó n de amor- E n el tercer acto 

¿ Q u e el casero a m e n a z a con la 
demanda por falta de pago? Pues 

E l s e ñ o r L u i s R . B m b i l , C ó n s u j 
Genera l de Cuba en Hamburgo , ha 
remitido a la S e c r e t a r í a de E s t a d o 
el siguiente informe: 

Tengo el honor de comunicar 8 ! c u r a . es trecha y c a r a que l a fami - hace que caiga el t e l ó n en el P r e " -
usted, que, correspondiendo a a t en - ( l i a se ve en la necesidad de a r r e n - So Í110111611^ en que C a r m e n y L m a -
ta i n v i t a c i ó n oficial, a s i s t í el 6 Je I d a r ? Pues C a r m e n es la encargada í r e s comienzan su coloquio amoroso, 
Marzo ú l t i m o en c o m p a ñ í a del Vice de at in i l ino aug Y esto es a nuestro ju ic io una prue-
consul s e ñ o r Medma, asiminmo in- mi iu i i iuu con sus en i 
vitado, a la f u n d a c i ó n del "Centro jcantos- Y a s í sucesivamente, se va-1 Da mas ae su talento. 
Ibero Amer icano de Hamburgo". le D o ñ a P e p a de C a r m e n para m a n - j A las c laras se v é que no es e l 

A la r e u n i ó n , que f u é precedida, tener a flote el prestigio de los B a - j discreteo galante, el fuerte del 
do una conferencia del s e ñ o r Riosi-,_orin/, . _ 
Br idoux , C ó n s u l Generaa de Bo l i - L " ^ 0 ' mientras P e P a y Manuela , 
v ía , acerca de " L a Bol iv ia M o d e r - | l a s dos l l l í a s menores se pasan la 
na", asisetieron igualmente casi t o - l v í d a tratando de engatusar a los 
dos los d e m á s C ó n s u l e s G e n é r a l o s ! hombres con g u i ñ o s y coqueteos 
acreditados en esta c iudad y u n a i p e r 0 ; c ó m o es natura l n un ; 
nuy numerosa y dist inguida concu- ' 6 u 0 , 
rrenc la de ambos sexos. m e n t ó en que la h i j a sacr i f icada se , nos m o s t r ó como c a r a c t e r í s t i c a nota-

C e l e b r ó s e el acto en uno de los i cansa de s u papel de víct-ima. A los | b i l í s i m a . D i j é r a s e que el papel de 
Salones de la Univers idad y estuvo i sacrif icios que su madre le h a i m - D o ñ a Pena e s t á hecho n a r a e l la- tal 
presidido por el ex-Burgomaestre de trf)tn . a f í a A ^ i P ' 
Hamburgo , Sr. D r . Cchroder, . . P ^ s t o , t ra ta é s t a de a ñ a d i r u ñ ó l e s su lucimiento en el mismo. D u -

Hic i eron uso de la palabra , p a r a ! m a s - su boda con Rocamora , tipo; rante toda la comedia mantuvo e! 
sa ludarnos a los representantes de r i d í c u l o Que trata de ganarse la vo- j t ipo y lo m a t i z ó con detalles origi-
las naciones ibero-americanas y po-: luntad de C a r m e n a fuerza de rega- nales y üe efecto hi larante . . 
ner de relieve la importancia de. ^ s . E s t a , que se ha enamorado de 
acto que se celebraba, los s e ñ o r e s , T . 0 ^ „ , j , , 
Profesor K o c h t en nombre del Rec - L i n a r e s ' uno de loS A q u i l i n o s de 
tor de la Univers idad , Profesor v o n ! l a casa' y Q116 es correspondida por 

a u ­
tor y de a h í que lo esquiva h á b i l ­
mente. 

L a C o m p a ñ í a de C a m i l a Quiroga 
s a c ó mucho partido de l a obra. E s ­
pecialmente la s e ñ o r a Manc in i se 

L a s e ñ o r a Quiroga, aunque e^ 
p e í de C a r m e n no es de los ue 
ofrece m á s dificultades, se compor­
t ó como ¡s iempre, é s t o es: de modo 
admirable . 

De l resto de la c o m p a ñ í a merecen 
ser mencionados las s e ñ o r a s Caste-

vas, joven e i lustrado copropietario S Í P ^ V T ^ P Í I L ! ^ ^ l ^ J * ^ * ' rotundamente a acce-
del "Café Suizo", por su ¿ l e c c i ó n d e i ^ h ° / J a ^ f ? > á e T a las P r e n s i o n e s de Rocamora; 

i i J i i A Í . - J i i Wolft en nombre de la de F i l o s o f í a ,r „„+„ i j . . -~ _ „ Belegado del Centro Astur iano de la y. L e t r a s j y» ante la negativa de Dona Pepa, 

Espec ia lmente solicitados por e l | B 6 m a r c h a con su novio- Con el 
Presidente de la Asamblea , s e ñ o r i abandono del hogar por parte de 
Dr. Schroder, a usar a nuestra v e z ' C a r m e n , coincide l a m a r c h a de Pe 
de la palabra 

Delicado el motivo, joviales y es-
pansivos loá adheridos a la fiesta, 
i n ú t i l s ignif icar que é s t a tuvo c a ­
racteres de intensa cordial idad, m a ­
n i f e s t á n d o s e poderosamente la com­
p e n e t r a c i ó n de cubanos y e s p a ñ o l e s . 

D i v i d i ó s e en tres partes el acto: 
primero, en horas de la m a ñ a n a , del i ­
ciosa e x c u r s i ó n m a r í t i m a , a bordo 
de empavesado remolcador, d e s p u é s , 
suculento almuerzo en el Cayo, y 
m á s tarde, al anochecer, nuevo reco 

l lanos y M a r t í n e z Zamora y los se-, 
los r epresentantes 'pa , qUe se rebela t a m b i é n contra el 1 ñ o r e s Arel lano. ¿ e n a n o y O l a r r a . 

consulares al l í presentes, j u z g u é de +. ^ „ , . _ , 
™t !,„ „_ ' ™ u 6 „ despotismo de su madre . m í deber hacerlo en nombre de 
nuestra R e p ú b l i c a , d e s p u é s de ha ­
berlo hecho, en nombre de las n a ­
ciones que respectivamente repre­
sentan, mis colegas de E s p a ñ a , A r ­
gentina, Chi le , B r a s i l y M é j i c o y 
hube de ocupar a l efecto la tr ibuna 

i i J M ^ ^ O •Kov,?o .expresando a m i vez las gracias por rr ido por la ancha, di latada bah a, la i n v i t a c i ó las atenci(fnes rec?bi. 
aspirando _a p u l m ó n pleno el lodado ^ ofreciendo m i m o d e s t ü concur. 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

C T 

en viaje de turismo por todos los E s 
tados Unidos y el C a n a d á . E n re la ­
c i ó n con estas excursiones hay pre­
parado a lo largo de la ruta , o t ro» 
vijes incidentales, para admirar las 
bellezas del Oeste de A m é r i c a y C a ­
n a d á . 

E l Octavo Distrito Rotar lo , que 
comprende la F l o r i d a , tiene t a m b i é n 
preparada su e x c u r s i ó n y C u b a que 

tos particulares. la v ida. 

I . A Ü E Y Q U E P A V O S E C E A I .OS 
O B R E K O S B E L O S P U E R T O S 

E n breves dias, será resuelta 

Los señores Benito Lag-ueruela, 

E l d í a 7 del p r ó x i m o mes de Ma­
yo, se c e l e b r a r á en l a naciente So­
ciedad " M i l á h é s " un m a g n í f i c o bai-

¡ le con fines b e n é f i c o s , que se deno­
m i n a r á "Ba i l e de las Madres ." 

. i E l s a l ó n de la c i tada sociedad, 
es el 2o Distrito, ha sido invi tada ^ r m á n S. Lfipez. Representantes a la l u c i r á ege d í unaa r t í s t i c a decora-
a formar parte de la misma, el tren Cámara, en unión de los doctores Cueto, c i ó n de fiores rojas y blancas y l u -
se l l a m a r á internacional , l l e v a r á en Miguel A. Aguiar, Cruell y Zaydin, han ce3 ¿e ios mismos colores. ' 
la m á q u i n a la bandera R o t a r l a , j u n - sido designados, para dar forma a r m ó - . Como se sabe ese d í a es el dedi-
to con la Amer icana y Cubana . nica, a lefe reparos puestos por el Hono-'ca{j0 para ofrendar a las progenito-

E l tren de todo lujo s e r á s ó l o de rabie Presidente de la República, a la ras un homenaje de c a r i ñ o . A l pe-
Pullmans de acero, carros o b s é r v a t e - ley recientemente dictada por el Con- netrar en los salones, l a noche del 
ríos comedor, etc. y s a l d r á de K e y greso de la Nación, y que tanto favo- baile, cada socio d e b e r á proveerse 
West, el 28 de Mayo, para unirse rece a los obreros de Bahía. de un c lave l , ro jo o blanco, s e g ú n 
en Jacksonvil le con los excursionis- E s t a comisión nombrará a su vez a l a m a m á exista o no, cuya flor le 
tas del Octavo Distr i to . E n el tren varios liders de la Federación de B a - s e r á entregada por comisiones de 
irá una banda de m ú s i c a y una gran hla, para que puestos de acuerdo, ase- s e ñ o r i t a s que se s i t u a r á n a ambos 
cantidad de , souvenirs para repar- soren a lds comisionados interiores, l iados del v e s t í b u l o , y por la cua l , ba­
tir entre los rotarlos. , s e g ú n noticias que tenemos, pronto b r á de depositar un ó b o l o , estando 

E n Jacksonvi l le t o m a r á l a r u t a de darán poi; terminados sus trabajos, los dedicado e l producto í n t e g r o de la 
Dixie F I y e r , pasando Por At lanta , señores nombrados anteriormente, sien- colecta a l "Asi lo de Benef icencia ." 
Chatoonaga, E v a n s v i l l e hasta Sant do presentada la referida ley a la Cá- Representaciones de todas las Ins -
Louis, y de a h í v í a Misouri Pac i f i c mará y Senado, para su pronta aproba- tituciones y Corporaciones a s i s t i r á n 
a Kansas City , de donde por l a v í a ción. , a esa f i l a n t r ó p i c a fiesta, que por sus 
del ferrocarri l de Santa F e , i rá a 'finos, por su buena o r g a n i z a c i ó n , y 
Colorado, Santa F e , Alburquerque , I . A U N I Ó N NACIONAIÍ E E I T S A B A J O Por estar interesados en su é x i t o 

elementos valiosos y que laboran in-
Se e s tá org-anizando una sociedad cesantemente por el logro de sus 

obrera cuyo nombre encabeza estas l í - p r o p ó s i t o s , promete ser un triunfo 
neas, la que promete establecerse, para completo. 
luchar por el mejoramiento social, en i C L A Y . 
armonía el capital y el trabajo. 

Tenemos 

aire y b a ñ a n d o los ojos en panera ! so para la r e a l i z a c i ó n de la inst i tu-mas de suprema belleza. 
Tanto el festejado, como la co 

m i s i ó n y asistentes, dispensaron sm^ nuestros pueblos ibero-ame-
gulares deferencias a . este cronista , ¡ r.canog y prenda de acercamiento 

' c i ó n que se fundaba y haciendo vo­
lteas porque sea ella lazo de u n i ó n 

invitado a nombre del Diar io . en lo porvenir de la cu l tura alema-

TEATJrOÍ 
* * * 

N A C I O N A L . 
C o m p a ñ í a de C a m i l a Quiroga. 

" F r u t a prohibida", . comedia de E n ­
rique G a r c í a Vil loso. • 

R I A L T O . 
A las 5 1|4 y 9 3!4: " M a r i ó n " . 

% 
9 314: "Bun-

E l almuerzo f u é presidido por l a ! na con la nueg,traí E n i ^ s e n t i d ¿ 
bella y encantadora esposa del borne-, se expresaroil deSpUés de m í . todosIffles"- ( E s t r e n o . ) 

P A Y R E T . 
C o m p a ñ í a de R a m ó n Cara l t . " R a ­

to en 1 aUnivers idad misma de Ham­
burgo, el "Centro Iberod America­
no" de esta c iudad. 

F E L I Z O P E R A C I O N 

Isieta, Gtand Canyon , Rivers ide has; 
ta L o s Angeles. 

E n cada e s t a c i ó n e l tren s e r á re ­
cibido por Delegaciones R o t a r í a s y 
en muchos de ellos p a r a r á por m u ­
chas horas, p a r a dar tiempo a que 
los Rotarlos puedan ser festejados a la vista un manifiesto 
y realicen excursiones a los lugares suscrito por dicha colectividad, el p r i - | 
de mayor atractivo. Mil lares de au-1mer documento en que se dirige a l 
tomóvi l e s han sido comprometidos pueblo, dándole a conocer sus fines, 
para situarlos en la fecha oportuna, L a oficina provisionalmente la estable­
en esos lugares, para ponerlos a l a cieron en Oficios 42. 
d i spos ic ión de los Rotar los ; en e l ; 

C. AJCTAREK. Grand Canyon, esa maravi l la del m u n 
do se h a r á u n a e x c u r s i ó n especial. 

E l programa de la C o n v e n c i ó n es­
tá preparado por numerosos aconte­
cimientos sociales, excursiones y v i ­
sitas para los que acudan a la Con­
venc ión . _,. , 

m , , „ , „ j. . J i T E1 domingo 16 tuvo lugar una 
todos los Clubs R o í a n o s de l a I s - ¡ agradable fiesta bailable en la mo 

han nombrado sus Delegados y ; rada de los esposos S á n c h e z - S á n c h e z | 

DE TACO TACO 
Notas de Sociedad 

DE SABANILLA 
DEL ENCOMENDADOR 

L a progresista Socieda4 de Ins­
t r u c c i ó n y Recreo "Sport ing C l u b " 

najeado, Sra . Pau la M a s ó de Cue 
vas. Con ella, d e s t a c á n d o s e por su 
grac ia y gentileza, var ias damitas, y 
l a respetable Sra . N a s ó de la R i v a . 

Con tantas diversas mujeres po­
niendo la magia de su juventud y 
donaire en la fiesta, no hay nada que 
decir como se a l e g r ó el á n i m o de to­
dos, y como el apetito estuvo presto 
a hacer honores de gran c a p i t á n a 
delicado m e n ú astur—crio l lo , pues 
a l sabroso c h i l i n d r ó n siguieron r icos 
pescados a la gijonesa; a las frutas 
tropicales, coloreadas manzanas de | 
reninaldo y hasta el pan, fabricado E l inteligente doctor s e ñ o r Pedro 
poV l a acreditada casa de D. J o s é ? o s c h . ^ la profesora en Partos , se-
V i l a r , t e n í a color y cordura y gusto nora Cande lar ia Oropesa acaban de 
avilesinos U n pan digno de dio- real izar una notable o p e r a c i ó n qui-
ses, como solo puede confecionarlo rurg ica a la s e ñ o r a E u l a l i a Temes, 
el S r V ü l a r , cuya clientela pasa de esPosa de mi amlS0 Pe<iro Sejaibo, 
C a i b a r i é n has ta xtenderse a R e m e ­
dios y C a m a j u a n í . 

o p o ^ U m o s ^ H ^ caTé^dT " L a - c i é n . nac ida pero gracias a Dios y 

P ^ S í a l " , c a f é carretero a u - n - , ^ ^ ^ ^ ^ " p ^ S t ^ ^ a T u T ^ " 1 1 
cr io l la , cuando Chito Laucer ique p a - , Rec iban m i f e l i c i t a c i ó n por el éx i -
tr iota de la independencia, veterano to j ado en tan aif ic i l o p e r a c i ó n , 
de e n r g í a s y arrestos, expuso la sig-1 ° 

igualmente aplaudidos, mis colegas. ofrensa a l c a m a r a d a muerto. sino a l 
de Costa R i c a , Santo Domingo, Pe-
rú y Venezuela . M A R T I . 

E n el verano p r ó x i m o s e r á abier- l Beneficio de las segundas tiples. 

F O R N O S . 
¡« A las 51|4, 7 1|2 y 
bujas de Broadway". 

N E P T U N O . 
A las 5 1|4 y" 9 112: " E l amor es 

v i v a l lama". 

I M P E R I O . 
A las 9: " F u r i a s del Oeste' 

. " L a s musas la t inas" , . " L a E s p a ñ a 
j de Pandere ta" y un acto de concier-
/ to. 

O L I M P I O . 
A las 5 114 y 9 1 ¡ 2 : " E l tejano't 

T R I A N O N . 
A las 5 1¡4 

! novios". 

A C T U A L I D A D E S . 
C o m p a ñ í a de A r q u í m e d e s Pous. 
E n p r i m e r a tanda senci l la: " L a 

c a n c i ó n del mendigo". E n segunda | 
doble: " ¿ D e n g u e , inf luenza o t r a n - ; j y f ^ x i M 
cazo?", y " E l 17 se acaba el mun 
do". 

y 9 1|4: " L o s picaro» 

A las 9 l j 2 : " E l que nunca p i ó 

C I N E S 

C A P I T O L I O . 
con motivo de su primer a lumbra- i ^ las ^ ^, ^ 
miento. Hubo momentos en que se ' de las Camel ias" , 

inspirados i creyó ^ue p e r e c e r í a n la madre y la 

112: " L a D a m a 

! L I R A . 
i 
i "De pura r a z a ' 

n i f i c a c i ó n del acto. Y le siguieron, en 
ese torneo de oratoria, Marcelino D u -
yos, tesorero del Ayuntamiento, F e ­
derico Balmaseda , J o s é G . L a g u a r d i a , 
Teodobaldo Gato, conocidos indus­
triales caharicuenses, Pepe Gato, cul 

L A S E C C I O N D E H O N O R D E L 
G A S I N O E S P A Ñ O L D E E S ­

T A V I L L A 

S e g ú n me in forma la s i m p á t i c a y 
act iva Secretar ia de la " S e c c i ó n de 

to comerciante l ibrero, a p o s a i l l ó el Honor del cas ino , s e ñ o r i t a B l a n c a 
tema del iberoamencanismo y D. I s i - MartíneZt esta S e c c i ó n a c o r d ó cele-
doro A r i a s , acreditado a lmacenis ta brar una velada y baile de socios pa-

e r a el domingo 30 del mes en curso. 

la 

e s t á l levando a efecto las obras de de v í v e r e s , puso fin a l rosario^ 
br indis con v a n a s frases de h|ondo E n esta fiesta t o m a r á n parte a lgu-
afecto hac ia el s e ñ o r Cuevas , quien nag damitas de la S e c c i ó n . 
emocionado d i ó las gracias por tan j 1 
elocuente d e m o s t r a c i ó n de afecto. U N P A R Q U E M A S 

L a s idra, a s tur iana siempre, e s . 
f ran auxi l iar de orfeo, y as í pronto | E n las calieg de Mart í , Q u i n t í n I f " T " tñs 
rasgaron el a ire alegres notas de Banderas y Adolfo Cast i l lo , donde' 
puntos criollos e indolentes guagi- hasta ahora e x i s t i ó una plazoleta co­
ras , en consorcio con alguna que nocida por "Santal la ' , se acaba de 

r e c o n s t r u c c i ó n para ampl iar sus sa­
lones, los cuales d e s p u é s de termi­
nados h a n de l l amar grandemente 
la a t e n c i ó n . L a i n a u g u r a c i ó n de lo?, 
nuevos salones t e n d r á efecto el d ía 
2 de Mayo con un suntuoso baile, y 
con motivo de las grandes í i e c t a s 

* populares de este pueblo. 
L a entusiasta Direct iva no desean 

estos l l e v a r á n a sus esposas, f a m i - ¡ d o n d e fueron a lucir sus galas nues - ! sa ^ vela con graP cel0 po1; los inte' otra c a n c i ó n de alta escuela, dos ac- •contruir un bonito parque, por el , 
liares y amigos, s~ieñdo Val el e n t u - 7 r a T m á r c u r t a s esta Sociedad a" la par que tores, Antonio G u e r r a , mayordomo Ayuntamiento y bajo la - d i r e c c i ó n I 
Biasmo que ya en esta fecha los i n s - ¡ tas. A los acordes d r í n a melodiosa'8010 desea o£re"er a SU3 9 rociado:-; de la é m p r e s a naviera Mier, y Nico- del i lus tre galeno F r a n c i s c o Mar ía 1 

C A M P O A M O R . 
A las 5 114 y 9 112: 

L A R A . 
A las 9 112: 

" L a Bondad". 

F A U S T O . 
A las 5 y ^ 

Prudenc ia" . 
14: " L a imprudente 

V E R D U M . 
A las 9: " A l l á en el E s t e " . 

" U n d r a m a real ' 

I N G L A T E R R A . 
A las 5 1|4 y 9: 

ro". 

N I Z A . 
F u n c i ó n corr ida de 

chicuelo". 

' E l aventure-

1 a 11: " E l 

A 
R E C A U D A C I O N D E L D I A 18 

Aduanas: 
Rentas 1 

'obras de Puertos . . . . 

Distritos Fiscales: 
Rentas 
Impuestos . . . 

« i p t o s son cerca de 200. I orauesta "se baífó" hasta^laT'rinT^dP1 >' concurrentes toda clase de como 
L o s precios de la e x c u r s i ó n W L ^ ^ ^ e m p e z ó 1 didade3 ^ las m á s i inas atenciones. 11 

l á s V i g i l , r ico propietario, espaiidie- H é c t o r . 
Su estilo es j a p o n é s . 

Inferiores a los ordinarios y de u n ei desfile R e i n a gran entusiasmo centre la ro; de bajo l a delsegundo. Ambos , ; E n ese parque s e r á colocado el 
momento a otro, se p u b l i c a r á n las A s i n t i ó *a la fiesta nnn n e v a d a ^ juventud bai ladora para esta fiesta1 especialmente el s e ñ o r V i g i l , poseen busto del inolvidable doctor Miguel 

.r l a C o m p a i m ' H ^ K f ' 1 ^ r ^ ^ í l r t ^ e promete constituir un gran privi legiada garganta y de haber cu l - F . V iondi . concesiones hechas Ror l a C o m p a ñ í a l i n d í s i m a s s e ñ o r i t a s cuyos nombres 
T / J ™ iaild 0-' vaPores que van a n0 detallo, por que la c r ó n i c a s e r í a exito 
«.ey west , y las dist intas c o m p a ñ í a s interminabl 
ferrocarrileras que a r r a s t r a r á n e l , 
tren excursionista hasta L o s A n g e - ¡ Chismecito. 

E l Corresponsal . 
t ivado el "hel l" canto, hubiesen dado 1 
fama a la l í r i c a e e p a ñ o l a . — O . G . 

T i H a s t a el cronista l lega una a g r a - | 
telt ^ n^merosos y cofortables ho- dable nueva, que por ahora no des-', 
D r p ^ . L o s .AnSeles , han ofrecido pejo, c o n t r a y é n d o m e a dar las in i - j 
n i S ^SP!Ciales' para 108 excursIo- c í a l e s . E . E . es una t r i g u e ñ i t a de1 
c e r i P ^ , P/eferencia a pro- ojos negros que parecen dos luceros1 

entes de p a í s e s extranjeros . cul ta dami ta de nuestra sociedad, l a 
i JJoctor P i l iberto Rivefo , tiene qUe es adorada por el caballeroso 

t>u cargo la o r g a n i z a c i ó n general 
j e este viaje y cada Club del inte-
rior. tiene nombrado su 

joven P . R . c o m p a ñ e r o en las l ides 
del jer iodismo, perteneciente a n ú e s 

d irpot^ ' J r , " "'*M*J delegado tro m á s alto' comercio local , a m a n ­
e a ector, del v ia je para e l mejor é x i to te de todos los sports y gran aficio 

nado del arte de Dempsey y C a r -
Lo.s Rotarlos de C u b a , t ienen a Pentier. 

Q u i z á s en mi p r ó x i m a correspon­
dencia debidamente autorizado, po­
dré despejar l a i n c ó g n i t a . 

E l Corresponsal . 

su d1spos ic ión un pu] lman de 
Pa-timentos y un s a l ó n y otro P u l l -
ttentoÜe-SeCCÍoneS-C0U dOS ComPar t i 
ver Y- un s a l ó n ; el Doctor R i -

eio e s t á haciendo el reparto de es-
c i ; carros de acuerdo con la peti-
mr̂ -j J03 Rotarios para mayor co-
^ d i d a d de los mismos. 

gele^ C ° n v e n c i ó n R o t a r l a de L o s A n -
inip^; • de ser un s r a n aconteci­
miento luteruacional. 

O O O O O O O O O O O O O O C S O 
O E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
O R e p ú b l i c a . O 

V a p o r e s e x t r a o r d i n a r i o s 
s a l d r á n e n e l m e s d e M a y o p a r a E s p a ñ a y r e c o ­

m e n d a m o s a l o s v i a j e r o s u n a v i s i t a a l a 

C A S A C O L L I A , e n O b i s p o 3 2 , 
d o n d e e n c o n t r a r á n 

P R E C I O S D E O C A S I O N 
e n b a ú l e s , m a l e t a s , n e c e s e r e s , m a n t a s y s o m -

b i e r o s * t o d o s p r o p i o s p a r a u n v i a ¡ e c ó m o d o . 

G U A X A D A C O A S P O R T I V A 

J.OS F A G O S B B A Y E R 
t 

Relación de los pagros efectuados en1 
el da de ayer: 
Suministros del E j é r c i t o . $ 2.005.19 
Personal del Presidio. F e ­

brero 
Senado. Marzo 

L A D E U D A I N T E R I O R 
Pagros de la Deuda interior que se 

han de efectuar a distintos comercian­
tes comerciantes y banqueros hoy, 21, 
por cheks hasta el 31 de 

Octubre de 1921: 
Pedro Goómez Mena e 

hijo : . . . . $ 
The National City Bank 

of New Tork 
Canadian Bank of Com-

merce 
Royal Bank of C a n a d á . . 
N . Gelats y Compañía . . 
Banco Nacional de C u ­

ba 
H . ' Upmann y Compañía, 
endoza y Compañía . . . 
Banco Comercial . . . . 

65.024.24 
2.515.45 
4.215.25 

27.948.86 
10.321.77 

$ 110.025.57 

1.138.00 

4.205.00 

465.00 
11.201.00 
30.844.00 

He a q u í la nueva direct iva de la Cámara. Marzo. 

720.00 
15.000.00 
20.000.00 

Total . 

3.373.00 
6.855.00 

430.00 
1.489.00 

$ 60.000.00 

C 3082 3t-19 2d-20 

Sociedad Guanabacoa Sport iva: 
Presidente, Sr . Genaro G o n z á l e z 

Bri to . 
V ice , Adalberto de la Vega . 
Director Car los Moreno.. 
Vice , N é s t o r de Beche. 
Secretario, F r a n c i s c o B e r m ú d e z . 
Vice , Reinaldo Alyarez . 
Tesorero, E u g e n i o Diaz. 
Vice , Antonio Blanco . 
Vocales : Patr ic io Pereda , Justo 

M ú j i c a , Ignacio G o n z á l e z y J e s ú s 
M a r t í n e z . 

Suplentes: Oscar L ó p e z , Mario Ro 
driguez,, J o s é de l a Vega y Orlando 
R o d r í g u e z . 

Mi f e l i c i t a c i ó n a todos y muchos 
é x i t o s . 

E l Corresponsal . 

o o o o o o o o o o o o o o o o 
O E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de la O 

1 O R e p ú b l i c a . O 
i D O O O o o t í a o o a o a o a Q 

Gómez Mena, Cuerpo Di ­
plomát ico 

Constructores Civiles y 
Militares 

Junta Electoral. Güira 
Melena. Febrero . . . . 

Cuarto Distrito Militar. 
Febrero 

Sexto Distrito Mil i tar. 
Febrero 

Comunicaciones 
Otero y Compañía . . . . 
Señor Adot 
Sanidad. Febrero 
Pagado en las ventanillas 

a l personal de Obras 
Públ icas , Instruccción 

Pública, Sanidad Te­
rrestre , Gobernación , 
Juntas Electorales, Po­
der Judicial, Pensiones 
a Veteranos, Alciuileres 
y pequeños suminis-

10.000.00 

230.37 

Descubrimiento del 
bacilo Apta epizoótica 

E l Sr . Ministro de C u b a n R o m a , 
ha remitido a l a S e c r e t a r í a de E s -

1 tado el siguiente informe: 
9.000.00 j A p r o p ó s i t o del descubrimiento 

del bacilo del A p t a e p i z o ó t i c a , del 
12.000.00 ¡ c u a i se ha ocupado grandemente en 
18.000.00 estos d í a s la prensa mundia l , por 
6 .838 .5Djia importancia que encierra, la Ofi-
4.000.00 , c i ñ a de Higiene Imper ia l , de B e r -

18.000.00 | Un, h a dado ia siguiente informa-
1 c i ó n . 

L a c u l t i v a c i ó n art i f ic ia l del baci ­
lo, f inal izada ya en el mes de Agos­
to del a ñ o p r ó x i m o pasado, sigue el 
curso de numerosas experiencias 
que han dado ó p t i m o s resultados. L a 
Ofic ina Imper ia l de Hig iene cree 
t a m b i é n poder proclamar el descu-

tros 48.348.62 ¡ brimiento de un raedio eficaz y se-
I guro contra el A p t a e p i z o ó t i c a . 

$ 165.342.73 1 E l Gobierno A l e m á n guarda gran Total pagado . . 
Los cheks pagados fueron 659 • reserva sobre el descubrimiento. 
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H A B A N E R A S 

E n Ift t e r raza . 
B a j o la p é r g o l a . 
Y ya en e l a m p l i o s a l ó n , ya en 

las coquetuelas g lo r i e t i ca s de la azo­
tea, en todas par tes era m a n i f i e s t a 
l a a l e g r í a del P l aza anoche. 

Se i n a u g u r a b a con u n a f ies ta la 
t e m p o r a d a de ve rano d e l e legante 
h o t e l . 

F i e s t a e s p l e n d i d í s i m a . 
P a r a una be l l a obra c a r i t a t i v a . 
E s t a b a n dest inados sus p roduc tos 

a l A s i l o y Creche del Vedado , i n s t i ­
t u c i ó n que ha sabido colocar en el j 

se encuen t r a el gene-

H O T E L i P L A Z A 
L A G R A N F I E S T A D E A N O C H E 

t res mesas con detal les de gus to ex­
qu i s i t o . 

O t r a mesa. 
De j u v e n t u d y d i s t i n c i ó n . 
A U i estaban, ordenados en pare­

jas, comensales m u y s i m p á t i c o s . 
Rafae l Ca rva ja l 

y Merced i tas M o l t a l v o . 
R e g i n i t o T r u f f l n 

y M a r í a L u i s a P l á . 
A n t o n i o G. de la T o r r e 

y C o r í n i t a G a r c í a . 
H e r m i B Í o G a r c í a 

y Mercedes MadVazo. 
Es ta ú l t i m a , t an g e n t i l y t a n bo-r a n g o en que _ 

roso apoyo de las d i s t i n g u i d a s damas n i t a , estaba de r o j o , i n t e r e s a n t l s i 
aue en t o r n o de su i lust ire p res iden- ma . 
ta , l a s e ñ o r a L i l y H i d a l g o de C o n i l l , I L a meea del genera l Pedro A g u i -
ve'la incesante por el c u m p l i m i e n t o | l e ra y su be l la esposa, Esperanza M e -
de los h u m a n i t a r i o s f ines pa ra que • na, en una de las airosas# g l o r i e t i c a s 
f u é creada. : de la azotea. 

E n su doble aspecto de l ba i le y \ Al l í es taban los s i m p á t i c o s espo 
l a comida a l c a n z ó la f ies ta de l P l a -
aa u n é x i t o b r i l l a n t e . 

A lo l a r g o de la p r i m i t i v a t e r r a ­
za, l a que da a l a cal le de Z u l u e t a , 
se e x t e n d í a n t r es grandes mesas. 

E n l a p r i m e r a , la de l a s e ñ o r a de 
C o n i l l , la dama excelente y e s t ima­
d í s i m a L i l y H i d a l g o , " se r e u n í a u n 
g r u p o de m a t r i m o n i o s elegantes . 

L o s Marqueses de P i n a r de l R í o . 
R e g i n o T r u f f i n y M i n a P. Chau-

m o n t , E l o y M a r t í n e z y Mercedes 
M o n t a l v o , Pancho Atrango y Merce­
des R o m e r o , F e r n a n d o O r t i z y Es-
t h e r Cobrera , C o l á s de C á r d e n a s y 
N e n a A r i o s a , M a n o l o G i m é n e z L a -
n i e r y E m m a Cabrera , Gus tavo P i n o 
y V i v i t a R o d r í g u e z , Ra fae l Menoca i 
y N e n a V a l d é s F a u l i , I g n a c i o L a ­
mas y M a r g a r i t a R o m e r o y el doc­
t o r J u l i o O r t i z Cano y G r a z i e l i a Ca­
b r e r a . , 

F r anc i s co A r a n g o . 
Y e l c ron i s t a que suscr ibe. 
E n la mesa i n m e d i a t a , la del se­

ñ o r H e r m á n U p m a n n y su be l la y 

sos L u i s D u a n y y H e l e n W a g u e t y 
A m a r o Ros y M a r í a Mena con la g ra ­
ciosa s e ñ o r i t a M a r í a B i s b é . 

Todos de Sant iago de Cuba . 
De le m e j o r sociedad. 
E l s e ñ o r L u i s Mendoza y s e ñ o r a , 

I Consuelo L á m a r , con los esposos 
M e n d o z a - V i n e n t y e l s e ñ o r M i g u e l 
Mendoza, en u n a mesa, con las be­
l las he rmanas M a r í a L u i s a y Rosa­
r i o A r e l l a n o . 

O t r a mesa de las g lo r i e t i cas en la 
que resa l taba , m u y in te resan te , l i n ­
d í s i m a , J u l i a O l ó z a g a de Pe l l a . 

Con e l la v e í a s e a su h e r m a n a , 
M a r g o t , l a s e ñ o r a de MoUno . 

L a mesa del s e ñ o r F ranc i sco D i e ­
go Madrazo y su d i s t i n g u i d a esposa, 
M a r í a I n t r i a g o , con la s i m p á t i c a pa-
r e j í t a M a n o l o F e r n á n d e z V a l l e y 

A n t o ñ l c a M a d r a z o , y el p o p u l a r d i ­
r ec to r de L a Cor respondenc ia , de 
Cienl 'uegos, s e ñ o r C á n d i d o D í a z . 

Y en t r e o t ras mesas m á s l a de 
M r . M a r i n e y s e ñ o r a , B e l é n Mon tes , 
el j o v e n m a t r i m o n i o R u b é n L ó p e z 
M i r a n d a y M a r í a Isabel S u á r e z , l a 

S o m b r i l l a s 
A c a b a n d e l l e g a r . 

L a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e n s o m ­

b r i l l a s . 

N o p o d e m o s d a r a h o r a n i n g ú n 

d e t a l l e . 

S u p l i c a m o s a u s t e d e s q u e h a ­

g a n e l f a v o r d e v e n i r a v e r l a s . 

M U C H A S G R A C I A S A L A S D A M A S 

Que se interesan por que sus amista des compren el f inís imo calzado "O-K." 
Con ello prestan un doble servicio y es ta casa sabrá corresponder gustosa a 

este acto espontáneo. 
K l calzado "O-K" triunfa por sus condiciones, imitadas, pero no iguala­

das. L A C A S A O - K 
Agencia General: Aguila 12X 

r C 3 1 0 1 
Teléfono A-3677 
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e legante esposa, M a r í a Do lo res M a - s e ñ 0 r a p i l a r R a d i l l o v i u d a de Ace 
vedo, l a in te resan te v i u d i t a L u z S u á ­
rez y e l q u e r i d o amigo J o r g e F o w -

11er. 

c b í n , en la que p r é d o m i n a b a n , como 
en l a a n t e r i o r , m a t r i m o n i o s del g r a n 
m u n d o , 

J u a n Pedro B a r ó y Ca t a l i na L a - ¡ Tíintre la concur renc i a , r e sa l t ando 
sa, A g a p i t o Cagiga y M a r í a L u i s a j p0l. su belleza y elegancia , J u l i t a P l á 

de A b r e u . G ó m e z Mena , E rnes to S a r r á y L o l ó 
L a r r e a , J o s é M a r t í y T e t é Bances, 
A l f r e d o D o m í n g u e z y A m e l i a R i v e -
r o . Segundo G a r c í a T u ñ ó n y Sar i t a 
L a r r e a y J u a n de Dios G a r c í a K o b l y 
y R e n é e M o l i n a . 

T e n í a n sus cub ie r tos en esta me­
sa los Marqueses de San M i g u e l de 
A g u a y o , que en e l d í a de boy , y des­
p u é s de g r a t a t e m p o r a d a en l a ca­
p i t a l r e t o r n a n a Or i en te . 

E n la mesa s igu ien te , de l doc to r 
N o g u e i r a y su g e n t i l s e ñ o r a , Nao -
d i t a Sangu i ly , estaban los j ó v e n e s 
esposos Gustavo A n g u l o y Ofe l ia 
B r o c h , J o s é A n t o n i o A r m a n d y L e o ­
n i l a F i n a y S e r a f í n F e r n á n d e z y 
M a r í a B r o c h . 

Graz i e l l a E c h e v a r r í a . 
L e o n o r D í a z Echa r t e . 
Y c o m p l e t a n d o Pepe y L o r e n z o 

A n g u l o el g r u p o de comensales. 
E l jarcTín E l F é n i x , que t a n t o se 

l u c i ó en e l decorado genera l del 
P laza , h izo el adorno f l o r a l de las 

F l o r a Campa, d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d"e Mes t re , c o n d u e ñ o del h o t e l Plaza , 
pa ra q u i e n hubo f e l i c i t ac iones repe­
t idas , lo m i s m o que para los s e ñ o r e s 
Meana y Simons , por el é x i t o de la 
f ies ta . 

y en t r e las s e ñ o r i t a s E m m a y Ofe­
l i a Rueda , L u i s i t a Heres . E l v i r a A l -
varez, M a r g o t R u i z , L u c í a S u á r e z y 
l a 
M a r g a r i t a Ordex t . 

M a g n í f i c a la orques ta 
¡ I n supe rab le 

A l t e r m i n a r s e la r e u n i ó n m u c h o s 
de los r eun idos d i e r o n v iva s a l s e ñ o r 
J o s é M a r í a de l a Cuesta, como f u ­
t u r o A l c a l d e M u n i c i p a l de l a H a ­
bana. 

LAüj P O S T U L A C I O N E S 

E l d í a 14 de M a y o se r e u n i r á l a 
A s a m b l e a M u n i c i p a l de l P a r t i d o L i ­
b e r a l , pa ra p o s t u l a r a l A l c a l d e y 
m i e m b r o s de l a J u n t a de E d u c a c i ó n , 
D e s p u é s se p r o r r o g a r á esa s e s i ó n 
pa ra den t ro de t res o c u a t r o d í a s . 

p rofesor J u a n M a n u e l N o r i e g a , S I ­
F I L I S Y C I R U G I A , por e l D r . Ger ­
m á n D í a z L o m b a r d o , E L D E P A R T A -
CA D E M E X I C O por el D r . A l f o n s o 
M E N T O D E S A L U B R I D A D P U B I I -
P r u n e d a . 

L o s componentes del c o m i t é p e r u a ­
no, p o r su pa r t e , e s t á n t r a b a j a n d o 

' t a m b i é n de modo ac t ivo en l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e l con t igen te que r e p r e ­
s e n t a r á a su p a í s en el Congreso de 
N o v i e m b r e y h a n ds ignado y a a 'os 
s e ñ o r e s dent i s tas , v e t e r i n a r i o s , y 
f a r m a c é u t i c o s que h a n sido i n d i c a -

n • • i 

E l j u i c i o 

q u e h a c e n t o d a s l a s p e r s o n a s q u e c o m p r a n e n 

1 A E L E G A N T E " 

q u e e s l a q u e m e j o r e s t e l a s t i e n e y l a q u e 
m á s b a r a t o v e n d e . 

W w a l l a y C o m p a s t d a T e l é f o n o A - 3 3 7 2 

p o s t u l a r a los cand ida tos a conce - jdos pa ra agregarse a l C o m i t é Gene 
ja les para el A y u n t a m i e n t o c a p i t a - , r a l . 
l i n o . 

El Sexto Congreso Médico 
Latino-Americano 

| Los t r aba jos de S e c r e t a r í a ade-
. l a n t a n de modo r á p i d o . L a s i n s c r i p ­
ciones ya asc ienden a cerca de 240 , 
y se h a n r ec ib ido a lgunos nuevos 
t r aba jos , en t re o t ros los s i gu i en t e s : 

j B R O N C O R R E A D E LOS F U M A D O -
i R E S , por el D r . Pedro Rojas Or ias , 
, de C a i b a r i é n ; A P U N T E S H I S T O R I ­
COS S O B R E L A S O C I E D A D D E E S -Se acaba de r e c i b i r en la Secre 

. t a r í a del Congreso, u n a serie de i n - ' T U D I O S C L I N I C O S D E L A H A B A -
c o m p a ñ e r a en la c r ó n i c a , is31361, teresantes comunicac iones acerca de N A , por el D r . F ranc i sco M u l l e r ; I N -

los t r aba jos que las Comis iones e x - i V A G I N A C I O N I N T E S T I N A L , por e l 
t r an j e r a s v i enen l l evando a cabo en1 D r . F ranc i sco M a r t í n e z de l a C r u z , 
sus p a í s e s respect ivos, en c u a n t o a1 de C a m a g ü e y , L A O P E R A C I O N D E 

E r a la del maes t ro ^ ^ o m p o s i t o r | la o r g a i l i z a c } ó n del Sexto Congreso | L A C A T A R A T A E N SU C A P S U L A , 
por e l D r . J u a n Santos F e r n á n d e z , 

0 S S E Í 

T E N E M O S E L M E J O R 

C A F E D E P U E R T O R I C O 

S E L E C C I O N A D O P E R S O N A L M E N T E P O R N O S O T R O S 

V E A L O E N L A V I D R I E R A , E X P U E S T O E N P E R C A M I N O 

" L a F l o r d o l i t e X i t ^ i m - i é i i 

t an ap l aud ido M o i s é s S imons y d e ; M é d . c o L a t i n o . A m e r i c a n o . 
el la f o r m a b a pa r t e el no tab le v i o l i - E1 Dr Ricai .do Cicer0) C a t e d r á t i - i L A C O N J U N T I V I T I S P R O D U C I D A 
n i s t a V a l e r o V a l l v é . j co de la U n i V e r s i d a d de M é j i c o que P O R L A G U A S S A S A , por e l D r . 

E n l a o r g a m z a d o n como en el l u - ' ha sido n o m b r a d o Secre ta r io del con- J u a n Santos F e r n á n d e z , 
c i m i e n t o de l a f ies ta del P l aza ha> t . n e mexic e n v í a la r e i a c i ó n Se ha n o t i f i c a d o a todos los De 
que s e ñ a l a r con e logio e l fehz acier- « c o n s t i t u c i ó n de d i ­
to de F a us to Campuzano, soc ia l ma-1 cho que es Conio s igue. 

P R E S I D E N T E S H O N O R A R I O S : D r . 
G a b r i e l M a l d a , P res iden te de l Conse­
j o Super io r de S a l u b r i d a d ; D r . G u i ­
l l e r m o P a r r a , D i r e c t o r de l a Escue-^ 
la de M e d i c i n a , D r . J . R a m ó n lea-' " " ~~ 
za. Pres idente de la Asociación M é - f¡0 mue|)leS 
dica Mexicana , y Dr . N i c o l á s L e ó n , w 

almacenes debe estar reglamentado al 
mismo tenor ue se practica con los 
muelles de uso públ ico . 

A propuesta del Secretario do Obras 
Públ icas , resuelvo: 

Declarar nulos y sin valor alguno las 
c láusu las números 11 y 12 del Decreto 
de esta Presidencia número 2,070 de 
fecha 17 de noviembre de 1921 y susti­
tuirlas por las siguientes: 

I Cláusula l i a . Tendrán derecho prefe­
rente para al almacenamiento las mer­
cancías y demás efectos destinados al 

i Estado en sus diferentes ramos slem-
• pre que así lo reclame el Jefe de la 
i Oficina a quien corresponda abonándo-
(se por este servicio la mitad de la tari-
i fa aprobada para la explotación de los 
I almacehes. 
I Cláusula 1 2 a . — E l Concesionario no 
i podrá dar otra preferencia para el uso 
j dé los almacenes, salvo el caso de que 
i trata la condición anterior, que la que 
corresponda a la prioridad de solicitud 

j para lo cual l levará un Registro crono­
lógico de todas las peticiones que se le 

' hagan y que estará obligado a mostrar 
a ios que lo soliciten. 

| Dado en la finca Kokoíto, Habana, a 
i once de abril de mil novecientos veinte 
y dos. 

A L F R E D O Z A T A S , Presidente. 
O R L A N D O F R E Y R E , Secretario de 

Obras P ú b l i c a s . 

7.80 Obra 

3.00 E j . 

nager de l ho t e l , a q u i e n va en p r l 
mer t é r m i n o m i enhorabuena . 

M u y merec ida . * 

legados ex t r an j e ro s que deben i n ­
c l u i r en sus C o m i t é s respect ivos a l ­
gunos f a r m a c é u t i c o s , den t i s tas y ve ­
t e r i n a r i o s , con el f i n de que t e n g a n 
r e p r e s e n t a c i ó n en los mi smos l a r e ­
fe r idas profesiones . 

PARTIDO NACIONALISTA 

Agenc ia T R U J l L L ^ I v ^ R I N 

Como l a s e s i ó n de anoche era de t i t u i d o r e c o m e n d ó El capitán Lucio Quirós 
M u y m e j o r a d o de l a do lenc ia que 

le m a n t u v o a le jado su ca rgo , el Ca­
p i t á n L u c i o Q u i r ó s , Pagador Cen­
t r a l de la S e c r e t a r í a de Hac i enda , 
se d i r i g e en e l d í a de hoy , a l pob la ­
do de M a d r u g a , en c o m p a ñ í a de su 
be l l a y d i s t i n g u i d a esposa s e ñ o r a 
Mercedes Palacios y de su m o n í s i m a 
h i j a Es ther . 

A l l í espera r ecob ra r p o r entero , el 
C a p i t á n Q u i r ó s , la s a lud pe rd ida . 

De lo cua l m u c h o nos a l eg ra remos . 

P re s iden te de la A c a d e m i a N a c i o n a l 
de M e d i c i n a . P R E S I D E N T E : D r . 
G r e g o r i o M e n d i z á b a l , V I C E P R E S I ­
D E N T E : D r . A l fonso P r u n e d a ; SE­
C R E T A R I O : D r . R i c a r d o Cicero , T E ­
S O R E R O : D r . J o a q u í n C o s í o , y V o ­
cales, los Dres . E n r i q u e A v a l o s , A n ­
ge l Br io so Vasconcelos, F r a n c i s c o 
Cas t i l lo N á j e r a , M i g u e l Cordero , Ger 
lona , J. Ulises de la Garza, J o s é de 
m á n D í a z L o m b a r d o , Genaro Esca 
J e s ú s G o n z á l e z , E v e r a r d o 
J u a n M a n u e l Nor i ega , F e r n a n d o Ca­
r r a n z a , F r a n c i s c o Paz, T o m á s G. Pe-
r r í n , Rafae l S i lva y Dfmie l M . V e -
lez. 

E l C o m i t é Mexicano , una vez coi i s -
a la C o m i s i ó n 

sino de almacenes 

E n la r e u n i ó n t e n i d a a efecto el ' 
d í a 9 de A b r i l en el d o m i c i l i o del . 
doc to r Maza y A r t o l a , San R a f a e l n ú - | 
m e r o 75, f u e r o n designados los m i e m i 

j b ros de los E j e c u t i v o s p r o v i n c i a ] y | 
i M u n i c i p a l , los cuales h a n t o m a d o po- | 
[ s e s i ó n , quedando c o n s t i t u i d o s en la , 
' s i gu i en t e f o r m a : 

B i b l i o t e c a R e l i g i o 
Ultimos libros recibidos 

P . Ferreres, S. J . — C o m ­
pendio do Teología Moral, 
2 tomos, ene. en tela . . $ 9.00 Obra 

P . Ruiz de Amado, S. J . — 
E l Arte de Enseñar, o D i ­
dáctica General, 1 tomo, 
en cartoné 1.80 E j . 
Pedagogía , 1 tomo en car­
toné 2.00 „ 

Abate Gaume.—Catecismos 
de Perseverancia, 8 lo­
mos, ene. en tela. . . . 

Sor María de J e s ú s . — L e ­
yes Segundas de la E s ­
posa, 1 tomo ene. en te­
la 

P . Tomas Pegues, O. P . — 
Suma Teológica de San­
to Tomás de Aquino, 1 to­
mo ene. en tela. . . . 

Misal de los Fieles, tomo 
I I I (Semana Santa y Cua­
resma), 1 tomo ene. en 
tela 

E l mismo libro, encuader­
nado en tela, y cantos 
dorados. . 3.00 

P . Claret.—Camino Recto, 
1 tomo ene. en tela (cor­
tes Dorados) 

P . José Mach, S. J . — R a ­
millete Espiritual para la 
Juventud, o E ) Devoto de 
San L u i s Gonzaga, 1 to­
mo, en tela 

P . Ramón Buldu.—Tesoro 
Mariano, 7 tomos, ene. en 
tela 

P . Ramón Bul<*u. —Afio 
Pastoral, P lá t i cas C a ­

tequíst icas , 4 tomos, ene. 
eri tela. . 

P . Ruiz de Aniado.—La 
Educación de la Castidad, 
1 tomo ene. en tela . . 1.20 E j 

P . L u i s de la P a l m a . — 
Camino Espiritual, 1 to­
mo ene. en tela. . . 

Cardenal Manning.—El Sa-
serdocio Eterno, 1 tomo 
ene. en tela. . . . . 

2.00 

50 

2.00 

0.60 „ 

,80 Obra 

6.00 Obra 

LA PEREGRINACION 
P A T R I O T I C A 

D E S A N T I A G O D E CUBA 

( P o r T e l é g r a f o ) 

San t i ago de Cuba, a b r i l 20 
D I A R I O . — H a b a n a , 
L l e g a d o M a r c o Rosar io y su hijo 

en el " P a t r i a " , saldremos al amane­
cer de m a ñ a n a . 

R e c i b i m o s atenciones del alcalde 
R u i z , de l corone l P u j o l , de los vete­
ranos y de la co lonia española que 
o f r e c i ó u n a lmuerzo . 

H o y d i ó una comida el cónsul es­
p a ñ o l a C a r n e a r t e . 

V i s i t a m o s al genera l Loynaz, hj. 
j o de l genera l Loynaz . 

R e c o g i é r o n s e piedras, reliquias 
de l m o n u m e n t o a la raza gloriosos 
restos que p regonan el heroismo de 
C a l i x t o G a r c í a y de Vara del Rey. 

ESPECIAL. 

El problema... 
( V i e n e de la p r imera pág.) 

2 . 20 

1. SO 

Aclaraciones a un decreto sobre cons­
trucción de almacenes- en el malecón 
de Santiago de Cuba. 

E n la Gaceta Oficial fué publicado 
ayer el siguiente decreto: 

Visto el escrito presentado por el se­
ñor José Alberni Yance en su carácter 

L a u d a , ¡de 0Dositor a- las concesiones otorgadas 
por Decreto de esta Presidencia número 
779, 780 y 781 de 1921 de autorización 
a los señores Justo R. Campiña y V i ­
cente Martínez para la construcción de 
almacenes sobre el Malecón construido 
para el Estado en el Puerto de Santia­
go de Cuba, cuyo escrito tiene fecha 
25 de noviembre de 1921. 

Resultando- que en dicho escrito l ia -

No hubo quorum en 
la reunión de la 

p r i m e r a convoca to r i a , pa ra p o d e r ' C e n t r a l de Cuba, que se aceptase 
ce leb ra r l a era preciso que se h a l l a - como el t e m a o f i c i a l que d icho Co­
sen presentes 21 delegados. A i a s ' n i i t é h a b r á de d e s a r r o l l a r en u n a 
nueve o c u p ó la pres idenc ia el s e ñ o r ' s e c c i ó n p l ena r i a , e l m u y in t e re san te . ma la atención el recurrente que en el 
Cuesta, o rdenando al secre ta r io , | Que t r a t a de D E L A R E V A L I D A - ! Decreto ~ de esta Presidencia número 
conceja l s e ñ o r M i g u e l A n g e l Cisne- C I O N D E T I T U L O S M E D I C O S E N , 2070 de fecha 17 del propio mes de no-
ros, que pasara l i s t a . ¡ L O S P A I S E S L A T I N O A M E R I C A - j siembre se desl izó un error consisten-

A e l la r e spond ie ron 20 s e ñ o r e s d e - ¡ N O S , hab i endo sido n o m b r a d o Po - ; te en que al redactar las c l á u s u l a s n ú -
legados. E n v i s t a de este r e su l t ado nen te del m i s m o el D r . A l f o n s o P r u - meros 11 y 12 de dicho Decreto se hizo 
el s e ñ o r Cuesta s u s p e n d i ó l a s e s i ó n , !neda, que es el d i s t i n g u i d í s i m o Se- referencia a muelles, siendo así que n i 
d i c i endo que se c i t a r í a p a r a una c r e t a r i o del Consejo S u p e r i o r de Sa- on las solicitudes primitivas n i en los 
nueva r e u n i ó n por medio de segunda l u b r i d a d de M é x i c o . E l t e m a es de proyectos que se acompañaron n i en la 
convoca to r i a . i i n t e r é s gene ra l para todos los p a í - , parte expositiva ni en la resolutiva del 

1 ses de l a A m é r i c a L a t i n a , y no po - i propio Decreto número 2070 aparece E s t e s e s i ó n ha de tener efecto 
el d í a 2 6 del a c tua l a las once de 
l a m a ñ a n a . E n e l l a con só lo 18 de­
legados h a b r á , q u o r u m . 

d í a n haber escogido o t r o m e j o r los 
s e ñ o r e s de l C o m i t é Mex icano . 

E n t r e los o t ros t r aba jos que h a n 
! anunc iado los c o m p e t e n t e s B ú 2 " 

A la r e u n i ó n de anoche a s i s t i e r o n ' anunc i ado los componentes de l Ce­
l l o s delegados s igu ien tes : J o s é M a 

r í a Cuesta, M a n u e l Pe re i r a , L o r e n z o 
: F r n á n d e z H e r m o , Doc to r V i r i a t o Gu-
1 t i é r r e z , Doc to r F e l i p e S a r r a í n , F r e -

s e s i ó n desbindo A l v a r e z , R u y de L u g o V i -

m i t é de M é x i c o , f i g u r a n los s i ­
gu i en t e s : P E R I Q U E R A T O C O N J U N -
T I V I T I S E X H U B E R A N T E . Po r e l 
D r . Rafae l S i l v a ; D I E T E T I C A D E 
L O S N I Ñ O S E N F E R M O S D E L A P A -

el D r . Joa-
A n o c h e no pudo efectuar 

l a Asamblea M u n i c i p a l del P a r t i d o ñ a , M i g u e l A n g e l Cisneros, D o c t o r R A T O D I G E S T I V O , por 
L i b e r a l , por f a l t a de q u o r u m . ¡ A n g e l P é r e z F a r i ñ a s , R o b e r t o A s ó n , l q U í n C o s í o ; T R A T A M I E N T O D E 

E n esta r e u n i ó n d e b í a cub r i r s e l a ! F é l i x A y ó n , J u a n C a s t e l l ó n , J o s é - L A S T I Ñ A S P O R E L A C E T A D O D E 
vacan t e de p res iden te de ese orga- F r a n c o , M a n u e l M a r t í n e z P e ñ a l v e r , | T A N I O , por ei p ¿ R i c a r d o Cicero 
n i s m o , causada por l a t r á g i c a m u e r - Nai,ciso M o r á n , E rnes to V a l d é s , Doc-1 T R A T A M I E N T O D E L A A P E N D I C I -
te del represen tan te s e ñ o r R a f a e l ; t o r Pedro Pab lo K o l h y y G e r ó n i m o i T I S por e l D r G a b r i e l M M a l d a -
M a r t í n e z A l o n s o . B e r a c i a r t o . 

E l acto f u é p res id ido po r e l p r i - j E n t r e los concur ren tes r eco rdamos 
m e r v ice pres idente , s e ñ o r J o s é M a - a los s e ñ o r e s : J o s é I z q u i e r d ó , M a -

I M P O R T A N C I A D I E T E T I C A D E L 
S A C C H A R O M Y C E S A G A V I C U M , 

p o r el D r . M i g u e l Corde ro ; H E M A - referencia. 

muelle alguno solicitado ni concedido 
a los peticionarios sftio solamente alma­
cenes sobre el malecón construido para 
el Estado en el Puerto de Santiago de 
Cuba, y por úl t imo pide el recurrente 
que se anulen por Decreto de esta Pre­
sidencia dichas c láusulas números 11 
y 12 del repetido Decreto número 2070 
de fecha 17 de noviembre de 1921. 

Resultando: que revisados los antece­
dentes del caso aparece comprobado 
cuanto ha expuesto el recurrente no 
pudiéndose atribuir el error deslizado 
sino a una simple inadvertencia que 
cons i s t t ió en haber aplicado a muelles 
consis t ió en haber aplicado a la explota­
ción para uso público de los almace­
nes que han sido objeto de la concesión 

r í a de la Cuesta, r epresen tan te a nue l M é n d e z . Car los Govea, Rafae l ¡ T O L O G I A D E L H O M B R E Y « E L O S • 
l a j a m a r a po r l a P r o v i n c i a de la Reina , J o s é Acea, Doc to r F r a n c i s c o , A N I M A L E S D E L A B O R A T O R I O E N ' considerando- Que los errores mate 

e leg i r Ve iga E n r i q u e Re ina , Des ide r io C o - , E L V A L L E D E M E X I C O , po r el D r . Hales como el de que se t r a ta son siem-
Jose R a m ó n Egues, D o c t o r Os-! F e r n a n d o Ocaranza, N E C E S I D A D 

sucede en el 

Habana , y a qu ien desean 
pres idente de la M u n i c i p a l i d a d , los l ina , , 
? ! ^ P A , ! d Í C í 0 a . » ' 3 , ^ n d i d a t u r a car H o r t s m a n n , D o c t o r A u r e l i o M é n - Í D E U N I F I C A R LOS P R O C E D I M I E N - ?udiqüe 7 1 ^ 0 ^ 0 como 
p a r a A l c a l d e de la H a b a n a , en las dez, Garc l laso de la Vega y M a n u e l i T O S A N A L I T I C O S P A R A 
p r ó x i m a s elecciones. F e r n á n d e z Areces. . J O R I N T E R P R E T A C I O N , 

SU M E 
por 

prosente caso; y que el uso y explota-
e l ci.ón de carácter público de los referidos 

E J E C U T I C O P R O V I N C I A L 
( P r o v i s i o n a l ) 

P r e s i d e n t e : D r . J u a n J . Maza y 
' A r t o l a . 
i V i ce p res iden tes : D r . J u a n J. Ra­
mos ; F e r n a n d o V a l d é s P a l m a , D r . 
F ranc i sco Campos M a r q u e t t i , Sr. 
P r u d e n c i o de l Rey, Sr. J o s é C l e m e n ­
te H e r n á n d e z , Sr. A l b e r t o Fuen te s . 

Secre ta r io de A c t a s : Sr. F e r n a n d o 
A g u a d o y M o r e i r a . 

V ice -Sec re t a r i o : D r . M a n u e l M a r ­
t í n e z B a n d u j o . 

Secre ta r io de Cor re spondenc ia : 
D r . J o a q u í n Ocho to rena . 

Vice -Secre ta r io de Cor re sponden­
c i a : D r . M i g u e l A n g e l Campos. 

T e s o r e r o : D r . J u a n B r u n o P i ñ a . 
' V i c e - T e s o r e r o : Sr. E r n e s t o L ó p e z 
R o v i r o s a . 

Voca le s : M i g u e l A n g e l Ca rbone l l , 
Ra fae l V e l á z q u e z de l a T o r r e , M a r i o I 
B . de Ro jas , J o s é E . Cente l las , D i e ­
go E c h e m e n d í a , J o s é S u á r e z , R i ca r - | 
do L a b r a d o r , F r a n c i s c o D í a z V ó l e r o , 1 
E n r i q u e M . L a r r o n d o , Jo rge L u i s 
E c h a r t e , J o a q u í n R o d r í g u e z L a n z a , j 

E J E C U T I V O M U N I C I P A L | 
( P r o v i s i o n a l ) 

P r e s i d e n t e : Sr. T o m á s F e r n á n d e z 
Boada . i 

Vice -P res iden te s : Sr. A n t o n i o E l i ­
g i ó de l a P u e n t e ; Sr. A n g e l F r a n c i s ­
co Á n g e l , D r . F e r n a n d o A g u a d o R i - ! 
co, Sr. M a n u e l de U r b l z u , Sr. Secun- I 
d i ñ o Pa r i a s P u m a r , Sr. E v a r i s t o H e ­
r r e r a . 

. Secre ta r io de A c t a s : Sr. A l f r e d o 
' A n t o n e t t i . 

V i ce Secre ta r io de A c t a s : Sr. 
E d u a r d o A n i l l o . 

Secre ta r io de Cor re spondenc ia : j 
Sr. Gaspar C a r b o n e l l . i 

V ice Secre ta r io de Cor re sponden- ¡ 
c í a : D r . J u a n E . P r i e t o . i 

Teso re ro : Sr. J o s é D u - D e f a i x . 
V i c e - T e s o r e r o : F r an c i s co M o n t o - 1 

t o . i 
Voca les : J o s é B i s b é A l b e r n i , R o -

' g e l i o H e r r e r a Q u i n t a n a , 
J o s é H e r n á n d e z Pa r r e s , M a n u e l | 

de J. H e r n á n d e z , J o s é B r a n l y G a r r i ­
do. A n t o n i o Cas te l l , J o s é E n r i q u e 
H i l l i H e r m i n i o N a v a r r o , J o s é de Pa­
r r a Q u i n t e r o , C a m i l o R i v e r a , N a t i v i ­
dad A r o c h a , M a r i o M a n d u l e y . 

I tt ANTIGUA DE VALDEPARES" 

de LLOREDO Y Ca. 
Muralla, 24. Teléfono A-3354. 
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TELEGRAFISTAS 
1 PROCESADOS 

D E C A M L I G U E Y 

( P o r T e l é g r a f o ) 

De nues t ro cor responsa l 
C a m a g ü e y , 20 de a b r i l . 
E l j uez de I n s t r u c c i ó n p r o c e s ó a 

t r e i n t a t e legra f i s t as po r e l d e l i t o de 
c o n s p i r a c i ó n , s e d i c i ó n y abandono 
ó'e des t ino d e t e n i é n d o s e a las s e ñ o r i ­
t as C a r i d a d R o d r í g u e z A r t i l l e s , y De-
l i a V a r o n a Oms, s e ñ a l á n d o l e s f i anza 
de t resc ientos pesos p a r a poder go­
zar de l i b e r t a d . R e n é V a l d i v i e s o Gar ­
c í a , procesado con e x c l u s i ó n de f i a n ­
za acusado de i n d u c t o r (Tel m o v i m i e n 
t o h u e l g u í s t i c o de l a p r o v i n c i a . T a m ­
b i é n p r o c e s ó a E d u a r d o V a l d i v i e s o 
G a r c í a , por c o n s p i r a c i ó n y s e d i c i ó n . 

E n el c e n t r a l "Senado" s u f r i ó l e ­
s iones graves el m e n o r A p o l i n a r F e -
r r e r Gasten, c o n d u c t o r de bagazo. 
T r a s l a d a d o al h o s p i t a l de esta, en 
d'onde f a l l e c i ó . 

E n " F a l l a " , A n t o n i o B r i t o Ramos 
m a t ó a Pedro G a l l o l . 

E n e l campo a p a r e c i ó les ionado 
g r a v e J o s é G a r c í a N á p o l e s , f ué t r a s ­
l adado a su d o m i c i l i o en esta. I g ­
n o r á n d o s e como r e c i b i e r a las h e r i ­
das. 

- L o s colegios p r e p a r a n grandes 
f ies tas encolares pa re el s á b a d o . 

E l C i r c u l o de t r aba jadores e s t á or ­
gan i zando m a g n í f i c a s fiestas pa ra el 
p r i m e r o de M a y o j u n t o con l a socie­
dad' " L a H e r m a n d a d " del f e r r o c a r r i l 
de Cuba . 

a l comerc io o por una Aduana se 
c a s t i g a r á : 

P r i m e r o : Con una m u l t a de qui­
n ien tas a dos m i l pesetas, y con una 
m u l t a s u p l e m e n t a r i a i g u a l a tres ve-

• ees e l v a l o r de la m e r c a n c í a impor-
¡ tada . 

Segundo : Con p r i s i ó n de cinco 
i d í a s a u n a ñ o . o solamente con una 
I de las dos penas. 

" A r t í c u l o 2 1 . " 
L a i n t r o d u c c i ó n o tenta t iva de in-

i t r o d u c c i ó n de armas, fuera de Ufl 
I p u e r t o ab i e r to a l comerc io o (Je US» 
j A d u a n a , se c a s t i g a r á n : 

P r i m e r o : Con una m u l t a de mil 
a c inco m i l pesetas, y con otra 
s u p l e m e n t a r i a i g u a l a tres veces el 
v a l o r de la m e r c a n c í a importada. 

Segundo : Con p r i s i ó n de tres me­
ses o dos a ñ o s , o solamente con una1 
de las dos penas. 

' A r t í c u l o 2 2 . " 
La ven ta f r a u d u l e n t a , U oculta­

c i ó n y la venta ambulan te de las 
m e r c a n c í a s p roh ib ida s , po / el pre­
sente R e g l a m e n t o , se c a s t i g a r á n con 
las penas s e ñ a l a d a s en el artículo 
20. 

D e s p u é s el a r t í c u l o 23 fija o pro­
h ibe la c o m p l i c i d a d en los delitos 
de esa i m p o r t a c i ó n de armas, y el. 
24 a u t o r i z a las v is i tas que se crean 
necesarias para el descubrimiento de 
las a rmas , y fué t a n previsor el Tra­
tado , que has ta p r e v é el caso ae 
l a i n t r o d u c c i ó n fuera de pue."0 
a b i e r t o a l comerc io , de esas mismas 
a rmas . 

De suerte que si se cumpliesen los 
a r t í c u l o que hemos citado y 
el c o n t r a b a n d o en puertos no ao^ 
tos se pers iguiese por las autor 
dades e s p a ñ o l a s , no h a b r í a auüa a 
g u n a que se s u p r i m i r í a por ^ 
p l e to , sobre todo cuando el par 
fo segundo del a r t í c u l o 30, ^ e P 
la a p l i c a c i ó n del Reglamento sm» 
c o n t r a b a n d o de armas en el 1 ' 
en genera l en las regiones íroni. 
r izas de las posesiones 

' s e r á asunto exclusivo de ' ^P^1 
de Mar ruecos . No caben, P1'*5' a 
f l i c t o s i n t e rnac iona l e s de nllis 
clase. „„ de! 

Po r m á s de que un telegrama a 
D I A R I O D E L A M A R N A de 
ú l t i m o s d í a s , nos indica Ia3 °"^cJa 
re lac iones que existen e n ' f ñ * nQii 
v E s p l a ñ a , puesto que el - e y 

' A l f o n s o X I I I , se ha ^ e l d o o i n g ^ 
l a t e l e g r a f i a r a Mons ieur M ' ^ p0r 
a Mequ inez , d á n d o l e las S¡,ucl8&s ar. 
l a alabanza que ba hecho fU- Jv , 
mas e s p a ñ o l a s en Marruecos. 

, A , P é r e z H u r l a d o de M e u d o ^ 
Coronel 

F O L L E T I N 6 5 

E L F I N A L D E 

Por 

M. DELLY 
TRAD(JCVJT>A C A S T E L L A N O 

Por 

PEDRO MORANTE . 
(De vesta en la librería "A.cadémtna , 
de la v'uda e hlj,03 de F . Gcn.vuea 

Prado. 93. bales del Teutro Fayrat.) 

( C o n t i n ú a ) 

v i s t o erno proocedeu, s é has ta q u é 
p u n t o l l egan su c r u e l d a d e h ipoc re ­
s í a . 

— S í ; B r u n i l d a es b ien de la raza. 
Pe ro , vamonos ya . Roaa nos espera. 
H a envenenado a los perros ,que, a 
estas horas , deben de es tar mu.ertos. 
V a m o s . Y puesto que a s í lo quieres , 
te a c o m p a ñ a r é . Me h u b i e r a sido pe­
noso m o r i r a q u í solo y a b a n d o n a d o ; 

poorque , una vez Rosa ausente , na ­
die se hubiese ocupado de m í . 

Se l e v a n t ó y d i ó a lgunos p á s o s 
hac ia l a p u e r t a . Luego , a c o r d á n d o ­
se, s a c ó de su b o l s i l l o u n sobre l a - j 
erado que o f r e c i ó a su p r i m o : 

— T o m a . Es m i " t e s t a m e n t o r ~ q u é i 
a n u l a t odo lo a n t e r i o r . No q u i e r o 
que u n solo r u b l o de m i f o r t u n a sea) 
pa ra esa m u j e r . Te hago m i here - i 
dero u n i v e r s a l , c o n t a n d o c o n t i g o pa­
r a que des lo necesario a m i s f ie les 
serv idores . A s í , n i n g u n a o b j e c i ó n se­
r á pos ib le , caso de que " e l l a " qu ie ­
r a oponerse a esta m i v o l u n t a d . 

— G r a c i a s a m i g o m í o . Es de es­
pe ra r que goces a ú n l a r g o t i e m p o 
de t u f o r t u n a . 

C i r i l o h izo un gesto de i n d i f e r e n ­
cia. 

— P o c o me i m p o r t a . L o qu.e s í 
qu i s i e r a es m o r i r en t i e r r a rusa . V a ­
mos, sa lgamos ya de a q u í . Q u i l a t e 
las botas. H a y que e v i t a r e l m e n o r 
r u i d o , 

B o r i s le s i g u i ó a lo l a r g o de los 
corredores y luego por u n a escale-
r i t a que desembocaba en u n a puer­
ta que s ó l o t u v o C i r i l o que e m p u j a r 
suavemente pa ra encon t ra r se en e l 
e x t e r i o r . 

A l l í se h a l l a b a Rosa pegada jub i ­

t o a la pared , con la que se c o n f u n ­
d í a su obscura v e s t i m e n t a . 

E l g u a r d a hace a h o r a l a r o n d a po r 
a l l á abajo. H a y que ap rovecharse de 
e l l o , s e ñ o r conde. 

— V a m o s p r o n t o . 
I n c l i n a d a hac ia su amo, Rosa le 

a y u d ó a ponerse las botas . L u e g o , C i ­
r i l o m u r m u r ó con voz o p r i m i d a : 

— P a r t a m o s ; pero, antes, p i d a m o s 
a Dios que nos p ro t e j a , pues v a m o s 
a exponernos a graves pe l i g ro s . 

R e z ó u n a breve o r a c i ó n , a l a c u a l 
B o r i s a s o c i ó s e de buena v o l u n t a d . 
L u e g o los t res se e n c a m i n a r o n h a c i a 
los m a t o r r a l e s , esfumados en las s o m ­
bras de la noche. 

Rosa c o n o c í a todos los r i ncones y 
ve r i cue tos de l a f i n c a , de l a que su 
pad re h a b í a sido g u a r d a . Con l a i n ­
t u i c i ó n de las gentes u n t a n t o p r i m i ­
t i v a s , c a m i n a b a e n t r e las t i n i e b l a s 
como en p leno d í a . L o s dos condes 
l a s e g u í a n c iegamente . De este m o ­
do l l e g a r o n a un p u n t o de l p a r q u e 
donde l a d o m é s t i c a h a b í a obse rvado 
que el m u r o amenazaba r u i n a . 

E n t r e la hojarasca t e n í a Rosa o c u l ­
to u n p ico , robado a l j a r d i n e r o . B o ­
r i s , con su brazo ú n i c o , l o g r ó f á c i l ­
men te d o m i n a r el i n s t r u m e n t o has ta 
poder d i s g r e g a r las p iedras . E n c u a n ­
to hubo hecho una buena h e n d i d u r a . 

pasa ron po r e l l a los dos hombres y 
j l a m u j e r . 

Cuando , luego de esta o p e r a c i ó n , 
i b a n a i n t e r n a r s e en e l bosque, Rosa , 

i que escuchaba i n q u i e t a m e n t e , d i j o t o -
i da asus tada : 
i — M e parece o i r el ga lope de u n ca-
j b a i l o . Nos h a n descub ie r to . Se nos 
| pe r s igue . 

B o r i s y C i r i l o escucharon . Sí , Rosa 
t e n í a r a z ó n . 

C i r i l o , que se h a l l a b a y a s i n f u e r ­
zas, d i j o v e h e m e n t e m e n t e : 

— D e j a d m e . Vete con Rosa y ca­
m i n a r de p r i s a por los p e q u e ñ o s sen­
deros . Es m u y posible que n o os e n ­
c u e n t r e n . 

— ¿ A b a n d o n a r t e ? ¡ N u n c a ! ¡ A h , s i 
a l menos tuv ie se a r m a s ! 

— L a s t enemos ; Rosa ha p o d i d o 
apoderarse de dos p i s to las . T o m a : 
a q u í t ienes una . L a o t r a es p a r a m í . 

— ¡ A h ! M u y b ien . A s i p o d r e m o s 
defendernos . E n m a r c h a . T a l vez, 
como dices, no encu.entren n u e s t r a 
p i s t a en el bosque. Pero ¿ q u i e r e s que 
t e l l eve n brazos, a m i g o m í o ? 

— N o , t o d a v í a no . Puedo a ú n h a ­
cer este pos t r e r esfuerzo. L a espe­
ranza de escapar a estos odiosos p r u ­
sianos me g a l v a n i z a . 

P e n e t r a r o n en e l bosque gu iados 
por Rosa. C i r i l o a p o y á b a s e en e l b r a ­

zo de su p r i m o , que esuchaba d o l o -
rosamen te su e n t r e c o r t a d a r e s p i r a ­
c i ó n . De cuando e n cuando u n a tos 
p r o f u n d a desgar raba sus p u l m o n e s : 

B o r i s se d e t u v o e x c l a m a n d o : 
— S I , voy a l l e v a r t e en brazos. T ú 

no puedes m á s . 
C i r i l o se a b a n d o n ó . No p o d í a r e a l ­

men te da r u n solo paso. P a r a B o r i s , 
a q u e l cue rpo f l aco no era u n a pesa­
da ca rga . Y c o n t i n u ó c a m i n a n d o con 
e l m i s m o paso de antes t r a s l a s i r ­
v i e n t e , que d i j é r a s e r e a l m e n t e que 
v e í a en la noche. 

E l ga lope de l caba l lo p a r e c í a ale­
j a r se . P r o n t o no se le o y ó . B o r i s pen­
s ó en a l t a v o z : 

— H a n p e r d i d o n u e s t r a p i s t a . 
A l cabo de m e d i a h o r a de m a r c h a 

los f u g i t i v o s s a l i e r o n de l bosque. E n ­
c o n t r á b a n s e j u n t o a l l ago g r i s , que 
era preciso bordear para i n t e r n a r s e 
en o t r o t e r r e n o de m a t o r r a l e s , n o 
dependientes é s t o s de las posesiones 
de los H a l w e g . 

A v a n z a b a n h a c í a y a u n m o m e n t o 
cuando de nuevo se o y ó e l ga lope d e l 
caba l lo . 

B o r i s se d e t u v o . 
— A q u í no podemos escapar. N o 

hay s i t i o donde ocu l t a r se . V a l e m á s 
dar la ca ra y defendernos . 

C i r i l o s u p l i c ó : 

. — D e j a d m e a q u í . Les d e t e n d r é u n 
' m o m e n t o . Y t ú , vete con Rosa, gana 

los m a t o r r a l e s . 
— ¿ D e j a r t e ? Te d e f e n d e r é has ta l a 

m u e r t e . 
B o r i s d e p o s i t ó a su p r i m o en e l 

sue lo y o p r i m i ó e n t r e su ú n i c a m a ­
n o u n a de las p is to las . Desde h a r í a 

i u n i n s t a n t e u n r a y o de l u n a se des-
1 l i z a b a e n t r e las nubes, echando sobre 
, l a noche u n a vaga c l a r i d a d . Cuando 
i e l r u i d o del galope se a p r o x i m ó m á s , 
, los f u g i t i v o s d i s t i n g u i e r o n a u n a m u ­
j e r a caba l lo seguida de o t r a caba l ­
g a d u r a , y las ' dos precedidas de u n 
e n o r m e pe r ro . 

Rosa l a n z ó u n g r i t o de t e r r o r . 
— ¡ E s " P i r r o s " ! E l veneno n o le 

h a hecho efecto . 
C i r i l o b a l b u c e ó : 
— E l l a m i s m a nos pers igue . C u i ­

dado , B o r i s , que t i r a a d m i r a b l e m e n ­
t e . 

— N o i m p o r t a . Y o t a m p o c o l o ha ­
g o m a l . V o y a desembarazarme p r i ­
m e r a m e n t e de l p e r r o . 

E l a n i m a l l l egaba y a a pocos pasos 
de e l los . S o n ó u n a d e t o n a c i ó n y e l 
p e r r o c a y ó m o r t a l m e n t e h e r i d o . 

A n t e la v i s t a de aque l los a q u i e ­
nes p e r s e g u í a , B r u n i l d a a p r e s u r ó su 
c a b a l l o . E n pocos m i n u t o s e n c o n t r ó ­
se j u n t o a l cuerpo de su pe r ro , a g i t a ­

do por a g ó n i c o s e s t remec imien to^ 
E x c l a m ó con voz v i b r a n t e ae 

y de o d i o : a ^ 
— E s t á i s en m i poder, i an" pnte 

jos v o l v e r é i s a escapar. Primeramen 
t ú , C i r i l o . - - , He un 

E x t e n d i ó la m a n o . E l canon u ^ 
r e v ó l v e r b r i l l ó a la d . b i l luZ , en 
l u n a . E l t i r o s a l i ó y C i r i l o , hen ^ 
p leno pecho, v a c i l ó y fue a ya-
brazos de Rosa, que se manten 
l e rosamen te a su lado . 

B o r i s r u g i ó : . • aiio-
— ¡ A h c r i m i n a l ! Vas a recibir » 

r a t u cas t igo . ocnald39. 
T i r ó . B r i y i i l d a c a y ó de ^ a(jo. 

. s o b r e su caba l lo , en S n o t aHispar0r 
L a bes t ia , espantada por el ^ 
e n c a b r i t ó s e y h u y ó a l afar- te Otro 

Pero B o r i s t e n í a a ú n dela j]eg8b» 
a d v e r s a r i o : el gua rda , que 
g a l o p a n d o en su cabal lo , loa . ^ j 
do con un f u s i l . A p u n t ó ai ds, 
y s o l t ó e l g a t i l l o . Bor i s e c h ó s e ^ 
m e n t e a un lado, de t a l suerce ^ 

l i a ba l a r o z ó t a n s ó l o su m a n » 
' c í a - ^nntrars6 

En tonces s a l t ó , para c"co'ljsparó 
el a l e m á n , y e a ^ m á s cerca del a i emau , 3 -̂e ei 

t res t i r o s . E l h o m b r e cayo - igpar() 
caba l lo , o r i s , a quemarropa- te) 
c o n t r a e l a n i m a l , y bes t ia - . á ) 

(Concluir 
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H A B A N E R A S 
O F E L I A 

XXn caso más . 
pe la implacable apendicitis. 
Hace pocas horas que en la gran 

casa de salud del Centro Asturiano 
fué operada la linda señor i ta Ofelia 
Larrea. 

Operación hecha en frío, como 
enfile decirse, en frase gráfica. 

Fué practicada con su habilidad 
-neconocida, y desplegando suma pe­
ricia, por el eminente doctor José 
^ . jpresno. 

MOB -votos por el restablecimiento 
¿B j a señor i ta Larrea. 

L A R R E A 
Lo m á s ráp ido posible. 
Y completo. 

Enrique F O N T A X I L L S . 

Bastones y P a r a g u a s 
i Con finísimos puños de oro y pla-
1 ta, de las maderas más caprichosas. 
I Sueltos y en elegantes estuches 
¡ conteniendo ambos objetos. 

Precios ís ima colección. 

«LA CASA QUINTANA" 
A T . de I t a l i a (antes Gal lan©): 74-76 

Teléfonos A-42 64 y M-4632. 

n g S O C I E D A D : 

' P A R A C E L E B R A R B I E N B O D A S , S A N T O S Y B A U T I Z O S , L O S 

D U L C E S , H E U D O S Y L I C O R E S T I E N E N Q U E S E R D E 

L A F L O R C U B A N A 
A V E N I D A D E I T A L I A Y S A N J O S E . T E L E F O N O A - 4 2 8 4 . 

H O T E L « G R A N A M E R I C A " 
I n d u s t r i a 1 6 0 , E s q . a B a r c e l o n a 

T e l é f s . A - 2 9 9 8 . M - 7 1 5 4 
URbitaxiIones con b a ñ o y d e m á ^ s e r v i c i o s a n i t a r i o p r i v a d o y con b a l c ó n a la 

n r , e ide S2^0 , i n t e r i o r e s desde $1.50, c a s a de e n t e r a m o r a l i d a d , exce lente co 
^ \ i ^ r D c s p r e c i o s de h a b i t a c i ó n y comida , r e b a j a s por meses , e l evador 5 
^ ¿ T c o m o d i d a d e s r e a u i e r e el m o d e r n o confort . 

A N I F I E S T O S 
M A I T I I ' r E S T O 1,936 

VntMjr a m e r i c a n o V e n e z u e l a . C a p i t á n 
Moreno Procedente de S a n F r a n c i s c o 

( S i í o l n l a . C o n s i g n a d o a W e s t I n d i es 
Sliipoins-

D E S A N F R A N C I S C O 
V I V E K E S ; ^ ^ v 

Y o n S . 10 c a j a s tabaco . 
T M A l l e i y n 25'J c a j a s c o n s e r v a s , i 

F B o w m a n y C o - 1400 s a c o s f r i j o l . I 
A ¿ o s t a y C o . 500 i d i d . 1 
S o n z á l e z S u á r e z 2000 id id 
G o n z á l e z C o v i a n C o . 500 id id . 
G L l a m e d o C o . 500 id id 
C * E e b e v a r r i C o . 1000 id id . 
Morr i s y C o . 400 i d id . 
Garc ía F . y C o . 300 id id. 
b u l l e r a M . y C o . 400 Id id. 
G L l a m e d o y C o . 500 id id. 
R' S u á r e z C o . 400 id id . 
I s l a G . y C o . 200 i d id . 
Alonso y C o . 600 W id. 
F T r á p a g a y C o . 2D0 id Id . 
F Garc ía , y C o . 200 id id . 
p i ñ á n y C o . 600 i d id. 
Manzabe i t i a y C o . 53 c a j a s c o n s e r v a s , 
id a lp i s te . 
F . D o m í n g u e z 91 id c o n s e r v a s . 
C T e l l a e c h e 392 s a c o s f r i j o l . 
Y . S i e r r a 200 i d id . 
V i ñ a D . 100 c a j a s c o n s e r v a s . 
P . G . G a r c í a 100 id id. 
G a r c í a y C o . 100 I d id . 
M . L a v í n y C o . 200 id id . 
l l a m a s R . 100 id id. 
O b r e g ó n G . 100 i d id . 
N . M . 40 c a j a s pescado, 1744 s a c o s 

fr i jo l . 
A . M a y e r 100 é a j a s c o n s e r v a s . * 

M I S C 0 L A N 0 A S : 
W . J . N i c h e l s 1 auto. 
Solo A . y C o . 8 c a j a s p o r c e l a n a , 
K . W o n g 2 id abanicos . 
G . O m m e r m a n n 2 c a j a s medias . 
M . S . F o t y C o . 10 id t ipos. 

D E L O S A N G E L E S 
V I V E R E S : 

M . P . y C o . 400 sacos arroz . 
R . S u á r e z y C o . 400 id f r i j o l . 
P i ñ é n y C o . 500 id id. 
M . L a v i n y C o . 100 c a j a s conservas . 
F . G a r c í a y C o . 100 i d id. 
H . A s t o r q u i y C o . 100 id I d . 
O r t s y C o . 100 id i d . 
P l ñ á n y C o . 200 id i d . 

D E A C A J U T L A 
A . E . L e ó n 1160 .sacos c a f é . . 

D E L I B E R T A D 
A . E . L e ó n 207 sacos c a f é . i 
V a r i a s M a r c a s 1000 id id. 

M A N I F I E S T O 1,937 
A v i ó n a m e r i c a n o P o n c e de L e ó n . C a 

pi tán Cobb. P r o c e d e n t e de K e y W e s t t . 
consignado a P . R o d r í g u e z . 

No trae p a s a j e r o s . 
E X P O R T A C I O N 

P a r a B a r c e l o n a y e s c a l a por el v a ­
por e s p a ñ o l 

P . D E S A T R I T S T E G U I 
12 c u a r t o s aguard ien te . 
33 c a j a s , 100 l i b r a s p i c a d u r a . 
2000 tabacos . 
22 c a j a s i d . 
1 paca, 10 f a r d o s id. 
11 c a j a s duflcos. 
10 sacos a z ú c a r . 
P a r a N e w O r l e a n s , por el v a p o r a m e ­

ricano E x c e l s i o . 
3 cajas , 10 terc ios , 18 b a r r i l e s tabaco. 
2 c a j a s dulces . 
15500 sacos a z ú c a r . 
S2 h u a c a l e s m a n g o s . 
269 id p i ñ a s . 
2353 id l e g u m b r e ? . 

Y o n S . 5 b a r r i l e s pescado. 
S a n F a c C o . 5 id id. 
L o r e d o F e r n á n d e z i>0 c a j a s j a b ó n , 
l l a m o s L , C o . 500 c a j a s pescado, 400 

id id . 
N . Q u i r o g a 392 id huevos . 
C u b a n F r u i t s 1664 h u a c a l e s cebol las . 

M I S C E L A N E A S : 
S i n c l a i r C u b a n O i l 134 sacos p a r a f i n a . 
W . R . G r a c e C o . 9o f a r d o s sacos . 
G . L . C o . 60 id id. 
B a n c o de l C o m e r c i o 227 i d id . 
.1. G o n z á l e z 1 c a j a m e d i a s . ' 
S . Z o l l e r R id id. 
V i l l a r M a y o 15 bu l tos c a m a s y acce ­

sor ios . 
M o r r i s H . 1 c a j a med ias . 
P é r e z S . C o . 1 id id. 
V . G a r c í a H n o . 1 c a j a efectos. 
W . L . R a m e r y 15 i d ca lzado. 
V a l d ^ s p i n o S . 167 c a j a s p i n t u r a s . 
S . C . M a y o r k a s 120 c a j a s pape l . 
.1. G u t i é r r e z 200 a tados fondos. 
W e s t I n d i a O i l 5200 id cortes . 
J . Z . H o r t e z 18 bu l tos e fectos de 

uso. 
J . S a n d i a l auto . 
M . R o b a i n a 31S cerdos . 

M A N I F I E S T O 1,952 
V a p o r a m e r i c a n o S o u t h A m e r i c a n . 

C a p i t á n Y r a s e r . P r o c e d e n t e de N e w 
Y o r k y e s c a l a s . C o n s i g n a d o a L y k e s 
B r o s . 

D E N E W Y O R K 
M i n a s M a t a h a m b r e 368 bu l tos m a t e ­

r i a l e s . 
D E N O R F O L K 

C u b a n G o a l C o . 3040 tone ladas c a r ­
b ó n m i n e r a l . 

M A N I F I E S T O 1,948 
A v i ó n a m e r i c a n o N . A . B . C . F . C a ­

pitán Wobater . P r o c e d e n t e de K e y W e s t 
consignado a F . R o d r í g u e z . 

Con 2 p a s a j e r o s . 

M A N I F I E S T O 1,949 
Vapor a m e r i c a n o C u b a . C a p i t á n W h i 

te. Procedente de T a m p a y e s c a l a s . C o n 
signaiio a R . L . B r a n n e n . 
V I V E R E S : 

J . P o n s 8 c a j a s pescado. 
R - S á n c h e z H n o . 200 id m a n z a n a s . 
R . Poo 2 id pescado. 
A . L . P e r r e r 13 id id . 
A . L C a c e s 1 id c a m a r ó n . 
A . R í o s 2 id Id. 

M I S C E L A N E A S : 
Rosa C u b a n a 1 c a j a ropa. 
^olsas y C o . 18 p a c a s tabaco. 
A. M . P u e n t e 9 t i n a s p i n t u r a s . 
' L G . L e i d i n g y C o . 25 c a j a s efectos. 
Amer ican R . E x p r e s s 12 b u l t o s ex-

M A N I F I E S T O 1,950 
Vapor a m e r i c a n o H . M . F l a g e r . C a -

P'tan A l b u r y . P r o c e d e n t e de K e y W e s t , 
^onsignado a R . L . B r a n n e n . 
V I V E R E S : 
irtS^rift y Co- 800 cujas huevos , 1120 

A ^ n a s m a n t e q u i l l a . 
A r m o u r C o . 2781 5 k i l o s p u e r c o . 
*• G u t i é r r e z 27488 k i l o s m a n t e c a , 

loen A r m a n d e h i j o 900 c a j a s huevos , 
i-80 b a r r i l e s papas 

A . P é r e z 400 id id. 
v_oio A . y C o . 3ti0 saicos h a r i n a . 
^ • B o w m a n C o . 400 c a j a s huevos . 
J : R - de L u n a 103 b a r r i l e s pescado, 
"'eso A b a s c a l 400' c a j a s huevos , 

oa^ on C o - ^ h i ' l tos c o n s e r v a s , 330 
htif "}?n"dos , r, id mante f iu i l la , 5 id 
hn*Á i 1(i f a l c h i c h a s , 6 id tocino, 10 

V ¿ s ^ m ó n . i 
**• R o b a i n a 101 cerdos . 
« a r p e r B r o s 174 id , 
^ i n j r s b u r y y C o . 2000 a tados cortes . 
T G w i n n 1665 id id. I 
J - P é r z C . 2000 i d id . 

V a n * M A N I F I E S T O 1,951 
SalruV?! a ™ e r i c a n o C h a l m e t t e . C a p i t á n ¡ 
Cons J ^ i ^ « « l e n t e de N ^ v O r l e a n s . 
W E ™ 0 a • 13 • R i d e e w a y . 

íoF innOWn' lan y Co- 5 b a r r i l e s p e s c a 
• i''0 sacos garbanzos , 
« a r r a q u e M . C o . 300 s a c o s h a r i n a . 
SalmLS<?rci,n Co- 300 ^ irl-

L & f ^ C o o . 300 id m a í z , 
i í ' a m a s R . 300 id id. 

^ a l f r Co- 1300 ^ a v e n a . 
G S 1 ? ^ ?Trtií! 200 ^ h a r i n a de m a í z . 
H o v o J n M f , r t í n e z 500 id s a l . 
L y k e » Rernáí>(1ez 250 ^ l d -

Su*^ S 0 - 200 ^ 
O r 0 \ C o - 6G0 id i d . 
" Cann 11(1 1rl « r ^ r h a n z o s . 

^ I m n ,̂• 200 í'l. 

N P » T¿- •^0 ,f1 u1-A iftr,1^ridez id id. 

M A N I F I E S T O 1,953 
V a p o r a m e r i c a n o Y u m u r y . C a p i t á n 

Dobblns . P r o c e d e n t e de N e w O r l e a n s . 
C o n s i g n a d o a W . H . S m i t h . 
V I V E R E S : 

A l v r . r o C o . 500 s a c o s s a l , 100 id h a r i ­
na. 200 c a j a s c o n s e r v a s . 

T a u l e r S . C o . 50 id j a b ó n , 500 sacos 
garbanzos , 

Z a b a l e t a C o . 100 i d id, 50 c a j a s j a ­
b ó n . 

Acev^do M . 400 s a c o s s a l . 
R . S u á r e z C o . 50 c a j a s j a b ó n . 
S a n t e i r o C o . 100 i d i d . 
B e i s C o . 100 s a c o s h a r i n a . 
G . R o d r í g u e z C o . 200 id id. 
O . M o n t a n a C o . 5« Id id . , 
Y o n S . 50 id id. 
C . / B e g u e r 25 id id. 
D . O t e r o 50 id id. 
T . E z q u e r r o 50 id id. 

- J . G a r c í a H n o . 50 id id. 
M o r r i s I , C o , 100 c a j a s m a n t e c a . 
G . C o . 101 id c o n s e r v a s . 
S . C a l z a d i l l a 50 s a c o s c a f é . 
R . S u á r e z C o - 250 sacos h a r i n a . 
L l a m a s R . 250 s a c o s arroz . 
M . M a z a b a l 157 id id. 
C . E e b e v a r r i C o . 70' id garbanzos . 
M . G o n z á l e z C o . 70 id id . 
M i r a n d a G . 200 id id. 
C . T o l l o e c h e 255 id id. 
R a m o s L . C o . 100 id id. 
L y b b y M . l , i b b y 2000 c a j a s l e c h e . 

M I S C E L A N E A S : 
S a b a t é s C o . 195 a t a d o s cortes . 
P u i g G u i x 560 id id. 
S . A . C . 7 c a j a s c a r t ó n y s o b r e » . 
U n i d a s de V e l a s 135 sacos p a r a f i n a . 
O r t e g a F e r n á n d e z 1400 a tados cortes . 
M . F e r n á n d e z 71 bu l tos b a ú l e s y m a ­

le tas . 
M . R e i n o s a 53 id id . 
P l a z a H o t e l 15 sacos abono. 
P u l l e r B . C o . 3 a t a d o s m a n g o s . 
H a v x n a E l é c t r i c a R . 8 c a j a s r u e ­

das. 
A r m o u r C o . 3 f a r d o s sacos . 

M A N I F I E S T O 1,954 
V a p o r a m e r i c a n o J . R . P a r r o t . C - t i ­

t á n H a r r i n g t o n . P r o c e d e n t e de K e y 
W e s t y c o n s i g n a d o a R . L . B r a n n e n . 
M I S C E L A N E A S . 

R . J . M a r t í n e z e h i j o 6 a u t o s , 383 
bul tos a c c e s o r i o s id . 

.1. G a r c í a H n o s . 1570 p iezas tubos. 
C a n o s a C a s a l 2360 id id . 
G . T i r e R u b b e r 688 bul tos a c c e s o r i o s 

autos . 
G . P e t r i o c c i o n e 8 au tos . 
B . R e y D o c e : 1090 p iezas tubos. 
C u b a L u b r i c a n t i n g 30146 k i l o s a c e i ­

te. 
T o r n b e l l y C o . 18120 id id. 
T a r r n e l y C o . 880 s a c o s cemento, 
V , H o y o s 880 id id. 
G a l b á n L o b o y C o . 1 caja" r ó t u l o s . 

1200 id c e r e a l e s . 
A r e l l a n o y C o . 161 bul tos t e j a s . 
M o r r i s y C o . .27015 k i l o s g r a s a . 
.1. C a s t i l l o y C o . ITiOO a tados due las . 
C r u s e l l a S ' y C o . 100 tambores soda. 
T . F . T u n u l l y C o . 69833 k i l o s á c i ­

do. 
A l v a r e z R . y C o . 16* b u l t o s te jas . 
Q u e s a d a H n o s . 4012 » i e z a s m a d e r a . 
L . P . M o r s e 2540 id láT 

JOYAS DE ARTE 
es el calificativo que merecen los ar­

tístico y valiosos abanicos que hemos 

recibido. Son de Seda, con varillaje 

de Sándalo , Galallt y Nácar y es tán 

primorosamente pintados a mano poi 

expertos artistas. Satisfaga su buen 

gusto visitando nuestro Departamen­

to de Abanicos y observando la gran 

variedad de modelos expuestos. 

F I N D E 

' i T ñ i n i U A A U A m m m A A m m 

cT P.APA 
I Q U Q •y 

E LABRA 

U n nuevo grupo de vestidos p a r a seno-
r a s y jovencitas acabamos de rec ib ir 

E n c r e s p ó n c a n t ó n c o n c o m b i n a c i o n e s d e e n c a j e , d e g e o r -

g e t t e c o l o r e s c l a r o s , d e * p u n t o y e n c a j e , o r g a n d í e y g i n g h a m . 

S e g ú n a v a n z a e l v e r a n o v a n a p a r e c i e n d o n u e v o s m o d e l o s 

y r e a p a r e c e n l o s c o l o r e s e n c a n t a d o r e s , v i v o s y a l e g r e s . 

E n e s t e n u e v o g r u p o d e V e s t i d o s p r e s e n t a m o s t o d a s l a s 

n u e v a s t e n d e n c i a s d e M a d a m e M o d a q u e h a d e e n c a n t a r a l a s 

s e ñ o r a s q u e p o s e e n e l v e r d a d e r o s e n t i d o d e l a e l e g a n c i a . E s ­

t á n a d e c u a d o s p a r a t o d a s l a s o c a s i o n e s ; p a r a l a c a l l e , t a r d e , 

c o m i d a s y r e u n i o n e s d e n o c h e ; t o d o s t i e n e n u n s e l l o d e o r i g i ­

n a l i d a d e x q u i s i t a i n s p i r a d a e n l a s ó r d e n e s q u e l o s g r a n d e s 

d i c t a n , a p r e c i o s q u e s o n s a l u d a b l e s p a r a c u a l q u i e r b o l s i l l o . 

N o t e n e m o s d o s v e s t i d o s d e l m i s m o e s t i l o . C a d a m u j e r 

p u e d e , d e e s t a m a n e r a u s a r c o n p r o p i e d a d u n v e s t i d o , s i e n d o 

e l l a l a q u e i m p o n e s u e s t i l o , y n o l a q u e l o i m i t a . 

S i e m p r e q u e u s t e d s a l g a d e c o m p r a s , v i s i t e e s t a c a s a y l e 

r e s u l t a r á d e g r a n p r o v e c h o . 

D E P A R T A M E N T O D E C O R S E F 

C o r s e t s " W a r n e r " 

E s t o s s o n a l g u n o s d e n u e s t r o s b u e n o s c o r s e t s q u e t e n e m o s 

e n n u e s t r o s u r t i d o , h e c h o s e n u n a c a l i d a d d e m a t e r i a l e s e x ­

c e l e n t e s . 

P r e s t a n a l c u e r p o l a s l í n e a s r e q u e r i d a s p a r a u n a b e l l a f i ­

g u r a . E l l a r g o d e l a s c a d e r a s , e l b u s t o b a j o y e l b u e n e m ­

b a l l e n a d o e n l a e s p a l d a , s o n c a r a c t e r í s t i c a s q u e h a c e n d e e s t e 

c o r s e t l a p r e n d a c ó m o d a y p r e d i l e c t a . 

T E N E M Ó S M O D E L O S E S P E C I A L E S D E C O R S E T S C O R -

S E L E T T E , Y C O R S E T S A J U S T A D O R . 

D E P A R T A M E N T O D E L I Q U I D A C I O N 

D u r a n t e e s t a s e m a n a c o n t i n u a r á l a o f e r t a d e B L U S A S d e 

G e o r g e t t e , V o i l e y O r g a n d í e , q u e v a l e n $ 1 0 . 0 0 y $ 1 5 . 0 0 a 

$ 3 . 9 8 . 
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S . Z o l l e r 8 c a j a s cue l los . 
J . H . S t e i n h a r d t 3 c a j a s cuero . 
B a i i » G . y C o . 2 id c l n t u r o n e s . 
J . i - . 20 sacos tapones . 
S . B e n e j a m 3 c a j a s ca lzado. 
J . M . G o n z á l e z 4 c a j a s a z ú c a r candy . 
R e v i l l a Y . y C o . 10 id tej idos . 
A n g o n e s H n o . y C o . 6 Id i d . 
Sollfto S . C o . 16 Id id. 
P e r n á n d e z y C o . 30 id I d . 
S . V a l l e y C o . 12 i d id. 
M . F . P e l l a y C o . 6 !d Id. 

\ R . P e r n á n d e z M . 15 c a j a s a c c e s o r i o s 
f o t o g r a f í a s . 

W . A . C a m b e l l 4 id m a q u i n a r i a s . 
A . M e d i n a 2 bu l tos complesor . 
M a r t i 42 h u a c a l e s s u m i d e r o s . 
P . G a r c í a 14 b a r r i l e s v í r e l a s . 
O s a 21 h u a c a l s u m i d e r o s . 
G . 11 b u l t o s e fectos s a n i t a r i o s . 
Y n s u l a r 65 id id. 

I D i g ó n Hno. 1 c a j a con 700 pesos mo­
nedas c u b a n a s . 

F . C a b e z ó n 16 b u l t o s f e r r e t e r í a s . 
M . 124 h u a c a l e s d e p ó s i t o s . 
A b a d i n y C o . 2 c a j a s s a n d a l i a s . 
M - P . R i f o r a 12 id te j idos . 
R . V . 10 c a j a s p i z a r r a s . 
U n i ó n C o m e r c i a l 10. c a j a s m u n i c i o n e s . 
A . y C o . 5 id candados . 
A . M e n c h a g a 10 b u l t o s p i n t u r a s . 
T r e c h a H n o . y C o . 1 c a j a r o p a . 
A . ¿ í u e r a l t 1 i i r p lateado. 
M o n t a l v o C . y C o . 5 id papel . 
C a l v o V . 2 c a j a s c u c h i l l e r í a s . 
M . R e m o r e 3 id p la t eadas . 
V a r i a s M a r c a s 16 c a j a s erectos de es­

c r i t o r i o s . 
D o l a p a r t a 9 c a j a s accesor io s . 
M . P e r e l r a 1 c a j a ropa . 
G . P é r e z y C o . 2 id id . 
V . B . B 1 id a c c e s o r i o s . 
S . V . 2 id l á m i n a s . 
S . E u l o r y C o . 400 a tados c a r t u c h o s . 
C a n e s a C . 48 bu l tos f o t o g r a f í a s . 
Q u e s a d a y H n o . 1 c a j a ropa . 
L . P . de l V a l l e 4 id m e d i a s . 2 Id 

t e j i d o s . 
A . P . S . 12 id i m p r e s o s . 
S . T . 1 ro l lo a l a m b r e s , 250 a tados 

e sp i ra l e s . , 
G e n e r a l Y . T r a d i n g 12 c a j a s jugue ­

tes. 
P . F e r n á n d e z 4 Id q u i n c a l l a . 
D iez G . y C o . 9 id p e r f u m e r í a s . 
M u ñ l z y C o . 11 id q u i n c a l l a s . 
J . P a l a c i o 15 id hu le . 
G e n e r a l E l e c t r i c a l 35 bu l tos m a t e r i a ­

les. 
F . R o b a i n a y C o . 23 bu l tos acei te . 
G a r i n G . 2 c a j a s a c c e s o r i o s . 
A . P . 10 c a j a s m i n e r a l . 
JJ. A . R . 1 ta m á q u i n a s . 
C . A . Y . 20 f a r d o s sacos . 
S . M a r u a 1 c a j a te j idos . 
M . F . P e l l a y C o . 7 id id. 
Y . O . 9 c a j a s p o r c e l a n a . 
P . h . 5 id te j idos . 
Bañero G . y C o . 1 id medias . 
P . P a s c u a l y C o . 1 id tej idos . 
E . 13 h u a c a l e s a c c e s o r i o s mueb le s . 
S . P'. C . 18 b a r r i l e s e s t rac tos . 
C . F . H . 8 c a j a s l ap ice s . 
H - A . R o d r í g u e z 11 c a j a s te j idos . 
C . E . S . y C o . 3 id a c c e s o r i o s . 
A . O s o r l o 62 c u ñ e t e s p i n t u r a s , 24 c a ­

j a s a ñ i l . 
H a v a n a E l é c t r i c a 26 b u l t o s m a t e r i a ­

les, 100 a tados h i e r r o fundido. 
F . R o l l a n 12 bu l tos accesor ios . 
F . C U n i d o s 28 c a j a s i d . 
Q ü p S A m e r i c a n S i l g a r 2 c a j a s m a ­

q u i n a r i a s 
L a J u l i a 1 id I d . 
C o n c h i t a 1 id id. 
A " S u á r e z y C o . 25 id te j idos . 
M . F . G . 6 id a c c e s o r i o s . 
R . S u p p l y y C o . 6 id f e r r e t e r í a s . 
&• g . C . 15 b a r r i l e s á c i d o . 
F . P . P . 5 c a j a s t e j idos y sombreros . 
F . B l a n c o 7 id med ias . 
•T. Q Pfn 8 id i d . ¡ 
W . R o d r í g u e z 2 id sobres . 
P l o r e d o y C o . 5 id id. 
H . C . B o c k y C o . 55 bul tos p a p e l v pas tas . *f > v 
O: 1 c a j a tej idos . 
M i n a s M a t a h a m b r e 29 bu l tos m a q u i ­

n a r i a s . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 15 c a j a s lap ices . 
T . P . T u r r u l l y C o . 30 t a m b o r e s so­

da. 
E . L e c o u r s 80 b u l t o s á c i d o 
229: 10 c a j a s acei te . , 
C a r h a l l o y C o . 75 a t a d o s c a r t u c h o s . 
C . B . Z e t i n a 31 b u l t o s t a l a b a r t e r í a s . 
2i>: 331 f a r d o s pape l . 
23: 512 a tados id. 
432: 502 id id. 
4S2: 500 id id. 
Monte 100 f a r d o s sacos . 
R o d r i g u e » 200 id Id 
A . Y . P . 200 id id. 
G . R . 20 id a l g o d ó n . 
C u b a n a de p e s c a 20 ca j j i s n i n t u r a s . 
A - S . y C o . 5 c a j a s accesor ios , 
s . M a s r u a 2 id m e d i a s . 
S . Z o l l e r 8 id ropa. * 
•T. R . C a s t r i l l ó n 6 bu l tos 

ilas. 
M . P . M . 27 c a j a s papel , 
o • S . • 2 c a j a s m e t a l . 
•T. D . C . 41 f a r d o s sacos . 
B . B . 1 id id 
G,. C . 5 c a j a s f e r r e t e r í a s 

b a r r a ? . 
M o r c a n M . 12 c a j a s gabinetes . 
. B (> 1 ro l lo pape l . 

Amorioqn G r o c e r y 1 c a j a a n u n c i o s 
J . 20 f a r d o s sacos . 
S S T ^ ^ ' 1 1luacal a s i entos . 
S ? ™*n W - 1 c a i a n a n e l e r í a s 
* . H . Smi f l i 2 id cuadros . 
w . ¡-T B o y m a n 300 sacos abono 
Snlfs E 

I S C E L A N E A 
EXCESO 

E l lector sabe demasiado, que 
mientras unos "chauffeurs" son par­
tidarios de poner la carrera a pese­
ta, otros no entran por el reajuste 
si no es a la "brava". 

Claro que a estas .horas son con-
tadís imos los que no llevan el nú­
mero 20 en el pam-brisas; tenía que 
ser forzosamente pues nadlen, (co­
mo dice uñ representante que yo co­
nozco), nadlen va a ser tan bobo que 
habiendo "fotingos" a peseta, via­
je en uno que le cueste casi el do­
ble. 

Antes los chauffeurs sacaban muy 
buenos sueldos alquilando a veinte 
"k i los" pero debe tenerse en cuenta 
que había muehos menos au tomóvi ­
les. 

Hoy hay más "bichos" de estos 
que ligas italianas en La R u s q u e ü a y 
que cajas de todos Precios y tama­
ños tienen González y Marina. 

Esta razón de duplicidad que d a n ; m a " . 
algunos queriendo con ello ju s t i f i ­
car el precio antiguo, no me parece 
buena, porque ello mismo indica que 
a mayor cantidad, más barato debe 
ponerse el ar t ículo . 

Si en La Flor de Cuba O'Reilly 8 6, 
pueden darle el r iquís imo café que 
allí venden tan barato, es porque 

compran grandes cantidades; és­
to mismo le pasa con las preciosas 
joyas que venden en E l Gallo de 
Habana y Obrapla. 

Podían poner tarifas caras si fue­
ran pocos, pero ¿muchos y caros? No 
vive ninguno. 

Toda la culpa la tiene el exceso, 
que tuvo su origen cuando la caña 
salía para el Norte convertida en oro 
y todo el mundo andaba en auto­
móvil . 

Ahora no, ya la cosa ha variado; 
ahora en vez de salir la .caña hay 
que meterla, y gracias que tenemos 

J Los Reyes Magos repletos de obje­
tos, propios para regalar, a precios 
ba ra t í s imos ; eso y el gran Néctar 
P iña nos salva, sino es tábamos per­
didos. 

Has de pimienta de Cayena de cuat 
do en cuando, sus plumas adquiere 
un color rojo. Esto acontece igual 
mente en parte con las gallinas di 
plumaje blanco. E l color aparee» 
más intenso en tiempo húmedo. 
También adquiere mayor color la ye­
ma de los huevos. 

Se han hecho además experiencias 
con colores de anilina disueltos en 
t r iole ína, pero los resultados son 
desconocidos todavía. 

En honor a la verdad, señor i ta es­
ta contes tación se la debe usted al 
ilustre don Tiburcio Cas tañeda , al 
cual acudo en muchas ocasiones pa­
ra abreviar el tiempo que me lleva­
ría buscar en la bibloteca. 

Dígale a su papá , esposo o fami­
liar cercano que la lleve a saborear 
loa deliciosos platos que condimen­
ta el gran maestro Calafell, en la 
lujosa Diana, donde le se rv i r án bien 
fría la inmejorable sidra de " C i -

NOMBRES CONOCIDOS 

Ocurrencias 

Como buenos carpinteros 
para rendir su trabajo 
se sirve Juan del escoplo 
y el señor Joaqu ín , del Maxo, 

Manuel P. V A R E L A . 

Cada uno se sirve en este mun­
do de lo que le conviene, a usted 
como a todo el mundo, lector, le con­
viene servirse de la agradable man­
zanilla La Jaca Andaluza para que 
cuando convide a sus amistades va­
yan muy satisfechos. 

En el lujoso café, restaurant y 
dulcer ía Marte y Belona de Monte y 
Amistad, se la da r án fría natural , 
que es como debe tomarse. 

Unas cepitas y verá que bien le 
dejan el es tómago para saborear los 
deliciosos platos que sirven a l l í . 

"La Discus ión" dice que el señor 
Gerardo Machado ha dicho: Yo quie­
ro ser presidente de la Repúbl ica . 

Bueno, ¿y qué? Hace muy bien 
cualquier cubano en querer cojer la ; e11os el «onde de Romanones, hab ían 
presidencia, como que r r í a yo si lo ¡ tramado contra él. 

i Canalejas estaba enterado 

Una anécdota de Canalejas: 
Siendo presidente del Consejo de 

ministros don José Canalejas, se ha­
blaba mucho de una conjura que 
ciertos prohombres liberales, entre 

fuera. 
Ahí es nada, poder asegurar los 

dulces de San José, Obispo 31, el r i ­
co café, que allí venden y los innu­
merables víveres finos que igualmen­
te tienen en esa gran casa. Lo raro 
ser ía que no quisiera nadie ocupar 
ese puesto, puesto que es tan produc­
tivo, tan honorable, y que visto. . . 
viste tanto como llevar un reloj Lon-
gines. 

y no le daba gran 
de la 

importan-

Sus zapatos de verano y los de sus 
hijos, los encuentr|i, señora , muy ba­
ratos y e legant ís imos en "La Bom­
ba", frente a Campoamor. 

Véalos expuestos con sus precios 

• cosa 
cia. 

j un día , .o t ro prohombre, amigo su-
; yo, le d i jo : 

— N o ; conviene que esté usted ad-
i vertido y en guardia. Romanones es 
j un polít ico muy travieso y muy ágil . 

A lo que contestó don J o s é : 
— L a agilidaci es una excelente 

i condición para subir a los árboles , 
¡ pero no para gobernar a los pue­
blos. 

Para gobernar pueblos solo basta 
ser bueno y culto, y para ser. culto 
hay que leer mucho. 

"La Irlandesita", "La Casa Aban-

id 

en las vidrieras, y t e n d r á la certe-1 donada"- "L,a Gran Ley", "Gemelas", 
za de que no hay engaño en lo que ¡ "Cetro de Oro", "La Isla Encanta-
digo. ¡ da". "Los Caminos de la V ida" " E l 

( error de Isabel", "María , de Lam-
Respuesta digna: bly", poesías de Villaespesa, Obras 
Un cortesano dijo al rey que "uno id6 Caldos, Benavente, Castelar, Fe-

. ! de sus súbdi tos había murmurado «A* Caballero y todos, los ilustres au-
y toa-1 de él delante de todo el mundo. | tores, encon t r a rá en la gran Libre-

E l rey respondió : | r í a Académica, de Prado 93, bajos 
—Prefiero que haya murmurado • de Payret. 

de mí delante de todo el mundo a ' 
que todo el mundo hubiese murmu- ! Un oí-ador, tan docto como discre-
rado de mí delante de él. [ to, reprendiendo a las damas incl i -

Es verdad, pero m á s preferible | nadas a dejarse ver en los balcones, 
que todas esas ruindades es una do- |dec í ,a : 
cena de finas camisetas de hilo pu- i — ¿ Q u é pensáis , señoras , qué sig-
ro que hacen pasar el verano agra- 'u i f ica ventana? Reparadlo bien y con 

3 bul tos 

dablemente. P ída las en La Rusque 
lia. 

, C o . 3o c a j a s e s teras , 45 id i 
t enaos . Un ciego filosofo. 

M . sn?ic 13 id id. iba de noche un ciego, por la v>^-
t a f Y ^ T o n o s ^ n o l 1 9 id ' 1 1(1 cuen-'za. con "na luz y 1111 cán t a ro de v i -

ProHVerfa .Tchjison c a j a s rsruas ^ n 0 , 
F , T a o n e c t " » ! i 3 i h u p o s rtro.o-a-;'' 1 —Vaya una ocurrencia, le dijo un 
T>rocuerfa Tí«rvrra i o h n r H i ^ s aceite, amieo. ; .üara c i u é quieres la luz, si 

; advertencia cuerda hal laré is que es 
igual a decir: Ana en venta. 

Lo que está de venta en todos los 
buenos establecimientos es el rey 
de los aceites, el popular Mar t í : P í ­
dalo también en la gran tienda de 
los señores G. Prats y Hnos. "La M i ­
lagrosa", de San Rafael 62. 

S a r r * 
S . R , X 

P . 
r . 

auto . 
RAnchez H n o . 4 

c a n a s . 
G . Si reto y Co 

id. S" 
130 

hn l tos drotras, 
bu l tos a c c e s o r i o s 

c a j a s te j idos 

2S id id. 

quln-

i d . 

id 'id. 

n' o .t'',ií'n C o . 

Ja« consorv^' ^ barri,C5? Pescado , 51 ca-

1.S4 id id. ' 
c^ ias cons 

100 ir| locho. 

- ^ s e r v a s . 
p2<'S C o . loo id id, 

Mvan 2 id du lces . 

M A N I F I E S T O 1,955 
V a p o r a m e r i c a n o Siboney. C a p i t á n 

M i l l e r . P r o c e d e n t e de N e w Y o r k . C o n ­
s ignado a W . H . S m i t l i . 
VÍVERES: 

V i ñ a D í a z 5 h u a c a l e s cacao, 1 c a j a 
chocolate . 

F . L ó p e z y C o . 1 id chocolate , 5 h u a ­
c a l e s c a c a o . 

G . C o s i ó 5 id id. 1 c a j a chocolate . 
M o n t a n é Pino. 1 id id , 5 h u a c a l e s c a ­

cao. 
M a n z a b e t i a y C o . 5 ids id , 1 c a j a cho­

colate. 
P . O o n í á l e z e h i j o 1 id id , 5 h u a ­

c a l e s cacao . 
G . V . 200 c a j a s leche. 
S . S . P r i d l e i n 100 c a j a s p r o v i s i o n e s . 
S . S . F r i d l e i n 109 c a j a s p r o v i s i o ­

nes . 
D . S . 20 b a r r i l e s id . , 
P e ñ a G . y C o . 30 c a j a s chocolate . 
S . G r ' i c e 4 c a l a s c h a m p a n . 
G a l h ú n U . y C o . 227 sacos f r i j o l , 
K . R . Marprarit 775 id id. • 
L i . A . G . 50 c a j a s quesos . 
T . S . 50 id id. 

A, B a l b o a 100 id I .d 
.1. R n f e c a s y C o . 30 id id. 
F . P a r d o y C o . 4 0 id id. 
M . S á n c h e z y C o . 50 id id. 
A . G a r c í a y C o , 50 id id. 
A . G o n z á l e z 25 id id. 
A . R . fil c a j a s p r o v i s i o n e s . 
U . F . 50 c a j a s quesos . 
P . G . 50 id id. 
F . S . C . 100 id id. 
P . C . 100 id Id. 
ñ . TJ . 50 id id. 
Z . C . 50 id Id. 
D a l m n u y C o . 50 id Id. 
C o n z á l e z y Snj'irez 200 id id. 
C . 5L 150 id id. 
.Af>ostn y C o . 100 id id. 
F l e i s c h m a n n y C o . 140 

du'-n. 
^rttiT^lez y S u ñ - c z m b a r r i l e s j a m ó n . 
M o r n s y C o . 50 ernas manteen, 
R, S o l - i m -• Cn. ',>5.snr'oa sraHianzos. 
L o z a n o A cos ta y C o . 11 c a s c o s que­

so»!. 
R . L a l u c r z a 12 c a j a s id. 
A m e r i c a n G r o c e r v 22 id l e v a d u r a . 
L . R . 1000 id j a b ó n . 
U n i ó n 8 c a j a s l e v a d u r a . 
A . A r m a n d e h i j o G5 a tados quesos . 

i j a s l eva-

B . H . 1 c u ñ e t e id, 6 c a j a s pescado , 
1 id c o n s e r v a s , 1 b a r r i l a c e i t u n a s . 

J . L a n t a r o n 8 c a j a s pescado. 
H . A s t o r q u i y C o . 500 sacos f r i j o l . , 
J . N . A . 500 i d id. 
M a r c e l i n o 100 s a c o s • garbanzos . 
G a l l a 100 id i d . . * 
100: 100 s a c o s f r i j o l . 
B o n e t y C o . 500 id h a r i n a . 
361: 68 c a j a s j a b ó n , 30 id talco. 
C . A . S i l z 36 b u l t o s p r o v i s i o n e s . 
G a r c í a F . y C o . 1000 s a c o s f r i j o l . 
J . L a y t o n y C o . 25 c a j a s , huevos , 10 
L l a n o C . H n o . 400 i d f r i j o l , 250 b a r r i ­

l e s papas , 
id m a n t e q u i l l a , 4 id quesos y f r u t a s . 

A g u i l e r a M . 120 s a c o s g a r b a n z o s . 
H . A s t o r q u i y C o . 25 c*ajas m a n t e c a . 
Nfestle A . S . M i l k 49 c a j a s c h o c o l a ­

te. 
R . T . 2 c e s to s a j o s . 
K . P » M a r g a r i t 4 sacos f r i j o l . 

M I S C E L A N E A S : 
A r e l l a n o y C o . 1 c a j a r e g a d e r a . 
E . C . y C o . 6 id b e t ú n . 
J . M . V i d a l 2 id accesor ios . 
N . A g u e r r a 1 id id. 
M a r i n a y C o . 4 c a j a s t r u e c a s . 
P o n s y C o . 100 h u a c a l e s l a v a t o r i o s . 
J . B . Y : 9 b a r r i l e s aceite . 
E . S a a v e d r a y C o . 8 c a j a s s o r b e t e r a s . 
C o t y C o . 39 b u l t o s b a ú l e s . 
F . T . 3 c a j a s po lvos . 
M . 7 c a j a s t e j idos . 
J . F e r n á n d e z H n o . 12 f a r d o s l a n a . 
G a r c í a y C o . 1 c a j a te j idos . 
B . B . y C o . 1 id I d . 
M . U r r i b a r r i 4 id id. 
S u á r e z G . y C o . 25 id id . 
F e r n á n d e z y C o . 25 id id. 
Seoane F . 2 bu l tos polvos . 
C . S . B u y 72 c a j a s p e r f u m e r í a s . 
.T. F e r n á n d e z y C o . 39 id p i n t u r a s . 
Q a r s t D a n a 32 id Id. 
A . F u e n t e s 1 c a j a accesor ios , 
L . R í o y C o . 2 c a j a s tej idos . 
.1. G . 2 Id m e d i a s . 
F , F e r n á n d e z 2 h u a c a l e s corchones . 
S o l a n a H n o . y C o . 15 c a j a s sobres . 
8S5: 6 c a j a s te j idos . 
M , S . 5 Id m e d i a s . 
G u t i é r r e z L . y C o . 4 id tubos. 
A r a l u c o A . y C o . 6 c a j a s l l a v e s . 
Z . v C o . 4 c a j a s sobres . 
W . R . V . 1 id id, 
J . A . V á z q u e z 125 r o l l o s papel . 
Y b e r n G , 3 c a j a s cuero . 
H e r m a n o s F e r n á n d e z 9 c a j a s f e r r e t e - i 

r í a s . 
E , C a l v o e h i j o 2 c a j a s tej idos. 
P ó r o z P . y C o . 1 id id. 
C r a y V i l l a p o l 500 bu l tos yeso. 
F á b r i c a de H i e l o 2 c a i a s a c c e s o r i o s . 
C u b a n P o r t l a n d C e m e n t 6 b u l t o s m a ­

t e r i a l >?s. . 
•T. G . 1 c a j a te j idos . 
TJ. C. 4 f a r d o s lona , 13 id h i l a s a s . 
M . M a r t í n e z 2. c a j a s ropa . 
A . C a r r a s c o 1 id accesor ios . 
T . E . M u s t e l i e r 50 c a j a s d e s a g ü e s , 

1 id m u e s t r a s . 
G ó m e z 31 c a j a s drogas . 
F e r n á n d e z y C o . 2 c a j a s te j idos . 
P e r n a d M . 1 Id b o n e t e r í a . 
G a r c í a G . H n o . 2 id id. 
A , B . O r t a 1 id s o m b r e r o s . 
C . S . fi id p e r f u m e r í a s . 
A nerones H n o s . y C o . 1 id id . 
C . S . B u y 18 id id. 
A . C . S . 1 Id id. 
A . K . y C o . 1 id l á m p a r a s . 
B . Z a b a l a y C o . 3,">0 c u ñ e t e s p y í t u -

r a s . 
C . V i e r a 2S7 id I d . 
C a r p í a H n o . 127 id id. 
B . R e y D o c e 172 id id. 
S: 213 f a r d o s sacos . 
G . R . C . 1 c a j a tela. 
E . O l a v a r r l e t a 5 c a s c o s loza . 

P . C h a o y C o . 3 id id. 
G ó m e z y H n o . 35 id id . 
831: 20 fardos sacos . 
G ó m e z y I .-, ^ ct^as j o l l a s . 
C . Qpn^úxuü H n o . , 4 c a j a s medias . 
J . F t i . i á n d e z y C o . 5 Id q u i n c a l l a s . 
C . V a l d e e n 3 f a r d o s m a n g u e r a s . 
A . A . C . 5 c a j a s a c c e s o r i o s . 
U . T . C . 10 b a r r i l e s ace i te . 
S e e l e r B . y C o . 8 c a j a s e x t r a c t o s . 
L . 32 ro l los j a r c i a . 
G o n z á l e z l i n o . 2 c a j a s t e j idos . 
B . P a r d i a 12 id id. 
D í a z L . y C o . 1 id id. 
G o n z á l e z y C o . 3 c a j a s m e d i a s . 

U . i í . L ó p e z 4 id tej idos . 
R o d r í g u e z M . y C o . 2 i d id . 
P . P a s c u a l y C o . 1 Id r o p a . 
G . V i v a n c o y C o . 2 c a j a s tej idos . 
C . E . S . y C o . 5 id a c c e s o r i o s . 
W . E l e c t r i c a l 3 id I d . 
. A m a d o r 5 bu l tos f e r r e t e r í a s . 
P é r e z H e r r e r a 16 id id. 
G . G e l i 20 b u l t o s j u g u e t e s . 
T e x a c o 20 t a m b o r e s á c i d o . 
F . P r e n d e s 6 c a j a s med ias . 
P . P . C . 8 c a j a s tej idos . 
J . V . 2 Id cuero . 
M . H . 5 id te j idos . 
125: 2S id id. 

, P . L i n a r e s y C o . 9 id i d . 
D . L i z a m a y C o . 1 id i d . 
Q u e s a d a y H n o . 1 id p a n t a l o n e s . 
R e v i l l a Y . y C o . 2 c a j a s t e j i d o s . 
P é r e z P . y C o . 2 id id. 
M . L ó p e z y C o . 1 id id. 
H a v a n a B . y C o . 3 id a c c e s o r i o s . 
M e n é n d c z Hno . 1 id tej idos . 
P i é l a g o L . y C o . 8 id id . 
J u e l l e y Sobr ino 1 id ) . i 
Cobo B . y C o , 1 id id. 
S w i i t y C o . 10 f a r d o s a l p i l l e r a . 
H a v a n a E l é c t r i c a 1 c a j a a c c e s o r i o s . 
F . C a b e z ó n 1 id t intos. 
R o n q u i l l o G . 1 id ropa. 
C e n t r o de l S p o r t 1 id s u s p e n s o r i o s . 
C r u s e l l a y C o . 1 id accesor io s . 
S . L e r i z 5 h u a c a l e s efectos de uso. 
P e r n a s y M . 4 c a j a s l igas . 
L . M . C r e s p e s 6 bul tos motor y a c ­

cesor ios . 
J . P a l a c i o 1 c a j a ca lzado. 
A . M . V . 25 b a r r i l e s c r i s t a l e r í a s . 
G . L . H . 2 c a j a s t i n t a . 
C . 50 b a r r i l e s e s t e r e a t i t a . 
N a t i o n a l T i r e H . 1 c a j a accesor ios . 
J . C . P i n 1S c a j a s p e r f u m e r í a s . 
500- 29 c a j a s te j idos . 
F . P r e s a y C o . 50 c a j a s c l a v o s . 
B . M e n d o z a 2 c a j a s bloques . 
T o y o s T . y C o . 6 f a r d o s tej idos . 
G . J . P e r e l l o 1 c a j a ca lzado . 
M . M . J . U l l o a 1 id a c c e s o r i o s . 
W e s t i n d i a O i l 236 b u l t o s m a t e r i a ­

les. 
A . Y . C . 7 c a j a s hu les . 
T . F . T u r r u l l y C o . 50 bul tos á c i d o . 
C . S . G o n z á l e z 1 c a j a t e j idos . 
O r t e g a 70 b a r r i l e s aceite . 
G o n z á l e z y H n o . y C o . 1 c a j a tej idos , 

2 i d id.\ 
. R . Y n g l e s y C o . 2 Id i d . 

120: 14 bul tos c l a v o s . 
107: 14 id f e r r e t e r í a s . 
Z . M a r t í n e z y C o . 63 b u l t o s acce so ­

r ios o l^c ir icos . 
G o n z á l e z Hno . y C o . 5 c a j a s te j idos . 
M e n é n d e z Hno. 3 id i d . 
S . G . C . 4 id I d . 
Z . C . R . 1 i d id . 
J. G a r c í a y C o . 14 id id, 10 id 

m i s e t a s . 
T . T a m a l g o y C o . 4 c a j a s tej idos . 
C o n z á l e z H n o . y C o . 3 id id , 9 id I d . 
R . M í i n é n d f z y C o . o id id. 
J . G . R o d r í g u e z y C o . 5 f a r d o s id. 
K i n g s b u r y y C o . 106 f a r d o s sacos . 
H . W . 8 c a j a s tej idos , 
J . I * . 200 v i g a s . 

FIESTA D E ARBOL 
Y 

amigo, ¿pa ra q 
nad'a ves? 

— L a quiero. para que los locos 
como tú, no tropiecen con mi cánta-1 Usados al g. 
ro y me lo hagan pedazos. • toria de Mom 

Cada día están más contentas las 
personas que mandan sus trajes 

tan taller Reina Vic-
servate 25 frente a Pa-

Eso está t ambién contestado, co- lacio, pues los dejan igual que si es-
mo bien hechas es tán las magníf i - tuvieran nuevos. Teléfono A-3119. 
cas coronas de biscuit que fabrican ] , 
y venden los señores C. Gelado y Co. j Biograf ías s in té t icas : 
de Luz 93; las mejores y más bara­
tas. 

PARQUE DE C O L O X 

Programa organizado por la Junta 
de Educac ión de la Habana 

Señora ; aun quedan muchos miles 
de pares de preciosas medias de se-

Juan Bautista Moliere. (Nació el 
año 16 22 y mur ió en 1673). 

Juan Bautista Poquelin. Molk're, 
fundador de la comedia francesa, 

nació en Par í s . Lo mismo que nues-
da y algodón en el Bazar Inglés tr0 Lope de Rueda, fué a la vez es-
de Galiano 72. Vaya y aproveche la 
oportunidad de comprar barato. 

1. Himno Invasor por la Banda 
de Estado Mayor. 

2. Acto de izar la Bandera. A l 
mismo tiempo las alumnas de la 
Escuela . 30 c a n t a r á n el Himno Na­
cional. 

3. Siembra de los árboles . 
4. Poes ía al Arbol , por Dalia 

Iñiguez, alumna de la Escuela 30. 
5. Libertad a los pajarilios. Des­

pués de la recitación A l Pá ja ro Cau­
tivo por Glaria Rabelo, alumna de la 
Escuela 30. 

6. Natura y Patria, himno al á r ­
bol y al pá jaro compuesto por el 
profesor señor Oscar Ugarte, expre - j todo cuanto 
sámente para esta fiesta anual. Can- das c l a s e s , 
tado por alumnas de la escuela que! 
dirige la señora Adelaida P iñe ra , ins I 
trumentado por el _ Director dé- la i 
Banda de Estado Mayor Capi tán Jo- i 
sé Molina Torres y acompañado por 
la misma. \ 

7. Poes ía E l Arbo l y el Niño por 
Grazieia Ortega, alumna de la Es­
cuela 12. 

8. E l Arbol , himno del maestro 
Prats, cantado por alumnas de la 
Escuela 12 que dirige la señor i ta 
Amada Roque y a c o m p a ñ a d o por la 
Banda de Estado Mayor. 

9. Poes ía A un Arbol por Nieves 
Hierro, alumna de la Escuela 12. 

10. Discurso alusivo al árbol y 
al pá jaro por el señor Pedro F. de 
Guevara. 

11. Clausura del acto. 
12. Desfile de las escuelas saiu-

lando la Bandera. 

Contestado: Hilda R. P. 
Se ha comprobado que suminis­

trando a los canarios algunas semi-j ya creados d 

Y a l l e g ó l a p r i m e r a r e m e s a de f l o r e s 
a r t i f i c i a l e s f r a n c e s a s p a r a v e r a n o . 

D e m á s e s t á el dec ir qu(^ se t r a t a de 
l a s ú l t i m a s novedades que p r i v a n en 
P a r í s . \ • 

N o dude que e n c o n t r a r á en e s t a c a s a 
n e c e s i t a en f l o r e s de to-

N E P T U N O Y C A M P A N A R I O 

C e n t r o í i s p a f l O i de 

critor y actor cómico, y durante bas­
tantes años ambulante, y tuvo que 
vencer muchas dificultades para 
acreditarse e introducir el nuevo gé­
nero d ramát ico , contra los intereses 

os grandes t rágicos 
franceses, que no quer ían compartir 
sus triunfos. Gran conocedor del co­
razón humano, corrigió con la r i t a 
las extravagancias de su época. Ue-
gand'o a constituir las delicias de su 
nación. Murió en edad en que podía. 

I traba jar con más éxito. 
1 Para que usted lector, se jd6 cuen­
ta de lo que es trabajar con éxito 

! y rapidez, encargue sus asuntos de 
I aduana al señor Juan E. Presno, y 
i verá lo que es un servicio eficiente. 
1 Oficinas Oficios 34, Teléfono A-7524. 

R e g i a 
SECRETARIA. 

Por este medio se anuncia que por 
escritura otorgada en el dia de ayer 
ante el Notario Lic. Gabriel López y 
Migúenos, de esta ciudad, se proce­
dió de acuerdo con la escritura de la 
emisión de bonos hipotecarios otor-

El chiste f inal : 
En unas maniobras militares, el 

capi tán González sorprende a un sar­
gento fuera de las filas, pelando la 
pava con una chica. 

.—¿Qué hace usted ah í con esa 
muchacha? —le pregunta con voz de 
trueno. 

Trataba de seducirla para que me 
dijera dónde está el enemigo. 

PARA PLANTAS Y PLORES 

Jardín "La América" 

c a -

Bo'iquets de novias, rosas de 
tallo largo, coronas, anclas y 
cruces, nuestra especialidad. 

E l mayor surtido y más gran­
de variedad de rosales, dalias y 
gladiolos. 

Antes de hacer su j a rd ín , fo­
mentar su finca, consúl tenos, no 

le pe sa r á . Venderxos árboles tos veintidós. 

En cambio yo le digo donde está 
la casa más surtida en finos estu­
ches de bombones, miles de clases de 
sabrosos caramelos, donde puede ha­
cer encargos especiales que h a r á n 
la delicia de sus convidados. 

Fác i lmen te hab rá comprendido 
bien de es-] que me renevo a la g , ^ , / ^ ^ 

del café La Isla, la más famosa de ta ciudad, Esteban Francisco Beci y 
Ramos, de fecha 29 de octubre de 
1915 y mociones presentadas a la 
Junta Directiva, a l sorteo de veinte 
bonos de a cien pesos de los mencio­
nados, resultando agraciados los nú­
meros 80, 32, 29, 28, 30. 85, 86, 84, 
92, 93, 94, 104, 105, 101. 102, 90, 
91, 81, 38, y 57, debiendo los tenedo-' 
res ded ichos bonos acudir a esta Se­
cretarla en un plazo que no debe rá 
exceder de tres dias a contar del de 
hoy fecha a hacerlos efectivo. 

Y a los efectos legales procedentes 
se publica la presente en la Habana 
a veintiuno de abri l de mi l novecien-

la República, 

frutales, de sombra, u'iono, tie­
rra y césped. P ídanos precio. 

" L A A M E R I C A " 
A esqu. a 25 Vedado. 

Teléfonos F - i e i S y M-5C05 
. 16 

Vto. Bno. 
F e r m í n Méndez. 

Presidente. 
Manuel Bemedo. 

Secretario. 
717 21 ab. 

Solución al siguiente problema: 
Dos toros enfurecidos, se acome­

ten a cornadas. Uno de los toros es 
negro, el otro, cárdeno. 

El negro, más fuerte y m á s bra-
I vo, da dos tremendas cornadas a su 
enemigo; el cá rdeno intenta, en va­
no, verlas veces cornear al toro ne-

i gro. 
I Terminada la pelea, ¿cuál de los 
¡ dos toros puede decir que ha ven-
.cido? 

Ninguno de los dos. ;,No vé usted 
I que los toros no hablan? 

¿En qué se parece una rueda de 
un reloj a la Alhambra? 

La solución m a ñ a n a . 

L u i s M . SOMJLNEís. 

http://Alvr.ro
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D E L V U E L O D E 
L O S A V I A D O R E S 

P O R T U G U E S E S 
U N N U E V O H I D R O A E R O P L A N O 

P A R A L O S A V I A D O R E S 
P O R T U G U E S E S 

L i s b o a , A b . 20. 

Un nuevo b i d r o ae rop lano s e r á e m ­
barcado por el gob ie rno a las Rocas 
de San Pablo para que puedan Is ca­
p i tanes Sacadura y C o u t i n h o r e a n u ­
dar su vue lo t r a s n t l á n t i c o i n t e r r u m ­
p ido por la v i r t u a l d e s t r u c c i ó n de su 
m á q u i n a a l desscender sobre las r o ­
cas. 

A q u í se cree que t r a n s c u r r i r á n p o r 
lo menos dos semanas antes de que 
los aviadores puedan r e a n u d a r su 
vue lo hasta R i o Jane i ro . Su mensaje 
dando not ic ias a l g o b i e r o n de lace i -
dente d e c í a que era i m p o s i b l e a t e r r i ­
zar de m e j o r mane ra a causa de las 
fuer tes oleadas. 

E l M i n i s t r o de M a r i n a , en su con­
t e s t a c i ó n los f e l i c i t a p o r haber com­
ple tado con buen é x i t o m á s de l a m i ­
t a d del vue lo . 

INDICACIONES DE LA MODA DE 

V O G U E 

E L E N C A R G A D O D E N E G O C I O S 
B R A S I L E Ñ O F E L I C I T A A L G O ­
B I E R N O P O R T U G U E S P O R E L 

E X I T O D E SUS A V I A D O R E S 
L I S B O A , A b r i l 20. 

E l Enca rgado de Negocios del B r a ­
s i l v i s i t ó ayer a f u n c i o n a r i o s del go­
b ie rno , pa ra ofrecer sus f e l i c i t a c i o ­
nes por la h a z a ñ a de los capi tanes 
C o u t i n h o y Sacadura, que vo l ando 
en e l h i d r o p l a n o L u s i t a n i a , l l e g a r o n 
a l B r a s i l desde R í o J a n e i r o . 

GRAN MANIFESTACION . 
. .ACRATA EN BERLIN 

B E R L I N , A b r i l 20. 
E l L u t s g a r t e n f r e n t e a l Pa lac io 

I m p e r i a l , f u é hoy escena de u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n o rgan izada en c u m p l i ­
m i e n t o de resoluc iones adoptadas 
p o r el ú l t i m o Congreso socia l i s ta i n ­
t e r n a c i o n a l , e x h o r t a n d o a los ob re ­
r o s a p r o c l a m a r u n f r e n t e u n i d o 
de l p r o l e t a r i a d o l a c p n t i n u a c i ó n de l 
d í a de 8 de horas , y los p r i n c i p i o s 
b á s i c o s de l a r e v o l u c i ó n rusa , con 
ob je to de causar u n a i m p r e s i ó n so­
b re l a conferencia de Genova. 

Las organizaciones obreras a f i l i a ­
das a los social is tas independ ien tes 
t a n t o la f r a c c i ó n a l e m a n a como la 
c o m u n i s t a l l e g a r o n de todos los p u n ­
tos de l a c i u d a d con b a ñ a s , bande­
ras ro jas , y emblemas soviets . L a s 
organizac iones socia l is tas d e m ó c r a ­
tas b r i l l a r o n p o r su ausencia . 

U n a ve in t ena de oradores se d i r i ­
g i e r o n a la m u l t i t u d ca lcu lada en 
15.000 personas. Se a p r o b a r o n po r 
a c l a m a c i ó n resoluciones exponiendo 
e] obje to de l a m a n i f e s t a c i ó n en t r e 
estruendosos y entusias tas v ivas . N o 
h u b o d e s ó r d e n e s . 

N O T I C I A S 
n i V E R S A S 

D R . F R A N C I S C O M A R Í A 

F E R N A N D E Z 

D C C D A D T ' N u e s t r o q u e r i d o a m i g o el doc to r 
£ Ü 1 U K 1 i F r a n c i s c o M a r í a F e r n á n d e z , acaba 

de ser des ignado p o r e l H o n o r a b l e 
Sr. P res iden te de l a R e p ú b l i c a pa ra 
a s i s t i r a l Congreso I n t e r n a c i o n a l de 

l O f t a l m o l o g í a que se ha de ce lebrar 
en W a s h i n g t o n en los d í a s de l 25 
a l 28 del mes en curso . Con este 

» DETROIT Y CLEVELAND 
D E T R O I T , a b r i l 20. 

E l Cleveland a r r a s t r ó hol a l Det ro i t 
por ocho innings, y se r e a n i m ó en el 
noveno d e s p u é s de que dos eran outs, 
alcanzando dos carreras y derrotando a 
los Tibres 5 a 6. H a sido la sexta de­
r ro ta consecutiva para los locales. 

C L E V E L A N D V. C. H . O. A. E . 

V O G U E S U G I E R E N U E V O S M O D O S D E C O M B I N A R L O S M A T E R I A L E S E S T A M P A D O S 

E n l a d e c o r a c i ó n de u n a v e n t a n a . campo, i n t e r e san t emen te decorada 
pueden combina r se d i fe ren tes m a t e - con c o r t i n a s de dos m a t e r i a l e s d i s t i n -
^ . . . , •,- tos. L a cenefa y las c a í d a s son de 
na l e s s i empre que é s t o s sean de d i - 1 una zaraza glaSeada l i s t a d a a cua-
b u j o p e q u e ñ o , serio y b i en d e f i n i d o . | droS; de u n de l icado tono azu l , y o r -
U n a zaraza de grandes f lo reados , j ]adas con u n r i be t e es t recho de a l -
por e j emplo , no p o d r í a usarse con | g o d ó n en diversos tonos de a z u l , co-
o t r o m a t e r i a l ue u n d i s e ñ o parec ido , ; i o r de rosa y a m a r i l l o 
pero é s t o no (fuiere dec i r que todos 
los mate r ia les es tampados h a n de re­
s u l t a r chocantes, y a que se e m p l e a n 
con g rande efecto deco ra t i vo en m u ­
chas casas de campo. 

E l d i s e ñ o que aparece a r r i b a i l u s ­
t r a l a pue r t a -ven t ana de u n a casa de 

Jamieson, I f . 
Wambsganns, 
Speaker, c f . 
Me Innis , Ib 
Sewell, ss. . 
Gardner, 3b 
Stephenson, 
Wood, r f . 
Nunamaker, 
O'Neil l , c. 
Bagby p . . 
Morton, p . 
Evans, x . , 
Graney, x x . 

2b. 

3b. 

Quisto, x x x . . . . l 

1 2 
0 0 
0 2 
0 11 
1 3 
2 1 

0 

L A G R A V E 

S I T U A C I O N 
I R L A N D E s j 

D U B L I N , A b r i l 20. 
A pesar de que durante 

noche, no c e s ó el fUeg0 e 
loa c iudadanos de D u b l í n 

^ i . 
0 £ ^ l e r j 

han satisfechos a l ver n 
d a ñ o h a b í a sido causado a T ^ 
sonas y 

las paredes l isas, y a p in t adas de u n 
co lo r n e u t r o o c u b i e r t á s con p a p e l 
s i n d i s e ñ o a lguno . L o s muebles se D E T R O I T 
pueden p i n t a r de u n tono a legre t o - 1 Haney, 3b 
m a d o de los colores de las c o r t i n a s . I c u t s h á w , 2b .' '. 
P a r a el en tapizado, nada m e j o r q u e ' C o b b , c f . . . . 
u n a zaraza glaseada s i n d i b u j o s , y | v e a c h i f ' Cf" ' 

Totales 31 5 7 27 13 0 
x Cor r ió por Gardner * n el noveno, 
xx B a t e ó por Nunamaker en el nove­

no. 
xxX B a t e ó por Bagby en el noveno. 

V. C. H . O. A. E. 

.i j s i se usa u n m a t e r i a l e s tampado d e - ! Hei lmann, r f . 
L a s ' c o r t i n a s i n t e r i o r e s , de u n a b r i - i b e escogerse uno de rayas pa ra que ;:B!ue' i b . . . 

l i a n t e seda de l a C h i n a a m a r i l l o p á - no choque con las co r t i na s . L a s á í - ' B a s s f S SS' * 
l i d o CQÍI p u n t i t o s azules y acanelados, i f o m b r a s son de m e j o r efecto s in d i - |Ehmke, ' p". ' . ' 
son d é u n t e j i d o l i g e r o y suave que bu jos . 
a r m o n i z a m u y b i en con l a zaraza. j S U S C R I B A S E A * ' V O G U E " E D I C I O N 

Cuando se usen ma te r i a l e s e s t a m - i C U B A N A " . T e l é f o n o M - 6 8 4 4 . A p a r -
pados en esta f o r m a , es bueno de ja r ) t ado , 3 1 0 

Mohardt, zz 0 (i 
0 i n o m b r a m i e n t o se r a t i f i c a l a des igna- U i , t . 
O j c i ó n que desde e l a ñ o de 1919 v i e - a n i d a d que su negat iva ha 

a la p ropiedad . Sníaif3 ^ 
hombres r e su l t a ron heririn* mente J 

Los ed i£ i c io s que 
del a taque demostraban 0 b H 
marcas de balas, e s p e c i n i n , ^ 1 ^ 
c e n t r a l de t e l é f o n o s . Pern , ^ 1, 
ñ a s del gob ie rno p r o v i s i o n a l ! 0Íicl-
t u v i e r o n bajo el fueg0 ^ es. 
dos, apenas si most raban L 08 k 
tos. Casi todas las noche* Per{eo-
d i s t u r b i o s en los alrededorpo 
f i c i o g u b e r n a m e n t a l , i0 1 e(ll-
en e l c u a r t e l genera l de l a ,*0 ^ 
pero no se ha efectuado - P; 
g ú n a taque d e f i n i t i v o " v * ^ 
asa l t a r estos edif ic ios q ^ 

U n aspecto que viene a ( W 
la g r a v e d a d de la s i t u a c i ó n 
la e n ' un a r t í c u l o publicad e" 
C o n n o r q u i e n dice que las t U H ! ? 
jo sus ó r d e n e s no han sidr, i ba-

la en un a r t í c u l o publ i raH reVe" 

Pas 
las qu9 

Beggarj, 

O' Connor ha sido t an cándirtn 
m i t i e n d o f rancamente ]a r l ? 0 a(1-

a t aca ron los cuarteles de 
S B u s h 

A B O G A N D O 
P O R T A R I F A S 
P R O T E C C I O N I S T A S 

D I V E R S A S 
T I C I A S 

C A B L E G R A F I C A S 

[RUSIA Y L A S 
C U E N T A 

Totales 30 '4 8 26 10 0 
Jamieson fué un t por bola bateada, 
zz Cor r ió por Veach en el noveno. 

' A n o t a c i ó n por entradas 

Cleveland . . . . 001 002 002—5 
De t ro i t 0330 100 000—4 
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D I S C U R S O D E L S E N A D O R 
M c C O I B E R 

AUMENTA LA 
EMBRIAGUEZ EN LOS 

ESTADOS UNIDOS 
N U E V A Y O R K , A b r i l 20 . 

M á s personas h a n s ido detenidas 
p o r embr iaguez en l a c i u d a d de N u e ­
v a Y o r k d u r a n t e 1921 que en los dos 
a ñ o s an te r io res , s e g ú n lo r e v e l a n 
las e s t a d í s t i c a s anuales del depa r t a ­
m e n t o (Te p o l i c í a , pub l i cadas esta n o ­
che. E n 1 9 2 1 ascendieron a 8 . 1 6 9 . 
E n 1920 a 7 . 8 0 4 y en 1919 a 7.028. 

T a m b i é n ha aumen tado l a e m b r i a ­
guez en t re los m i e m b r o s de l cuerpo 
de la p o l i c í a , habiendo s ido acusados 
3 1 de e l los ,en 1921 o sean siete m á s 
que en 1920 y 16 m á s que en 1919. 

G ¥ A N D E S T H U N D T C T O N E S 
DEL MiSSISSIPPI 

C A I R O , A b r i l 20. 
C í e n m i l acres de t i e r r a s de l abo r 

en a-tes condados se e n c u e n t r a n i n u n ­
dados o se v e n amenazados con i n u n ­
daciones a causa de r u p t u r a en los 
d iques p roduc idas po r l a i n u s i t a d a 
sub ida en las aguas d e l r i o Miss i ss i -
Ppi-

L a r e g i ó n i n u n d a d a es pa ra le la a l 
cauce del r i o y l lega de Gale a 30 
m i l l a s a l N o r t e de esta p o b l a c i ó n 
H a s t a i as ce i r can í a s de Chester , o set, 
u n a d i s t anc ia de 80 m i l l a s r i o a r r i b a 
con una a n c h u r a de 2 y m e d i a a 4 
m i l l a s . 

E l ganado ha s ido t r a n s p o r t a d o 
a lugares seguros y los hab i t an t e s se 
a l o j a n en campamentos vecinos a es­
t a c i u d a d , o en casas de conocidos . 

W A S H I N G T O N , 20. 
A l ser presentado hoy l a l ey de t a ­

r i fas en e l senado, el c h a i r m a n Me 
Cumber , de l C o m i t é de H a c i e n d a 
p r e v i n o a los m a n u f a c t u r e r o s , a los 
fabr ican tes y a los comerc ian tes en 
genera l de que u n a t a r i f a de p ro tec ­
c i ó n , no b a s t a r í a pa ra hacer r e v i v i r 
el comerc io , s ino que t a m b i é n h a b í a 
que p r o c u r a r u n a ba ja en los p re ­
cios, .para poner los a l a lcance de las 
c l ientes antes de que se pudiese v o l ­
ver a pensar en los t i e m p o s p r ó s p e ­
ros pasados. » 

E l Senador M c i C u m b e r d i j o que e l 
modo par r e d u c i r precios a f i n de sa­
t i s facer a los compradores , consis­
t í a en conten ta rse por u n r a t o con 
unas ganancias m í n i m a s y pa ra los 
f abr ican tes en p r o c u r a r a lcanzar 

L Tubeyes: Wood, Guisto, Jamieson, 
(Bagby. Blue. Rigney . Stolen bases: 
H e i l m a n . Sacrifices: Jamieson, Wood, 
Blue, He i lmann . Double plays: Gardner 
a Me I n ^ i s ; Wood a Inn i s Quedados 
en bases: Cleveland 6 ' r -©et ro i t 4. Ba­
ses por bolas: por Bagby 2; por Mor­
ton 1; por Ehmke 4. Estrucados: por 
Bagby 2; por Mor ton 1; pqr Ehmke 4. 

ATO^COW A h r i l i o ¡ H i t s a Bagby: 7 en 8 innings; a Mor -
A l U b C U W A b r i l 19. | ton 1 en 1. H i t by pi tcher: por Ehmke 
L a argencia Rosta , ó r g a n o o f i c i a l ( W o o d ) , ,Balk: Emhke . Pi tcher gana-

bo lchev ique , anunc i a s i m u l t á n e a - aoT: Ba8^y- Ompayas: N a i n n y Evans, 
men te con el t ex to de l t r a t a d o ruso - l 
a l e m á n u n a cuenta de ta l l ada en p a r t e | 
de los mi le s de m i l l o n e s de r u b l o s I 

ne os ten tando el doc to r F e r n á n d e z J p r ? í l i n d f a . " " P ^ 8 1 ^ en 'eT p S " 
p a r a r ep resen ta r a Cuba en la o rga - . 0> Iu<? el Prin™r d í a en qUe v°; 
n i z a c i ó n de l Congreso a l u d i d o ; pero ^ L 0 " * v ™ C ™ n a ! } o s j ugados 
n o es s ó l o a nues t ro p a í s a q u i e n 
rep resen ta el doc to r F e r n á n d e z , pues 
desde que f u é i n v i t a d o por las d i ­
verses Asociac iones de O f t a l m o l o g í a 

, , _ —" ju-igaa 
pues de Pascua, y a pesar de nu 

pado por los j u i c i o s que 
I r o n en el K i u s I n n . celebra. 

e ñ ' l o s - E s t a d o s ^ Ü n i d o s , p V r T ' c o n c u - ' se hfn v1isto defraudados en ÍUS^'0 
' p ó s i t o s los que hab lan ocunaL ; 

BROOKLYN Y NUEVA YORK 

B A N Q U E T E F E R R O V I A R I O C O N 
L U Z E L E C T R I C A E N L A S T E R ­
M A S D E D I O C L E C I A N O 

R O M A , A b r i l 19. 
Los m i e m b r o s del Congreso f e r r o ­

v i a r i o i n t e r n a c i o n a l , a s i s t i e ron como 
inv i t ados de h o n o r del g o b i e r n o i t a - , 
l i ano a u n banque te dado h o y en les f " ^ i e i 0 S f S ^ I E N ^ N I)RESEN"1 B R O O K I Y N a b r í H T 
h i s t ó r i c a s r u i n a s de las t e r m a s de•! ^ 4 ° ^ ^ ^ ^ hoy of ic i a l -
d ioc lec iano i l u m i n a d a s con l uz e l é c - . "*I1ÜS y Per ju ic ios causaaos a K U ' m e n t e ia temporada con un desfile, m ú -
t r i c a v donriV* <?P i nq tn lav rm s m m ñ p o sia d i r ec t a o i n d i r e c t a m e n t e p o r los sica y una derrota de 8 a 1 por los 
i n c a , y uonae se m s t a i a i o n g i a n a e s a l jados ¡ C a m p e o n e s mundiales los New York i <. • A * - , „ , 
cocinas, y u n i nmenso comedor i m - , , 0 „ f . , , , !Giants . Los Gigantes amontonaron 7 i P o s t e r i o r i d a d a l Congreso I n t e r n a - deseada paz, a pesar de las _ 
p rov isado en el que se s e n t a r o n d o s ' . . f Ias Partlclas se cuen t an las h i t s incluyendo t r ip les por Meusel y i c i o n a l , v po r l a Sociedad O f t a l m o l ó g i - ! rea l izadas por el L o r d Mayor O'Neil 
m i l comensales. | s i s " i e " t e s : . . , , I S i t h - f n i T 

C o n f i s c a c i ó n po r pa r t e de los Che- !b cn 1< 

r r i r a sus sesiones, l a A s o c i a c i ó n 
M é d i c a A m e r i c a n a , que es l a m á s po­
t e n t e Sociedad de M e d i c i n a de l U n i ­
verso , pues cuen ta con cerca de c i en 
m i l asociados, le d e s i g n ó M i e m b r o 
de H o n o r , de l a m i s m a , a la vez que 
l o n o m b r ó como r ep re sen t an t e de 
todos los p a í s e s de hab la cas te l la ­
na y po r tuguesa , en el C o m i t é Ge­
n e r a l de O r g a n i z a c i ó n del Congreso 
I n t e r n a c i o n a l de O f t a l m o l o g í a , cuyo 
C o m i t é se compone de nueve perso­
nas. 

E l doc to r F e r n á n d e z , ha sido i n v i ­
t ado po r l a A s o c i a c i ó n O f t a l m o l ó g i c a 
de los Es tados U n i d o s p a j a que p r o ­
n u n c i e u n t r a b a j o en l a m i s m a , en 
sus sesiones que se c e l e b r a r á n con 

Pa lac io de Jus t i c i a . 

D U B L I N , A b r i l 20. 
E s t a noche e m p e z ó un violento ti 

ro t eo a las 11.50 que s e g u í a sin cí 
sar a l a h o r a en que se envía 
despacho. s 

L o s d isparos se concentraba!, Pn 
los a l rededores de los cuarteles 2 
W e l l i n g t o n y Beggar 's BusÜ 

L A S I T U A C I O N IRLANDESA 
D u b l i u , A b r i l 20. 
A l r eanudarse hoy la conferencia 

de paz en t re los republicanos y in» 
m i e m b r o s del Es tado L i b r e , había po 
cas esperanzas de conseguir la tan 

! co eslovacos en I r k u t s k de oro e\Si 
j l u a d o en 15.000.000 de rub los . Con-J 

f i s c a c i ó n por pa r t e de l o s , japoneses I 
de seis grandes buqtfes de la f l o t i l l a I N E W Y O R K 

Hoy salvaron la v ida de un presidia- ' fi„,r,.0i , . • , 
. , . • _ . 1 f l u v i a l del n o A n u i r con sacos de Bancroft 

y un home run por E a r l ca de F ü a d e l f i a , que a n t e r i o r m e n t e ^ el Arzob i spo B y r n e para lograr ese 
os pr imeros dos innings. ga- . , . , . , -, , ~. i fin v i nnaM^. ca v,,,^*-^ - ,. una ventaja de seis carre-! le d io u n l u n c h de honor , con f ines n n - ^ pueb lo se muest ra esceptico 

D E S E S P E R A D O R E C U R S O DEXi C I R U 
JANO D E U N P R E S I D I O 

G R A N T O N , A b r i l 19. 

nando con 
ras . Douglas estuvo p r á c t i c a m e n t e i n ­
vencible . 

V. C. H . O. 

no . al operarlo e doctor M a r t í n Red- ' 0 r0 evaluados en u n m i l l ó n ^ ^ S|¿ 
dam cirujano del presxdio a b n é n d o l e b lo s . l a d e s t r u c c i ó n a manos de las ? L ' 
l a traquea y haciendo que otros dos t ropas de K o l c h a k , de 167 p u e n t e s i M e u s l í / l f . * 

una ef icacia lo m á s a l t a pos ible en Presidiarl0s asiendo de los labios de de f e r r o c a r r i l , cujto v a l o r se c a l c u l a I K e l l y , I b . . 
sus producc iones . D i j o que dada l a ; la herida, l a mantuvieron abierta, mien'- en 20 .000.000 de rub los , y de o t r a s ^hiILnerf1' c f f 
v i d a ca ra que existe a c t u a l m e n t e , j tras se d i r i g í a n a l hospi ta l donde, se propiedades f e r r o v i a r i a s que v a l e n S n y l e n e.C*, 2 
s e r í a u n a i n j u s t i c i a e n o r m e e l que P"do insertar un tubo que le hiciera centenares de mi l l ones , 
el f a b r i c a n t e , qu i s i e r a hacer sus eco- pasible la Respi rac ión. i Se f i j a n los d a ñ o s causados en 
n o m í a s r eba jando sueldos. . E l paciente se estaba ahogando l e n - ¡ Y a r o s l a v sobre el V o l g a , en 52 m i l l o -

D e s p u é s de haber t e r m i n a d o el Se- ;tamente cuando el méd ico dec id ió ape- nes de r u b l o s o , K o l c h a k en Zazan 
nado r su d iscurso se p l a n t e ó u n de- lar a este heró ico recurso, 
bate en t r e r epub l i canos y d e m ó c r a - i 

A. E 

4 

Douglas, p . . . . . . 4 

semejantes . | de l r e su l t ado de la r e u n i ó n que SÍ 
Nos c o n g r a t u l a m o s de los t r i u n f o s j e s t á ce lebrando en la "Mans ión Hoii 

de nues t ro e s t imado . a m i g o que s o n | s o . " 7 
los de Cuba, y lo f e l i c i t a m o s p o r r e ­
presen ta r h o n o r í f i c a m e n t e a su p a í s 
en e l e x t r a n j e r o . 

SOBRE 1A CRÍSÍS 
DEL HAMBRE EN RUSIA 

Totales 34 8 10 27 15 

B R O O K L Y N V. C. H . 
c o n f i s c ó m á s de 1.000 l i b r a s en peso 
de o ro , v a l o r 641.000.000 de r u b l o s . : ^óhns ton , ' 

B I R - L o s d a ñ o s que en l a U k r a n i a c a u s ó Neis, r f . ' 
D e n i k i n e y o t ros jefes i n s u r r e c t o s ÍTliaat- ^ 

!se ca lcula en 60.000".000. Se saquea- i c h m a n d í ' I b 

tas sobre e l p r o c e d i m i e n t o que h a b í a E P I D E M I A D E T I F U S E N 
que segui r , dando por r e s u l t a d o e l 1 K E N H E A D 
que se tuv iese que o r d e n a r l a l e c t u - í L o n d r e s , A b r i l 20 . 

, ra de las 440 p á g i n a s . E s t o o c u p ó t o - ; ge ha de sa r ro l l ado una e p i d e m i a j r o n de l tesoro de Georg ia en T i f l i s oTsoñ7"2¥! 
¡do el res to del t i e m p o y se d i j o que de t i f u s en B i r k e n t e a d . ' s e g ú n este comun icado 85 cajones l i e - Taylor . c 2 
¡en l a s e s i ó n que c e l e b r a r í a m a ñ a n a : A y e r o c u r r i e r o n t rece casos y t res ' n o s de oro p l a t a y b r i l l a n t e s y m o- y anee! p ' ^ ! ." o 
leí Senado se p o n d r í a n a d i s c u s i ó n defunciones , s e g ú n no t i c i a s r ec ib idas ! nedas ex t r an je ra s , evaluadas en !S . Smith! p . ' . '. ". '. 2 
i inuchas enmiendas . . a q u í hoy d e l C ó n s u l a m e r i c a n o . Si j 500 .000 .000 de r u b l o s a d e m á s e l Mamaux, P 0 
I M empezar su discurso el Senador i a e p i d e m i a sigue e x t e n d i é n d o s e , - museo n a c i o n a l de Georg ia p e r d i ó un!Ruet1 ' 
M c C u m b e r d i j o a l Senado que u n a ¡og emig rados ingleses que se d i r i - : cua r to de tone lada de oro 500 sa-
t a r i f a p ro t ecc ion i s t a y u n a r e d u c c i ó n gen a los Es tados U n i d o s s e r á n i n s - i eos de p la ta , • monedas ra ras pe r l a s 

jen el costo de las p roducc iones e ran peccionados p o r las a u t o r i d a d e s sa- r u b í e s , b r i l l a n t e s y 100 cajas de te-
| necesarios pa ra r e c o n s t r u i r el p u e n - n í t a r i a s amer icanas en L o n d r e s . 1 .sorcus a r t í s t i c o s i n c l u s o u n R e m -
•e c o m e r c i a l que separa el costo de ¡ b r a n t t a u t é n t i c o , cuyo v a l o r no se 

E L S E C R E T A R I O C O L O N I A L D E ' ca lcu la . 
I N G L A T E R R A S U F R E U N A C A I D A i Se da en de ta l l e e l n ú m e r o de v í c -

D E C A B A L L O ; t i m a s en las cua t ro p rov inc ia s de l a 
L O N D R E S , A b r i l 20 , U k r a n i a de resul tas de las i n s c u r s i o -

la p r o d u c c i ó n en t re los Es tados U n í -
dos y los o t ros p a í s e s del i t u n d o . 

Totales 32 1 6 27 10 
Bate por S. Smi th en el s é p t i m o 

A n o t a c i ó n por entradas 

New Y o r k . 
B rook lyn . 

330 000 002 
000 000 100 
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i ' N U E V A Y O R K , A b r i l 19 . 
3 I Y a ha pasado l a amenaza del h a m ­

b re que se c e r n í a sobre Rus i a , 
O. A. E. darse c r é d i t o a las dec larac iones d e l 

'0 ex -gobernador de I n d i a n a J a m é s P. 
o G o o d r i c h , que l l e g ó a bo rdo d e l 
0 O l y m p i c , d e s p u é s » d e u n v i a j e de seis 
Q meses po r las reg iones azotadas de 
o E u r o p a , como rep resen tan te de l a 
o , O r g a n a z a c i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n ¡ 
Q A m e r i c a n a de Socorro , 
o ; A f i r m ó M r . G o o d r i c h que los 52 
o m i l l o n e s de c r é d i t o s conedidos p o r e l 
U Congreso amer i cano , p a r a a l i m e n t a r [ r j ¿og ¿ 
- a los h a m b r i e n t o s rusos, h a n sido 
o gastados deb idamen te , y los v í v e -

i res amer icanos h a n l l egado en can-
| t i dades S u f i c i e n t e s , p a r a i m p e d i r 
que re inase e l h a m b r e en los d i s t r i -

i t o s donde era m á s g rave l a c r i s i s de 
¡ l a a l i m e n t a c i ó n . 

" N o he v i s t o casos de m u e r t o s 

C O N T I N U A N L O S DESORDENES 
E N B E L F A S T 

B E L F A S T , A b r i l 20. 
E l t o l t a l de muer tos durante ]% 

d i s t u r b i o s de hoy fué de 5 y^el de he­
r i d o s de 15. 
B E L F A S T , A b r i l 20. 

Dos j ó v e n e s f u e r o n muertos y un 
p o l i c í a , u n soldado, y dos mujeres 
r e s u l t a r o n hoy her idos . Hombres con 
a m e t r a l l a d o r a s no de j a ron de dispa­
r a r hasta que t e r m i n a r o n las muni­
ciones. R e i n ó ve rdade ro pánico éa, 
u n a g r a n pa r t e de la c iudad mMras 
d u r ó e l t i r o t e o . 
C O N T I N U A N L O S DESORDENES 

E N B E L F A S T 
B E L F A S T , 20. 

E l t o t a l de m u e r t o s durante los 
d i s t u r b i o s e hoy fué de 5 y el de he-

B E L F A S T , 20. 
Dos j ó v e n e s fue ron muertos t , 

u n p o l i c í a , u n soldado, y dos muje» 
res r e s u l t a r o n hoy heridos. Hom* 
bres con a m e t r a l l a d o r a s no dejaros 
de d i s p a r a r hasta que te rmináron la^ 
m u n i c i o n e s . 

M r . W í s t o n C h u r c h i l l , s ec re ta r io i n e ! de D e n i k i n i e x y de las o t r a s c a m - l ^ 1 ^ i ^ a S t o ^ k e ^ Bancroft tOS- L o (1Ue YÍ' 
l o n i a l s u f r i ó u n a severa c o n m o - , e m p ^ ^ h o m b r e s , n 

R U S O - A L E M A N 

P A R I S , A b r i l 20 . 

I Co lon ia l 
' c i ó n a l caer de l cabal lo q u e m o n t a -
ba en E t o n H a l l , Chester . 
U N L E A D E R O B R E R O I N G L E S D E -

R e i n ó ve rdade ro p á n i c o en uní 
Schmandt. Tribeves: P0r h a m b r e , es dec i r , de gente que : n te (le l a c iudad mientras du-

E, Smith cayese m u e r t a p o r f a l t a de a l i m e n - j r ó e l t i r o t e o . 

E L E J E C U T I V O D E L EJERCITO 

E n los c í r c u l o s of ic ia les de esta 
c a p i t a l se hacen p r o n ó s t i c o s de que 
se c o n v o c a r á u n a r e u n i ó n i n t e r n a -

Tubeyes: elly, 
Meusel, Rawl ings . Home r u n 

f u é u n g r a n n ú m e r o 
mu je r e s y n i ñ o s , m a l 

didos pero no se m e n c i o n a de q u e ' New Y o r l T T Brooklyn^ y casi esqueletos v i 
m o d o se h a n ca lcu lado los d a ñ o s . Se l^s;._?.05 Y * ^ ® i l l l ^ - ^ ^ ^ k l L ^ i F . { • l e n t e s en los cuar te les de concen-

¡ t r a c i ó n , y m u c h o s mi le s de e l los h a n 

p o g r o m s o matanzas o rgan izadas 
de j u d í o s con un» t o t a l de m e d i o m i ­
l l ó n de v í c t i m a s . 

L A R G A S C A R A V A N A S E V A C U A N ­
D O E L D E L T A D E L M I S S I S S I P P I 
M A T C H E Z , A b r i l 20. 

Todas las mujeres y n i ñ o s h a n 
sa l ido de F e r r i d a y , L o u í s s í a n a , con 
e x c e p c i ó n de las j ó v e n e s t e l e fon i s ­
tas que permanecen en sus pues­
tos a causa de las i nundac iones de l 
Miss i s s ipp i , que e ex t i enden sobre 
l a m i t a d m e r i d i o n a l de -la p a r r o q u i a 
de Concord ia . F e r r i d a y es u n pueb lo 
de unos 50 0 hab i t an te s . Los h o m ­
bres se e n c u e n t r a n v i g i l a n d o los d i ­
ques. 

De la c o l i n a de 250 p í e s de N a t -
chez, desde l a cua l se d iv i sa u n pa­
n o r a m a de va r i a s m i l l a s de las t i e ­
r r a s l lanas del De l t a , de l Mis s i s s i ­
p p i , se c o n t e m p l a n l a rgas caravanas 
a lo l a r g o d é l a c a r r e t e r a que c o n ­
ducen a V í d a l í a , L o u i s s i a n a . 

R e b a ñ o s de ganados, m u í a s , ca­
bal los , a u t o m ó v i l e s y t o d a clase de 
piuebles se t r a n s p o r t a n de las á r e a s 
i nundadas , a f i n de ser conduc idas 
p o r fo r ryes a las c o l í n a s de l Miss i s s i ­
p p i . 
S I T U A C I O N S A T I S F A C T O R I A E N 
E L M I S S I S S I P P I D E S P U E S D E U N 

D I A D E I N T E N S A S L A B O R E S 
M E N P H I S , A b r i l 20. 

D e s p u é s de o t r o d í a de incesantes 
t r aba jos p a r a i m p e d i r u n a r u p t u r a 
en e l s i s tema de d iques de l a p a r ­
te c e n t r a l de l M i s s i s s i p p i que se ex­
t i ende desde Ca i ro , I l l i n o i s , has ta 
V í c k s b u r g , M i s s i s s i p p i , los i n g í e n e -
ros que e s t á n encargados de f o r t a ­
lecer la l a r g a l í n e a de t e r rap lenes 
expresa ron esta noche m a y o r sat is­
f a c c i ó n en cuan to a l p o r v e n i r que 
desde hace va r i o s d í a s . E n los dos 
p u n t o s en que se h a n e x p e r i m e n t a ­
do mayores temores esta semana, 
u n o de el los a l Sur de H i c k m a n en 
K e n t u c k y , y el o t r o a l Sur de l a 
c i u d a d de A r k a n s a s , se h a n hecho 
enormes esfuerzos pa ra ap re su ra r 
las reparac iones y los t r aba jos de r e ­
fuerzos y a ú l t i m a h o r a de la no­
che de hoy , se a n u n c i ó que l a s i ­
t u a c i ó n en ambos p u n t o s era sat is­
f ac to r i a . 

Pa r t e de l b a r r i o Comercia l de H i c ­
k m a n se encuen t ra i n u n d a d o por se­
g u n d a vez en esta p r i m a v e r a a c a u ­
sa de las salidas de cauce de los r i a ­
chuelos t r i b u t a r i o s d e l Mis s i s s ipp i , 
pero los comerciantes , h a n e r i g i d o s 
e n t a r i m a d o s y las t i endas v e n d e n 
como de cos tumbre . 

C I D I D O P A R T I D A R I O D E L 
D E S A R M E 

R O M A , A b r i l 20. 
James H e n r y e l l eader o b r e r o i n 

c iona l d e s p u é s de l a confe renc ia de f ^ V ^ Í i ^ J , d ^ n t ^ S r ^ INÍEGA Q U E E S C A S E E N 
~-' — oue t o m a r á n de la I n t e r n a c i o n a l de A n s t e r d a m , se 

^ ^ f l t ^ 1 ^ " d e c l a r ó dec id ido p a r t i d a r i o d e l de­
sarme e las naciones. 

" E l desa rme" , d i j o , "es u n a de las I 
medidas m á s i m p o r t a n t e s que deben ; 
t o m a r las naciones de E u r o p a . E l m i 

D I D S I D E N T E I R L A N D E S ERSISTB 
E N SU A C T I T U D INTRANSlOEXTb 
L O N D R E S , A b r i l 20. 

E n respuesta de una serie de 
y que a d e m á s se r e a l i z a r o n unos m i l i ? " 1 in second); a S. Smith 2 en 6; a i tos . Todos los n i ñ o s e s t á n a c t u a l m e n - 1 gun tas , el e jecu t ivo de Ia f^c"ón 
— * Mamaux l en 2. LA b i e n a l i m e n t a d o s y- la s i t u a c i ó n | s idente de l e j é r c i t o republicano " 

• Douglas 2. Estrucados: por Vanee 2; 
m a m t i e s t a que los rebeldes d i e r o n !rinr fes. Smith l ; por Mamaux i por B. ¡smitn i ; por Mamaux 1; por 
m u e r t e a m á s de 200.000 paisanos Dougrlas 2. H i t s a Vanee: 7 en 1 (none^muer to a causa de sus p a d e c i m i e n -

G é n o v a , en l a 
representantes de la E n t e n t e C h i ­
q u i t a , pa ra t r a t a r de p rob l emas p l a n ­
teados p o r el t r a t a d o r u s o - a l e m á n de 
Rapa l lo , y que se cons ide ran fue ra 
de l a esfera de a c c i ó n d e l Consejo 
de B m b a j á d o r e s a l iados. 

V a r i o s al tos f u n c i o n a r i o s f r ance -

LOS ABONOS EN LOS 
ESTADOS UNIDOS 

LIGA AMERICANA 

P I I . A D E I . r i A Y B O S T O N 
F I L A D B L F I A a b r i l 20. 

E l Boston p a r ó al F i l ade l f ia m a r t i - , , 
l iando tresí pitchers locales por 17 h i t s l t u a c i ó n c o n t i n u a s iendo t e r r i b l e 
que dieron 4 por resultado 15 carreras, i —' 
Burns obtuVo cuatro h i t s inclusive dos 
home runs y Dugan y Smi th t a m b i é n 
hicieron home r u n s . 

C. H . E. 

t e üitíll anuiemctuos y- ia. OILUCIUIUU I ^.«.^..^^ w,,-. --,. ^ 
I no me parace u n a f i e l r epresen ta - 1 l a n d é s , ha contestado s e g ú n una i 
c i ó n de las descr ipciones que de e l l a | f o r m a c i ó n t e l eg ra f i ada por ¡ei 

i se hacen. 
1 Se h a operado u n g r a n m e j o r a con l 
¡ r e s p e c t o a l a Rus ia que c o n t e m p l é 
i e l o t o ñ o pasado. S in embargo l a s i -

ses, i n d i c a n que e l t r a t a d o d e " R ¡ - c i a s , d e . l a gue^a;_ AnAÍa?10s. . .uí ia ..paz c u l t u r a W a i l a c e dec l a r a , en u n a c a / - ¡ f f ^ f i a 

W a s h i n g t o n , 20. 
C i t a n d o datos e s t a d í s t i c o s que de-

l l i t a r i s m o d o m i n a hoy e l c o n t i n e n t e | m u e s t r a n que no ha h a b i d o escasez 
europeo, y es u n a de las consecuen- de n i t r a t o s , el Secre ta r io de A g r i - | ^ 004 2 0 3 — u ' r } ' * ! 

. '. 000 002 002— 4 9 5 
na l lo ha reve lado que e x i s t í a n con- en que n0 aya esta(io v i c t o r i o s o t a a A n d r e w L . F e l k e r , c o m i s i o n a d o I B a t e r í a s : por el Boston, Pennock y 
v ivenc ias , en t re Moscow y B e r l í n , que e x P l o í e at los cencidos , no que- de a g r i c u l t u r a en N e w H a m p s h i r e , i ™ ^ ; S ^ f i a - S u l l i ^ -
de las que antes solo se sospechaba r emos e s c l a v i t u d n i reparac iones . Es que no puede c o m p r e n d e r l a base de iBcKert y •^ innsLjber_ger . 
i n t e r r u m p i e n d o a s í e l e q u i l i b r i o p o l i - e1 Pensar que m i e n t r a s j a l a c reenc ia de que hay u n a ser ia es- C H I C A G O Y S A N L U I S 
t i co en E u r o p a y dec la ran que a los " ^ e z a de los stados es devorada casez de n i t r a t o s y de que las c o m - | ^ 
a l i ados i n c u m b e el hacer f r e n t e a la Por los d ispendios m i l i t a r e s h a y m i - p a n í a s de abonos pueden s u b v e n i r ; feA^a^I|11^1 2h0ombre que ocupaba 

llones^ de obreros ociosos y m i l l o n e s a las necesidades de esta í n d o l e de el f ied lejano de los C a r ^ 
de n i ñ o s s in p a n " . ; ios a g r i c u l t o r e s a causa de d i cha e « - . dos veces a l coget la bola al pr incipio 

del juego, permit iendo que los Red Sox 
hiciesen dos carreras, perdiendo los 
Carmelitas por cuatro a dos. 

MANIOBRA DE 
LOS JEFES MILITARES 

EN LA CHINA 

nueva s i t u a c i ó n s in indeb idas p é r d i ­
das de t i e m p o . C F N ' O V A 

Se cons ide ran c ie r tas med idas de 
p r e c a u c i ó n abso lu t amen te i m p e r a t i ­
vas, en especial po r el hecho de que 
la C o m i s i ó n I n t e r - a l i a d a de Silesia , 
desaparece a u t o m á t i c a m e n t e u n mes 
d e s p u é s de l a r b i t r a j e que es hoy i n -

casez. 
L a c a r t a de M r . W a l l a c e es c o n -

P R O P O S I C I O N E S D E L A A L I A N Z A t e s t a c i ó n a u n t e l e g r a m a de M r . C. H . E. 
Chicago 300 100 000— 4 8 1 
San L u i s . . . . 000 011 000— 2 8 2 

B a t e r í a s : por el Chicago, Faber y 
Schalk; por el San Luis , Shocker y Se-
vereid. 

LIGA INTERNACIONAL 
B U F F A I i O V 1ÍEWARK 

C O O P E R A T I V A I N T E R N A C I O N A L F e l k e r , que dice que las c o m p a ñ í a s 
P A R A L A R E C O N S T R U C C I O N ¡ d e abonos no pueden ob tener n í t r a -

E C O N O M I C A ¡ t o s pa ra l l e n a r los pedidos de los 
m í n e n t e , y a causa de l a presencia G E N O V A , A b r i l 20. ¡ a g r i c u l t o r e s sup l icando a l Secreta-
de a rmas y m u n i c i o n e s demos t r ada M . A l b e r t T h o m a s d i p u t a d o f r f a n - , r i o (lue ins te a l D e p a r t a m e n t o de l a 
por l a e x p l o s i ó n de C l e i w i t x . c é s d i r e c t o r de l a o f i c i n a í n t e r n a c i o - G u e r r a para que ceda su p r o v i s i ó n . 

E l gob i e rno f r a n c é s ha presen tado n a l de t r a b a j o , asociada a l a L i g a de ^ i m p o r t a c i ó n n o r m a l de n i t r a -
0 p r e s e n t a r á estas c o n s i d e T a c í b n e s las Naciones , ha somet ido a l a con- tos de soda antes de la g u e r r a , d ice 
a los de l a E n t e n t e esperando poder fe renc ia e c o n ó m i c a u n a r e s o l u c i ó n M r - W a l l a c e , era de 600.000 t o n e l a -
convencer los de la neces idad de u n adaptada por la a l i anza coope ra t i va das cor tas , 2 50'.000 de las cuales se ; N E W A R K , ab r i l 20. 
examen de ten ido de la s i t u a c i ó n ge- I n t e r n a c i o n a l , que c o m p r e n d e ve in - usaban pa ra abono y esta c a n t i d a d ; E l Buf fa lo derrot a l Newark a l inau-
n e r a l p o l í t i c a s e g ú n las m o d i f i c a c i o - I t iocho m i l l o n e s de f a m i l i a s de m u - se a u m e n t ó en 1920 hasta 1.480.519 i | £ \ r e a / ^ 
nes que en e l l a h a n p r o d u c i d o los chos p a í s e s en l a que se dec la ra que toneladas cor tas . . I de Bra inerd jun to con un" single, un do-
ú l t i m o s acon tec imien tos . | l a confe renc ia de G é n o v a , es p r u e b a i L a s i m p o r t a c i o n e s de 19 20, i n d i - ¡ble y un t r ip le fueron las notas salien-

L a e n é r g i c a a c t i t u d de M r . L l o y d pa ten te de que l a p o l í t i c a h a f racasa- ca el secre tar io , f u e r o n su f ic ien tes ¡ t e s del juego 
George, ha causado v i v a sat isfac- ¡ do y de que solo puede l legarse a l a Para sat isfacer l a demanda de abo- j 
c i ó n e n t r e los f u n c i o n a r i o s f rance- r e c o n s t r u c c i ó n de l m u n d o m e d i a n t e nos para 1920 y 1 9 2 1 y de ja r u n s o - ¡ B u f f a l o . 
ses p o r cons iderarse que c o n s t i t u y e medidas e c o n ó m i c a s de c a r á c t e r i n - b r a n t e de 200.000 p a r a 1922, y e l 

P E K I N , A b r i l 20 . 
E l gene ra l C h a n g - T s a o - L i n g go­

b e r n a d o r de l a M a n c h u r r i a e s t á p r o n 
to pa ra t ras ladarse desde M u k d e n a 
T i e n - T s í n a ' f i n de t o m a r e l m a n d o 
de sus t r o p a s que se e n c u e n t r a n 

! f r en te a las fuerzas del gob ie rno , a 
: c o r t a d i s t anc i a de P e k í n . Se dice 
! que e s t á d ispues to a negoc ia r con 
¡ el gene ra l W u - e í - F ú , j e fe de las 
i fuerzas centra les ch inas , a f i n de l l e -
1 gar a u n a r r e g l o ani is toso de l a con­

t r o v e r s i a . 
I L a s no t i c i a s l legadas de Sur per -
\ m i t e n asegurar que W u - P e i - F ú se 

m u e s t r a c o n t r a r i o a que se celebre 
u n a c o n v e n c i ó n p a r a so luc ionar las 
d i f e renc ias exis tentes e n t r e los j e ­
fes m i l i t a r e s . 

E l f e r r o c a r r i l de P e k í n a P u k o w 
se h a l l a i n t e r r u m p i d o . 

Se supone, que W u - e í - F ú b loquea 
a c t u a l m e n t e los m o v i m i e n t o s de las 
t ropas de C h a n g - T s a o L i n g . 

r responsal el D a i l y M a i l en I)ub1111 
asegurando que no ha dado su con­
s e n t i m i e n t o a n i n g ú n arreglo de W 
que pueda haber propuesto Eamonn 
de V a l o r a , n i ha aceptado la conie-
r enc ia que se piensa celebrar en V J 
b l í n , dec la rando que el ejército D« 
es responsable por los actos de 
leaders p o l í t i c o s ñ . 

L a a c e p t a c i ó n por parte del ej 
c a t i v o de las conclusiones de la co 
f e r enc i a s e r á asunto para ser toro ' 
do en c o n s i d e r a c i ó n cuando se v 
b l i q u e n aquel las . 
N O C E S A E L D E S O R D E N EN D ^ ' 

F A S T . 
Be l f a s t , 2 1 . _ eB 
V o l v i e r o n a o í r s e las « J 6 8 0 3 1 " ^ . 

el á r e a de S h o r t s t r a n d de B ^ ^ t i 
c a r r e t t , s e c c i ó n o r i en ta l de ve ^ 
hoy a p r i m e r a hora . Un sargen^ 
la fuerza especial de pol ic ía a© • 
t e r f ué la p r i m e r a baja . ^ 

Dos m u e r t o s en el hospi ta l ¿n" 
y l a de A n d r e w McCar tney eievd 
la l i s t a a 12. desCu-

Tre s hombres (jue fueron o* 
b ie r tos dedicados al s a q u e o v a ^ ^ 
c i b i e r o n una c o n m o c i ó n rouy por 
a l ser en ju ic iados y sentenciados F 
l a p o l i c í a r epub l i cano a S! 

C. H . í3. 

u n a n u e v a promesa de que e l acuerdo t e r n a c í o n a l 
l a t en t e e n t r e P a r í s y L o n d r e s p o d r á ! L a r e s o l u c i ó n aboga u r g e n t e m e n t e 
en breve a s u m i r u n a f o r m a d e f i n i t i - ' po rque se concedan c r é d i t o s a p a í s e s 
va 

MOVIMIENTO MARITIMO 

y I 
N U E V A YORK, a b r i l 20. 

L legaron el Beli ta , de G u a n t á n a m o 
Baracoa, y el Steinstadm, de A n t i l l a . 

Salieron el Sortehavet, para Caiba-
r i é n ; el Monterey, para l a Habana, y el 
F o r t Gaines, para Santiago. 
B A L T I M O R B ,abr i l 20. 

Siló el Nelson, para Matanzas. 
F I L A D B L F I A ab r i l 20. 

L l e g ó el Sarmathia. de G u a n t á n a m o . 
N U E V A O R L E A N S abr i l 20. 

Sal ieron, el Jacob Christensen, para 
la Habana; el Kewanee, para Sagua la 
Grande, y el Sagaland, para Puerto Pa­
dre. 

sobran te r e a l , agrega, e ra cons ide ra ­
b lemen te m a y o r s e g ú n todas las 
p robab i l i dades a causa de l p e q u e ñ o 
tone la j e de abonos en 1 9 2 1 , a ñ o du­
r a n t e e l cua l las í m p q r t a c i o n e s l lega-

j . . 021 022 421—14 14 . 
N e w a r k . . .A . 002 025 101—11 14 2 

B a t e r í a s jíor el Buffa lo , Mohardt , Re- B A L T I M O R B , a b r i l 20. 

B A I i T I M O R E Y R O C H E S T E R 

ddy y Bengough; por el Newark, Bar-
nes, Fi leshif ter , James, Kneish, Bald-
win , Gordy y W a l k e r . 

cuya hac i enda y p r o d u c c i ó n h a n su­
f r i d o d a ñ o s po r r a z ó n de l a g u e r r a , 
y p ropone que se cree u n o r g a n i s m o r o n a u n t o t a l de 413.474 tone ladas R B A D I N G , ab r i l 20 
i n t e r n a c i o n a l que r e e m p l a z a n d o a cor tas , y el D e p a r t a m e n t o de l a 
acreedores y a deudores , s i r v a pa ra Guen-a c e d i ó 80.0 00 toneladas m í e n -
asegurar l a p u n t u a l i d a d e n los pa- ^ ras Que en E n e r o y F e b r e r o do esto 
1 gQg^ a ñ o se h a n i m p o r t a d o 32.065 t o n e l a -

' — ' das cor tas . 
DETENCION DE MIEMBROS D ice t a m b i é n e l sec re ta r io que en 

DE LA LEGACION ' u n a v e n t a p ú b l i c a de n i t r a t o s d e l 

TORONTO Y R E A D I N G 

E l Reading g a n ó hoy el juego de 
aper tura de la temporada dc^la L i g a I n 
ternacional derrotando al 
cuatro a una. 

D e p a r t a m e n t o de la G u e r r a , que se vine 
son. S O V I E T EN REVAL c e l e b r ó el a ñ o pasado, las c o m p a -

L O N D R E S , A b r i l 20 . n í a s de abono c o m p r a r o n menos de 
U n despacho fechado en Reva l , dos m i l tone ladas . 

d i r i g i d o a l " T i m e s " de esta c a p i - , 
t a l , a n u n c i a que nueve m i e m b r o s de 
l a L e g a c i ó n soviet de aque l l a c i u ­
dad, inc luso Schreider , han s ido de-
tencios de 27 subdi tos de E s t o n i a en 
tenidos como represa l ias p o r l a de-
Pe togrado y en Moscow. 1 

Toronto por 

C. H . E 
Toronto . . . . 000 100 000 
Reading . . . . 211 000 OOx— 4 10 

B a t e r í a s por el Toronto, M a r t i n y De-
por el Reading, Brown y John-

Los Orioles derrotaron a los Roches-
1 ter Colts por 6 a 4, empezando su v i c -
; t o r i a a l pr inc ip io del juego . 

C. H . E. 

¡ B a l t i m o r e . . . 001 103 lOx— 6* 8* 2 
1Rochester . . . 310 000 000— 4 7 3 
1 B a t e r í a s : por el a l t imore , Ogden y Me 
A v o y ; por el Rochester, Cox, Gray y 

I L a k e . 

j - L a L i g a d e V i r g m i a i n a u g u r a 

s u t e m p o r a d a 

O E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 

O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
» R e p ú b l i c a . ¡a 

S T S A C t T S B Y J E R S E Y C I T Y 
JERSEY C I T Y , ab r i l 20 l ^ J e r s e y City i n a u g u r ó hoy l a tem­
poraria de la L i g a Interr 
tando a l Syracuse -.3.5 a 6. 

N o l f o r k , 20 . 
L a L i g a de V i r g i n i a , con solo 6 

de "la L i g a inrernacional" d e r r ó - c lubs en compe tenc i a i n a u g u r a hoy 
L Syracuse 45 a 6. su t e m p o r a d a , con N o r f o r l k en P o r t s 

_ . _ m o u t h , R i c h m o n d en N e w p o r t n e w s y 
Syracuse. . . . 001 200 300— (!* 9' 1 W i l s o n , N . C. en R o c k y M o u n t , N . C. 
Jersey C i t y . . . 800 006 I 0 x — i 5 17 2 • E l gobe rnado r L . L e e T r i n k l e l a n -

B a t e r í a s : por el Syracuse, Montgome- : „„ A , „ „ „ Í T V , , . t~ í 
ry . Schulz, Per ry y Burmon, Neiber-! z a r á l a P r l m e r a b o l a en N e w p o r t -
g a i i . • ' news . 

condi' 
de cal­

mados . 
L a sentencia se c u m p l i ó - d0. 

m e n t e y los l adrones fueron co 
c idos p o r las calles c u b l ^ r t ° S sa(lu. 
teles que d e c í a n " A P ^ e n d a n , J 1 
dores" , y seguido de una g" de 14 
b u l l i c i o s a m u l t i t u d . L a llegau 3, 
fuerza m i l i t a r puso f m a lab 
t í a s de los ladrones . ^ 
C O N T I N U A N L O S D E S O B » ^ 

E N D U B L I N 
D U B L I N , A b r i l 2 1 N ^ j l ; 

E l a taque a los cuarteles w ^ 
l i n g t o n , que e m p e z ó anoene ^ 
y 15 m i n u t o s , con t inuo dur<iu ^ 
m i n u t o s s iendo rechazados ^ ¡j» 
dores f i n a l m e t e por la g i ' re­
de t ropas regulares de l ejfc-
p u b l i c a n o i r l a n d é s . ¿er& 

Se hizo una t e n t a t i v a P ^ . ^ d o l " 
ba r la pue r t a de lan tero ar l0 | reg de 
dos granadas , que h i r i e r o n a 
la g u a r n i c i ó n . . na gf»' 

L a g u a r d i a c o n t e s t ó con u ^ 
nada y se cree que clos_d.^1y ge ^ 

,isis 
t n n t e s fue ron her idos , P O ^ ^ ^ i 
cuando sus camaradas los da 

E l t i r o t e o en di ferentes P*^ ^ 
la c i u d a d , m i e n t r a s dl* ,l0,,he ^ 
m á s íntem-.o que el de la ".."m» I»s 
t e n o r , causando ^ g r a n » -
explosiones de las bombas. , 
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SU S A N T I D A D 
E L P A P A PÍO X I 

Y A M E R I C A 
K o m a , A b r i l 2 1 . 
Prevalece la c reencia de que a l i ­

ante e l P o n t i f i c a d o de P í o X I , los 
nueblos de A m é r i c a alcanzarán su 
iars?o tiempo aca r i c i ado anhe lo de 
tnner Cardenales . A l presente , solo 
Estados Un idos y el B r a s i l los t i e -

^ E l nuevo Papa demues t r a u n v i ­
vísimo i n t e r é s po r todas las cosas de 
América y ha expresado c o n t i n u a ­
mente su s e n t i m i e n t o de no haber 
íínHido v i s i t a r ese c o n t i n e n t e antes 

su elevación a l so l io . "Es t aba ve r 
l a d e r a m e n t e deseoso de v i s i t a r los 
Jstados U n i d o s . B r a s i l y l a A r g e n ­
t i n a " declaró ú l t i m a m e n t e , " p e r o 
nunca s o ñ é ser e legido Papa y c r e í 
tener t i e m p o de h a c e r l o . " 

L a man i f i e s t a s i m p a t í a del nuevo 
Pontífice hacia A m é r i c a , j u s t i f i c a las 
« « n e r a n z a s de los r ep resen tan tes de 
ía A.mérica L a t i n a , de que d u r a n t e 
cu re inado se conceda a sus p a í s e s 
una p a r t i c i p a c i ó n mas e fec t iva en l a 
d i recc ión de l a Ig les i a 

E l s e ñ o r Maga l i aes de Azeredo , 
TTmbajador de l B r a s i l , ha expresado 
nue su pais es m á s g r a n d e en á r e a 
^•e los Estados U n i d o s y que con 
una p o b l a c i ó n de t r e i n t a m i l l o n e s 
L habi tantes c a t ó l i c o s t iene solo u n 
Cardenal, en t a n t o que E s p a ñ a , con 
Hiez millones menos, t i ene siete. E l 
debe hacer u n Ca rdena l p o r cada 
debe hacer u n C a r d e n a l p o r cada 
diez m i l lones de f ieles, de m a n e r a 
nue el B r a s i l , a e d m á s del Cardena l 
Aiburquerque C a v a l c a n t i d e b e r í a te ­
ner dos Cardenales mas, en B a h í a y 
en Sao Paolo . _ 

S e g ú n este c r i t e r i o , M é x i c o , A r -
eentina, P e r ú y C o l o m b i a t i e n e n de­
recho a u n Cardena l , cada p a í s , po r ­
gue aunque l a p o b l a c i ó n de a lgunos 
dede ellos no l l egue a diez m i l l o n e s , 
su deficiencia en n ú m e r o e s t á c o m ­
pensada por razones h i s t ó r i c a s . 

Una de as objeciones que se ha 
opuesto a la c r e a c i ó n de Cardena la ­
tos L a t i n o A m e r i c a n o s , es que e l Sa­
cro Colegio no puede tener m á s de 
70 miembros y que c o n f o r m e a l a 
costumbre, el Papa de ja s i empre 
unas cuantas plazas vacantes pa ra 
que en caso de su m u e r t e su sucesor 
pueda n o m b r a r i n m e d i a t a m e n t e a l ­
gunos nuevos P r í n c i p e s de l a I g l e ­
sia. A esto puede contestarse que e l 
número de Cardenales de l Sacro Co­
legio fué f i j a d o p o r S ix to V hace 
cuatrocientos a ñ o s , cuando nadie po­
día preveer e l de sa r ro l l o de l c o n t i ­
nente amer icano . 

7n u n rec ien te M o t u P r o p i o , P í o 
X I ha establecido que e l Conclave 
puede r eun i r s e d iec iocho d í a s des­
pués de l a m u e r t e de l Papa, reve­
lando a s í su s incero deseo de dar a 
los c a t ó l i c o s de A m é r i c a o p o r t u n i ­
dad de que p a r t i c i p e n en l a e l e c c i ó n 
del Jefe de l a Ig l e s i a . De l a m i s m a 
manera, e l Papa puede a u m e n t a r e l 
n ú m e r o de Cardenales . E n r e a l i d a d , 
si a d e m á s de los seis Cardenales Obis 
pos existentes, se n o m b r a r a n Carde­
nales p a r a todas las Iglesias T i t u l a ­
res de R o m a con derecho a Cardena­
les D i á c o n o s , e l Conclave p o d r í a f o r ­
marse de 75 m i e m b r o s . Es to s e r í a 
suficiente para dar r e p r e s e n t a c i ó n 
a A m é r i c a , especialmente s i se r e ­
duce el n ú m e r o de Cardenales de a l ­
gunos p a í s e s , sobre todo I t a l i a , que 
al presente t iene la m i t a d de los 
P r í n c i p e s de l a Ig les ia , cuando, s ien­
do como es ya hoy, u n p a í s u n i f i c a ­
do, no necesita conservar las r e p r e ­
sentaciones o r ig inadas por su d i v i ­
sión en p e q u e ñ o s Estados d u r a n t e l a 
Edad M e d i a . 

Por o t r a pa r te , la d i r e c c i ó n de 
los asuntos del Es tado no debe y a 
ser conf iada ú n i c a m e n t e a i t a l i a n o s . 
Esto era aceptable en el pasado c u a n 
do I t a l i a no e x i s t í a como Es tado u n i -

• do y e l lo era una g a r a n t í a de n e u ­
tral idad. H o y l a s i t u a c i ó n no es l a 
misma. I t a l i a se ha c o n v e r t i d o en 

una- g ran potencia con u n a p o l í t i c a 
exterior p r o p i a y hay i n t e r é s en que 
la Iglesia no e s t é d o m i n a d a p o r p re ­
lados italianos. 

Hoy solo hay c inco Cardena les 
extranjeros en R o m a , M e r r y de l V a l , 
español, V a n Rossum, h o l a n d é s , 
P ruhwi r th , a u s t r í a c o , B i l l o t , f r a n ­
cés y Gasquet, i n g l é s . 

E L E L E S E S T A D O S U N I D O S 
C H A U F F E U R Q U E S O L I C I T A U N 

m V O R C I O P O R Q U E L A M U J E R 
L E H A C E P A S A R " G R A N D E S A N 

6 U S T I A S M E N T A L E S " 
S A N F R A N C S C O , 20 

• P l o y d Glo t zbach , de D e l m o n t e , 
Cal . , c h a u f f e u r ha en tab lado p l e i t o 
de d i v o r c i o c o n t r a M a r g a r i t a M a t -
zenaur c a n t a t r i z , a c u s á n d o l e de ha ­
ber le causado "g randes angus t i a s 
men ta l e s " . 

T E R M I N O L A H U E L G A D E E S T I -
j B A D O R E S D E B A L T I M O R E 
B a l t i m o r e , 20 . 

I L a hue lga de es t ibadores negros 
¡ e m p l e a d o s en descargar las gole tas 
¡ c a r g a d a s de m a d e r a t e r m i n ó hoy con 
¡ u n a t r a n s a c c i ó n con los pa t ronos de 
, las embarcac iones afectadas, en v i r -
I t u d de l a c u a l r e c i b i r á n los es t ibado-
; res u n l i g e r o a u m e n t o de j o r n a l . 
' Unas 30 goletas , cargadas de m a ­
d e r a , procedentes de V i r g i n i a y l a 
C a r o l i n a de l N o r t e h a n estado dete­
n idas en este p u e r t o a causa de d i -

, cha hue lga . 

DE GENOVA 
L L O R Y G E O R G E C R E E E N L A 

j R E S T A U R A C I O N D E L A A R M O N I A 
E U R O P E A . 

¡ G é u o v a , 20. 
j 

E l p r i m e r M i n i s t r o L l o r y George 
i ha d i c h o a los corresponsales de los 
1 p e r i ó d i c o s en esta c iudad que cre ia 
' p r o f u n d a m e n t e en el buen é x i t o de 
i l a Conferenc ia de G é n o v a y que se 
I ha l l aba convencido de que c u l m i n a -
' r í a en l a comple t a r e s t a u r a c i ó n de l a 
I a r m o n í a en E u r o p a . 

E N S O C O R R O 
D E L A R U S I A 

H A M B R I E N T A 

LOS ITALIANOS 
EVACUAN EL VALLE 

DE MEANDEL 

Y A L L E G A R O N ! ! 
Los t an ansiados P E L E L E S , 

not ic ia é s t a que a g r a d a r á a los 
papas que saben apreciar las ven­
tajas que a la n i ñ e z reporta esta 
repi ta in te r io r . 

Pava edades de 2 a 5 a ñ o s , a 
$ 1 . 0 0 . 

Para edades de 6 a 10 a ñ o s , 
a $ 1 . 2 0 . 

C ó m o d o s . Frescos. Durables . 

L A S G A L E R I A S 
O ' R e i l l y y Conipostela. 

A g e n c i a T r u j i l l o M a r í n . 

C A R T E R O S P A R A R E C O G E R D A ­
TOS A G R Í C O L A S 

W a s h i n g t o n , A b r i l 20. 
E l admin i s t r ado t - de correos M r . 

, W o r k ha a u t o r i z a d o los servicios de 
los ca r te ros r u r a l e s pa ra recoger da­
tos sobre las cosechas y obra esta­
d í s t i c a a g r í c o l a . 

i E l D e p a r t a m e n t o de Correos se 
da cuenta , d i j o e l a d m i n i s t r a d o r ge­
n e r a l , de que los servic ios que los 
ca r t e ros r u r a l e s p o d r í a n p res ta r se­
r í a n de u n v a l o r i nmenso pa ra los 
intereses a g r í c o l a s de l pais. "Noso-
o t ros nos a l e g r a r í a m o s de t odo co­
r a z ó n de veclos coopera r con el deS 
p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a s i r v i e n ­
do de r e p o r t e r s de las cosechas." 

; T i é n e s e e n t e n d i d o que las p l a n i ­
l l a s que se deben l l e na r solo les t o ­
m a n unos cuan tos m o m e n t o s de su 
t i e m p o cada mes, a s í es que puede 
rea l i za rse el t r a b a j o s in que estobe 
e l c u r i i p l i m i e n t o de sus deberes co­
m o po r t ado res de l a co r responden­
cia . 

!LOS D E L E G A D O S A L E M A N E S E N 
i G E N O V A A C E P T A N L A S C O N D I ­

C I O N E S D E LOS A L I A D O S 
j • G é n o v a , 20. 

! E l P r i m e r M i n i s t r o L l o r y George 
¡ d i j o hoy que la d e l e g a c i ó n a l emana a 
| la Confe renc ia E c o n ó m i c a h a b í a acor-
I dado aceptar la c o n d i c i ó n de los a l i a -
| dos de no p a r t i c i p a r en nuevas d i s -
) c u s i ó n o s de los asuntos rusos, como 
| r e su l t ado de haber f i r m a d o el d o m i n -
| go pasado el t r a t a d o r u s o - a l e m á n 
! en Rapel lo-

O P T I M I S M O D E L L O Y D G E O R G E 
i G é n o v a , A b . 20. 

E l P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George 
de la G r a n B r e t a ñ a d i j o hoy que l a 

| C o m i s i ó n p o l í t i c a de la Conferenc ia 
i E c o n ó m i c a se r e u n i r á m a ñ a n a para 
! cons iderar ' la c o n t e s t a c i ó n rusa a las 
: proposic iones de los a l iados, t r ans -
I m i t i d a s a los delegados rusos l a se-
¡ m a n a pasada. 

Se esperaba r e c i b i r hoy d i c h a con-
; t e s t a c i ó n . 

M r . L l o y George p r e d i j o que l a 
i Conferenc ia a l c a n z a r í a g r a n é x i t o . 

DE LA DEUDA 
ALIADA A LOS 

ESTADOS UNIDOS 
Washington , A b r i l 20 . 
Los Gobiernos a l i ados a los cua­

les ios Estados U n i d o s p r e s t a r o n 
grandes cant idades d u r a n t e l a gue­
rra, han sido no t i f i c ados po r el De­
partamento de Es tado , que l a Co­
misión A m e r i c a n a que t i ene a su 
cargo el cobro de dichas deudas, ha 
empezado a t r a t a r sobre l a conve­
niencia de c o n v e r t i r los d i s t i n t o s e m ­
prést i tos, los cuales ascienden a once 
mil mi l lones de pesos en p a g a r é s a 
iargo plazo. 

CUATRO MUERTOS Y 
TREINTA HERIDOS EN 

UNA MANIFESTACION 
L O N D R E S , A b r i l 20. 

U n despacho a l a agencia C e n t r a l 
News procedente del Cai ro , r e l a t a 
que d u r a n t e una m a n i f e s t a c i ó n l l e ­
vada a cabo ayer, en H o m s , S i r i a , 
como p ro t e s t a c o n t r a las duras sen­
tencias impues ta s a los jefes s i r ios , 

i h u b o c u a t r o m u e r t o s y unos 30 he-
' r idos . E l e x - m i n i s t r o de Es tado d u ­
r an t e e l gob i e rno de l E n i r F e í s a l , 
fué condenado a 20 a ñ o s de p res i ­
d io , y los d e m á s reos a diversos pe­
r í o d o s que f l u c t ú a n en t re 5 y 15 
a ñ o s . 

| DE LA CONraOOÑXÑÜAL 
DE SUFRAGISTAS 

1 B a l t i m o r e , 2 0. 
¡ Respond iendo a l l l a m a m i e n t o de 
i l a L i g a N a c i o n a l de Sufragis tas , m u -
: jares de t o d a la A m é r i c a se r e u n i e -
j r o n a q u í h o y pa ra confe renc ia r so-
¡ b r e asuntos de i n t e r é s especial pa ra 
e l sexo: l a e d u c a c i ó n , e l b ienes ta r 

|de l a i n f a n c i a , las mu je r e s en l a i n -
i d u s t r i a , i m p e d i r e l t r á f i c o en m u j e ­
res, el s t a tus c i v i l y p o l í t i c o de las 
muje res , y l a a m i s t a d i n t e r n a c i o n a l . 

L a L i g a a b r i g a l a creencia de que 
las re lac iones amistosas con los p a í ­
ses vecinos a l nues t ro se e s t i m u i a -

| r á n y r o b u s t e c e r á n cuando las m u -
I jeres de todas par tes d e l hemis fe r io 
¡ o c c i d e n t a l se r e ú n a n pa ra e s tud i a r 
' en buena paz y a r m o n í a los p r o b l e ­
mas que a todas a t a ñ e n . 

Es el p r o p ó s i t o dec la rado" de la 
confe renc ia d e s a r r o l l a r l a m á s í n t i ­
m a c o o p e r a c i ó n posible en t re las m u ­
jeres de esos p a í s e s y se espera even-
t u a l m e n t e que esa c o o p e r a c i ó n se 
e x t i n d a a t o d o 1 m u n d o . 

L a confe renc ia c o n t i n u a r á d u r a n ­
te todo e l d í a de l s á b a d o y a e l l a se­
g u i r á e l lunes la c o n v e n c i ó n a n u a l 
r e g u l a r de l a L i g a ' N a c i o n a l de Su­
f rag is tas , l a cua l d u r a r á toda la se­
m a n a p r ó x i m a . 

L A V I G E S I M A C U A R T A C O N V E N ­
C I O N D E M O C R A T I C A SE R E l -

M O E N R E A L E T G H E S T A 
T A R D E 

R e a l e i g h , N . C. 2 0. 
L a v i g é s i m a c u a r t a c o n v e n c i ó n de­

m o c r á t i c a del E s t a d o se r e u n i ó a q u í 
h o y a l m e d i o d í a , con l a as is tencia 
po r p r i m e r a vez de m u j e r e s delega­
das. 

L a a d o p c i ó n de u n p r o g r a m a f u é 
e l asunto p r i n c i p a l . 

E l r ep resen tan te E d w a r d W . Poe 
p r o n u n c i a r á e l d iscurso p r i n c i p a l . 

Washington , A b r i l 20. 
Se espera que b reve se i n i c i a r ' á n 

las negociaciones con I n g l a t e r r a pa-
ra la c o n v e r s i ó n de su deuda de c i n ­
co m i l mi l lones de pesos. 

La C o m i s i ó n A m e r i c a n a dice que 
leno.ra en que f o r m a t r a t a r á n los 
Gobiernos ex t r an je ros con e l l a acer-
Ca del pago de sus deudas . Unos 
creen que a lgunos Gobie rnos l l e v a -

a cabo las negociaciones por me-
Jyo de sus representantes d i p l o m á -

cos; y o t ros creen que lo h a r á n po r 
medio de comisiones especiales. 

'ng la ter ra en el mes de n o v i e m -
|*e p r ó x i m o p a g a r á cien m i l l o n e s de 
P^sos^en^concepto de intereses. 

INMENSO INCENDIO 
T , EN DINAMARCA 
^onclres, A b r i l 2 0. 

bahr0CAhe Se in i c ió u n incend io en l a 
Bama A1borg. p u e r t o de m a r de D i -
t)irtalrCa' a t e n d i é n d o s e el fuego r á -
aa i i l n t e hasta c u b r i r en Ia m a ñ a -
dicp y 1111 á r e a de setenta acres. 
Cen t1 ! desPacho de Copenhagen a la 
h m l News- Se ha Perd ido u n a 
(lera nsa . c a " t i d a d de granos , m a - i 
culany pieilso- Las P é r d i d a s se ca l -
fil d i eU' 0cho m i l l o n e s de Coronas, 
de n , P a c h o as rega que e l fuego es 
C ^ i ' s e n i n c e n d i a r i o . , 

^OBABLES HOSTILIDADES | 
ENTRE DISTINTAS 

p . TROPAS CHINAS 
QUe^ ^ o p a s del genera l W u Pei Fu ,1 

1 ^as v 1aiula las fuerzas centra les c h i -
Ü Soberr,^ del eeneral Chang Tso L i n , 

Han „ ^ dG M a n c h u r i a , solo se ha-
tas j ^ . P a ^ d a s ahora por unas cuan-
tigem á e d i s t anc ia y ambos con­
de Mo10 se encuen t r an a no m á s 

t ¿ u miHas al Sur de P e k i n . 

5tnDr0>v,' f!11 embargo, se cons ideraba 
obable una ba t a l l a i n m e d i a t a . 

B A L T I M O R E , A b r i l 20 . 
L a p r i m e r a s e s i ó n del Congreso 

p a n a m e r i c a n o de mu je r e s i n s i s t i ó 
p r i n c i p a l m e n t e en l a o b l i g a c i ó n por 
p a r t e de todas de p r o c u r a r es t rechar 
los lazos de a m i s t a d e n t r e todas las 
mu je re s de A m é r i c a . U n a i n v o c a c i ó n 
del a rzob i spo C u r l e y estaba sa tu ­
r a d a del e s p í r i t u de s o l i d a r i d a d que 
debe dar f u e r z a a todas las m u j e ­
res de los p a í s e s de l m u n d o y el go­
b e r n a d o r A l b e r t C. R i t c h i e d i ó en l a 
c lave a l dec i r que la paz solo p o d í a 
ser o b t e n i d a po r u n a u m e n t o de 
a m i s t a d e n t r e todas las naciones del 
m u n d o . 

L a m i s m a idea f u é expuesta por 
M r s . W o o d P a r k , p res iden ta de la 
L i g a Nac iona l de electoras f e m e n i ­
nas, que rep resen taba l a p r e s iden ­
c ia en l a Confe renc ia . 

M á s de 2.000 mu je r e s l l e n a b a n el 
C e n t u r y R o o f C a r d e n , cuando la 
asamblea e m p e z ó a f u n c i o n a r . Re-
presen tan tas de m á s de 22 p a í s e s del 
h e m i s f e r i o occ iden ta l se encon t r a ­
ban en t r e las asis tentas . 

Se i n d i c a r o n progresos so rp ren ­
dentes en l a e d u c a c i ó n por pa r t e de 
v a r i a s delegadas de p a í s e s a m e r i c a ­
nos. 

L a s e ñ o r i t a Sara Casal de Qu i roz , 
delegada de Costa R ica , d i j o que su 
p a í s gastaba m á s d i n e r oen educa­
c i ó n que en . a rmamen to y su decla­
r a c i ó n f u é ob je to de entus ias tas 
aplausos. 

L a s e ñ o r i t a L u z V e r a , d i jo que en 
M é x i c o se de s t i naban 60.00.0.000 pa­
r a escuelas y cent ros de i n s t r u c c i ó n . 

E n c u a n t o a las F i l i p i n a s , la se­
ñ o r a J a i m e C. de B a i r a d i j o que los 
Es tados U n i d o s p o d í a n estar o r g u ­
llosos de lo que h a b í a n hecho por 
l a e d u c a c i ó n de aqugl las islas. 

PADEREWSKY REGRESARA 
A POLONIA PARA LA 

CAMPAÑA ELECTORAL 
V A R S O V I A , A b r i l 20. 

E l i n f o r m e del C o m i t é de Q u i n i e n ­
tos que r ecauda fondos en t re los e m i ­
g ran tes polacos de los Estados U n i ­
dos, p<ara apoya r a l p i an i s t a Pade-
r e w s k y en su c a n d i d a t u r a , a l a p re ­
s idencia de la r e p ú b l i c a de Po lon ia , 
asegura qu ePade rewsky r e g r e s a r á 
a aque l p a í s , a t i e m p o para t o m a r 
p a r t e en la c a m p a ñ a p o l í t i c a antes 
de las elecciones. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E U N A 
C O M A S I A F I N A N C I E R A A M E R I ­

C A N A 

N U E V A Y O R K , A b r i l 20. 
Celebrando su p r i m e r a n i v e r s a r i o 

en el d í a de hoy , los f unc iona r io s de 
l a I n t e r n a t i o n a l Acceptance B a n k 
I n c . a n u n c i a r o n que con $18 m i ­
l lones de pesos de sus aceptaciones 
pendien tes esa i n s t i t u c i ó n h a b í a a l ­
canzado el noveno puesto, en t re las 
casas semejantes de los Es tados U n i ­
do. 

A l u d i e n d o a la pe rspec t iva de los 
negocios amer icanos en o t ros p a í s e s , 
su P res iden te F . A b b o t , Goodhue , 
d i j o : 

"Espe ramos que la confe renc ia de 
G é n o v a o b t e n d r á resu l tados t a n g i ­
bles. E n espera de esa c o n c l u s i ó n 
que ú n i c a m e n t e p o d r á e fec tuar u n 
r e s t a b l e c i m i e n t o ap rec iab le y soste­
n i d o de los negocios de e x p o r t a ­
c i ó n , d i r i j i m o s nues t ros esfuerzos, a 
f i n de que los mercados amer icanos 
t e n g a n u n a p a r t e m á s cons ide rab le 
en l a c a p i t a l i z a c i ó n de l v o l u m e n 
exis tente de negocios en el m u n d o . 

E S T A L E L I N T E R E S D E U N A P E ­
L I C U L A Q U E N O SE D A C U E N T A 
D E Q U E L E Q U I T A N U N A S O R T I ­

J A D E L D E D O 
N U E V A Y O R K , A b r i l 20. 

H o y f u é pues to en l i b e r t a d m e d i a n ­
te $ 5 . 0 0 0 de f i anza , Samue l S t e i n , 
de 2 8 a ñ o s de edad , acusado por M i s s 
E s t h e r H o r n , de habe r l a robado u n a 
s o r t i j a eva luada en $150 , m i e n t r a s 
le aca r i c iaba l a m a n o en la o s c u r i ­
d a d de u n c i n e m a t ó g r a f o . D e s p u é s 
d i r i g i ó su a t e n c i ó n hac ia u n b o l s i l l o 
de su fa lda , q u i t á n d o l e u n a c a r t e r a 
que c o n t e n í a $ 2 4 0 , sa l iendo del c i ­
ne m i e n t r a s e l la a b s o r b i d a en la pe­
l í c u l a no se h a b í a dado cuen t a de l o 
que le ' h a b í a n s u s t r a í d o . 

I L A D E C L A R A C I O N D E L L O Y D 
i G E O R G E S O B R E L A C O N F E R E N ­

C I A D E G E N O V A 
G é n o v a , 20. 

E l P r i m e r M i n i s t r o i n g l é s ha de­
c larado que el i n c i d e n t e ruso ge rma­
no ya se hab ia resuel to de u n a mane­
r a p r á c t i c a y que cre ia que l a con­
t e s t a c i ó n de Rus ia a las p ropos ic io ­
nes de los a l iados respecto aRus i a 
l i a r í a n posibles nuevas negociaciones 

Si la Confe renc ia no adopta el p r o ­
puesto acuerdo, que c o m p r o m e t e a 
las naciones a no emprende r acto n i n ­
guno agres ivo unas c o n t r a o t r a s — 
d e c l a r ó M r . L l o y d George ,—la confe-

I r enc ia s e r á un fracaso. A g r e g o , s in 
j embargo , que estaba convenc ido de 
i que a d o p t a r í a este acuerdo no agre­
sivo. 

E l p r i m e r M i n i s t r o d i j o que c r e í a 
que la l abo r de l a Conferenc ia debia 
ser c o n t i n u a d a po r la L i g a de las N a ­
ciones de l a cual Rus ia y A l e m a n i a 
l e g a r í a n a ser m i e m b r o s m á s ta rde 

M r , L l o y d George i n s i s t i ó en que 
las conversaciones i n f o r m a l e s que se 
ce lebraban en t re los delegados esta­
ban j u s t i f i c a d a s . I n d i c ó que en l a 
Confe renc ia de W a s h i n g t o n , que a l ­
c a n z ó g r a n é x i t o se ce leb ra ron n u m e ­
rosas conversaciones i n f o r m a l e s . 

! D E N O P A R A L I Z A R S E E L S I S T E M A 
D E T R A N S P O R T E S SE D O M I N A ­
R A E L A Z O T E D E L H A M B R E E N 
R U S I A H A S T A L A P R O X I M A 
C O S E C H A 

W A S H I N G T O N , A b r i l 20. 
L a a d m i n i s t r a c i ó n amer i cana de 

Socorro ha l o g r a d o d o m i n a r e l azo­
te del h a m b r e en todos los d i s t r i t o s 
accesibles de Rus ia , d e c l a r ó hoy M r . 
G o o d r i c h , ex-gobernador de I n d i a n a 
d e s p u é s de confe renc ia r con e l Pre ­
s idente H a r d i n g y el sec re ta r io H o o -
ve r c o m u n i c á n d o l e s los r e su l t edos 
de su rec ien te v i a j e de i n v e s t i g e c i ó n 
po r aque l p a í s . 

Les i n f o r m ó que l a m o r t a n d a d i n ­
f a n t i l h a b í a sido r e d u c i d a a su c i ­
f r a n o r m a l , y que los f a l l e c i m i e n t o s 
de adul tos a causa del h a m b r e , d i s ­
m i n u y e n r á p i d a m e n t e , m i e n t r a s que 
e í estado de á n i m o de l pueb lo en los 
d i s t r i t o s h a m b r i e n t o s ha m e j o r a d o 
de u n m o d o e x t r a o r d i n a r i o . 

E l d o m i n a r el azote hasta l a p r ó x i ­
m a cosecha, a g r e g ó , es hoy s imp le ­
men te u n a c u e s t i ó n del t r a n s p o r t e 
f e r r o v i a r i o , pues hay suf ic ien tes p r o ­
v is iones con r u m b o a Rus ia , o a l ­
macenadas en sus pue r to s pa ra a l i ­
m e n t a r a los h a m b r i e n t o s hks t a l a 
p r ó x i m a cosecha, s í pueden ser re ­
p a r t i d a s en los d i s t r i t o s azotados, pe­
r o e l a u m e n t o en l a c o n g e s t i ó n en 
los empa lmes f e r r o v i a r i o s , donde en 
ocasiones has ta c i n c u e n t a t renes se 
h a n encon t r ado de ten idos d u r a n t e 
semanas enteras , amenaza i n t e r r u m ­
p i r el m o v i m i e n t o de v í v e r e s desde 
los puer tos . " L a g r a t i t u d de los r u ­
sos hacia los Es tados Un idos , es 
i l i m i t a d a " , d i j o M r . G o o d r i c h . " L a 
p a l a b r a " A r a " que son las l e t r a s 
in i c i a l e s de la A m e r i c a n R e l i e f A d -
m í n i s t r a t i o n , y que el s igno p r o t e c t o r 
de toda la m a q u i n a r i a d i s t r i b u i d o r a , 
desde vagones de t r e n a almacenes y 
cocinas colect ivas h a s ido i n c o r p o r a d o 
a l i d i o m a ruso , como s í m b o l o de l a 
generos idad de los Es tados U n i d o s " . 

A T E N A S , 20. 
L a s fuerzas i t a l i a n a s h a n empeza­

do l a e v a c u a c i ó n del V a l l e de 
M e a n d e r en l a T u r q u í a A s i á t i c a , se­
g ú n se hace cons tar en u n a n o t a d i ­
r i g i d a ú l t i m a m e n t e por e l g o b i e r n o 
i t a l i a n o a l gob i e rno de A n g o r a . L a 
n o t a a ñ a d e de que l a e v a c u a c i ó n se 
l l e v a a cabo pa ra da r l e a T u r q u í a 

j u n a p r u e b a de ios s e n t i m i e n t o s a m i s -
j tosos p o r p a r t e de I t a l i a . 

LÓS~TURCOS DE ANGORA-
DESEAN LA PAZ 

C O N S T A N T I N O P L A , 2 0. 
M u s t a p h a K e m a l Pasha, Jefe de 

los nac iona l i s t a s t u r cos en A n g o r a 
ha r ec ib ido u n v o t o de iconf ianza de 
l a asamblea de A n g o r a , s e g ú n des­
pachos r ec ib idos a q u í . A n u n c i ó a la 
asamblea que s e r í a env i ada u n a de­
l e g a c i ó n t u r c a a la p ropues t a confe-
fenc ia pa ra l a r e v i s i ó n de l T r a t a d o 
de S&vres, con el f i n de d a r u n a nue­
va p rueba de los deseos de paz po r 
pa r t e de los nac iona l i s t a s t u r cos de 
A n a t o l i a . 

Se h a b í a d i cho que M u s t a f a K e ­
m a l h a b í a dec id ido e n v i a r c o n t r a ­
propos ic iones a las p ropues tas pol­
los M i n i s t r o s de Es t ado e x t r a n j e r o s 
y que en caso de que estas fuesen 
rechazadas h a r í a responsables a los 
a l i ados de c u a l q u i e r d e r r a m a m i e n t o 
de sangre que o c u r r i e r a en e l Cer­
cano Or i en te . 

UÑA NOTA AL 
PRESIDENTE DEL 

CONSEJO DE ITALIA 

SOBRE EL CREDITO 
DE LIBERIA 

W A S H I N G T O N , 20 
I . E l c r é d i t o f u é a u t o r i z a d o p r i i n s -
I r a m e n t e en 1919, d e s p n ó s de haber 
¡ en t r ado L i b e r t a en la g u e r r a , a l l a -
! do de los a l iados , pero nunca se v o t ó . 
[ E l Secre ta r io H u g h e s c o m p a r e c i ó 
I ayer an te l a c o m i s i ó n y p i d i ó que e l 
¡ e m p r é s t i t o fuese ap robado por el 
I Congreso, negando que la leg is la -
! c i ó n hubiese sido r e c o m e m í a d a por 
! los intereses bancar ios amer icanos , 
• los cuales d i j o , s ó l o t e m a n u na 
i f r a c c i ó n de los bonos lib3riauos. 
j L a v o t a c i ó n en l a c o m i s i ó n f u é 
¡ a j u s t a d a a l í n e a s p a r t i d a r i s t a s , a u n 
que dos m i e m b r o s r epub l i canos se 

; u n i e r o n a los d e m ó c r a t a s pa ra o í o-
| nerse al e m p r é s t i t o . 

F I U M E , 20. 
E l ex-pres idente de F i u m e , Za -

ne l i a , ha env i ado u n mensaje a l j e ­
fe de l gob i e rno F a c t a concebido en 
los s igu ien tes t é r m i n o s : 

"Cons ide ro m i deber e l i n f o r m a r 
a us ted que e l gob ie rno l e g a l m e n t e 
c o n s t i t u i d o de F i u m e , no ha a u t o r i ­
zado a nadie a t r a t a r en e l n o m b r e 
de l a c iudad de F i u m e y m u c h o m e ­
nos a e s t i p u l a r acuerdos sobre puer­
tos y caminos de h i e r r o . F i u m e no 
puede dar va l idez n i hacerse respon­
sable de tales negociaciones y acuer­
dos s i n haber p a r t i c i p a d o l e g a l m e n t e 
en su a c e p t a c i ó n " . 

E l despacho se r e f i e re a las nego­
ciaciones i t a lo -yugo-es lavas , l l e v a ­
das a cabo en l a Confe renc ia de R a -
p a i l o pa ra el r e a ju s t e d e l p r o b l e m a 
de F i u m e . 

R E ÑU Ñ C T A ^ T E I 
GABINETE CHILENO 

T O N O C O N C I L I A D O R D E L A C O N -
T E S T A C I O N R U S A . 
G é n o v a , 20 
L a c o n t e s t a c i ó n rusa a las p ro ­

posiciones de los a l iados respecto a 
Rus ia , l a cua l f u é en t regada esta 
t a r d e a los a l iados se dice que e s t á 
concebida en t é r m i n o s conc i l iadores . 

D E C L A R A C I O N E S D E L D I P U T A D O 
i S O C I A L I S T A I T A L I A N O G I N O 

B A L D E S I 
G E N O V A , 20. 

I E l d i p u t a d o socia l i s ta po r F l o r e n ­
cia Gino Ba ldes i secre tar io de la 
C o n f e d e r a c i ó n genera l del t r aba jo , 
a l c o m e n t a r hoy l a s i t u a c i ó n d i j o 
que todo ind icaba una f o r m a c i ó n 
g r a d u a l de u n b loqueo en l a E u r o ­
pa O r i e n t a l , c o m p r e n d i e n d o a A l e ­
m a n i a , Rus i a y T u r q u í a , en oposi­
c i ó n a l b loque occ iden ta l f o r m a d o 
por los a l iados . S e g ú n d icho d i p u t a ­
do esto creaba u n a a t m ó s f e r a que 
p o d r í a l l e v a r a las naciones a una 
g u e r r a t e r r i b l e . 

NUEVO MEDIDA PARA 
| REGULAR LA EXPORTACION 

DEL O P I O 
i G I N E B R A , A b r i l 20. 

L a C o m i s i ó n de Opio de l a L i g a 
} de las Naciones , d i s c u t i ó hoy u n sis-
j t e m a de ce r t i f i cac iones de i m p o r t a -
I c i ó n m e d i a n t e la c u a l la e x p e d i c i ó n 
1 de permisos para l a e x p o r t a c i ó n de 
' d rogas pel igrosas , e s t a r á su je ta a l a 
I p r e s e n t a c i ó n de ce r t i f i cados de i m -
; p o r t a c i ó n dad'os por e l gob ie rno del 
! p a í s , a que v a n consignadas las m e r ­

c a n c í a s . L a C o m i s i ó n a d o p t ó u n m o -
delo pa ra d icho c e r t i f i c a d o . 

'TENTATIVA DE 
CHANTÁGE CONTRA LA 

ESPOSA DE DAY 

; S A N T I A G O , C H I L E , A b r i l 20. 
E l gab ine te ch i l eno ha presenta-

I do su r e n u n c i a e i \ la t a r d e hoy , a 
j causa de las censiwas p r o n u n c i a d a s 
: po r u n a m a y o r í a de los m i e m b r o s 
I del Senado c o n t r a el P re s iden te de 
' l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r A l e x a n d r i en 
una s e s i ó n o r d i n a r i a de a q u e l l a C á -

! m a r á . Las c r í t i c a s de los senadores 
se basa ron en u n i n c i d e n t e o c u r r i -

í do en t r e el s e ñ o r A l e x a n d r i y u n d i ­
sputado de la o p o s i c i ó n . 
" E l gab ine te que f u é c o n s t i t u i d o e l 
i ' p r i m e r o de A b r i l , estaba p r e s id ido 
i p o r e l s e ñ o r A r m a n d o J a r a m i l l o . 

I ALOJAMIENTO PARATA 
EX-EMPERATRÍZ ZITA 

CERCA DE BUDAPEST 
L A E X - E M P E P ^ T R Í Z Z I T A S E R A 

C O M P L A C I D A 
Budapes t , A b r i l 20. 
L a e x - E m p e r a t r i z Z i t a de A U s t r ' a , 

l a cua l se h a l l a depo r t ada en l a I s l a 
de Made ra , s e r á c o m p l a c i d a en su 
deseo de que se le p e r m i t a da r a l u z 
en t e r r i t o r i o h ú n g a r o . E l Conde de 
H u n z a d i hizo el v i a j e expresamente 
desde la I s l a de M a d e r a a H u n g r í a , 
r eg resando con dos cajas de t i e r r a 
h ú n g a r a , l a cua l s e r á d e s p a r r a m a d a 
en l a h a b i t a c i ó n que ocupa Z i t a , dice 
u n despacho de u n a agenc ia h ú n ­
gara . 

T E R M I N A L A T A R E A D E S E P U L -
i T A R E N A R L I N G T O N A L O S S O L -
| D A D O S A M E R I C A N O S M U E R T O S 

E N F R A N C I A 

W A S H I N G T O N , A b r i l 20. 
L a r e u n i ó n de los soldados a m e ­

r i canos m u e r t o s en u l t r a m a r que 
h a n de d o r m i r j u n t o s en e l cemente­
r i o de A r l i n g t o n f u é comple t ada h o y 
cuando los res tos de cua t ro o f i c i a ­
les, y 62 soldados que pe rec ie ron en 
F r a n c i a , r e c i b i e r o n c r i s t i a n a sepu l ­
t u r a con honores m i l i t a r e s especia­
les. A s i s t i e r o n a l sepel io el secreta­
r i o Weeks , y e l Genera l H a r b o r d , 
segundo jefe de Es t ado M a y o r , r i n ­
d i endo a s í e x t r a o r d i n a r i o h o n o r a los 
mue r to s , po rque con su l l egada a l a 
p a t r i a ha t e r m i n a d o l a ta rea de ex­
t r a e r desde F r a n c i a , los 45.000 ca­
d á v e r e s de aque l los cuyos pa r i en te s 
desearon que fuesen sepul tados en 
t i e r r a a m e r i c a n a . 

L a ce remonia a s u m i ó u n aspecto 
nac iona l , ya que los m u e r t o s e r a n 
o r i g i n a r i o s de m á s de 4 0 estados. 
Sus c o m p a ñ e r o s de F o r t M y e r r i n ­
d i e r o n los honores m i l i t a r e s ante l a 
l a rga l i s t a de sepu l tu ra s . 

DÉTALES DEL CHOQUE 
DE UN VAPOR INGLES 

Y UNO AMERICANO 

I D E T A L L E S D E L A S E S I O N D E L 
j S U B C O M I T E D E M O N E D A S E N L A 
i C O N F E R E N C I A D E G E N O V A 
í G E N O V A , A b r i l 20 . 
j E l m i n i s t r o de l Tesoro i t a l i a n o , 
¡ Sig. Peano en l a s e s i ó n del subco-
' m i t é sobre monedas se m o s t r ó opues-
í t o a s u s t i t u i r las monedas deprecia-
1 das con u n nuevo sis tema mone ta ­
r i o a base d e l p a t r ó n oro , o a esta-

| b i l i z a r las monedas actuales b a s á n -
i dose en su ac tua l v l o r depreciado. 

D i j o , que p a í s e s que como I t a l i a ha-
i M a n hecho y h a c í a n sac r i f i c ios pa-
j r a res tablecer el e q u i l i b r i o de su ha-
! c ienda no p o d í a n aceptar u n a m e d i -
j da que como esa c a u s a r í a hondas 
! p e r t u r b a c i o n e s e c o n ó m i c a s . 
| B é l g i c a y F r a n c i a a p o y a r o n a l Sr. 
Peano. I t a l i a se m o s t r ó favorab le al 

I p royec to m o n e t a r i o presentado por 
1 el C o m i t é de E c o n o m í a , merced al 
, cua l en caso de u n a u m e n t o en la 
• c a n t i d a d de moneda exis tente no se-
1 r í a necesar io tener reservas especia-
I les de o ro n el e x t r a n j e r o , s ino po-
1 seer reservas en e l p a í s de l a e m i -
| s i ó n , y no necesar iamente compues-
; tas de o r o . 

O K L A H O M A , A b r i l 19. 
A l anunc ia r se que u n i n d i v i d u o 

que d i j o l l a m a r s e E d Reed h a b í a s i -
;do de ten ido en E d n a , Es t ado de 
l O k l a h o m a , se r e v e l ó u n a supuesta 
¡ c o n s p i r a c i ó n , cuyo o b j e t o parece ser 
| el hacer u n chan tage a M r s . Day , es-
iposa de J o h n P. D a y que f u é re -
I c i en t emen te absuel to del h o m i c i d i o 
¡ d e l T e n i e n t e Corone l P a u l W a r d 
IBeck , a v i a d o r m i l i t a r . 

D a y d e c l a r ó en l a v i s t a an te e l 
Coroner , que d i ó m u e r t e a Beck , 
p o r habe r lo encon t r ado ag red i endo 

'a M r s . Day . 
M r . Day m a n i f e s t ó hoy , que su es-

¡ p o s a h a b í a r ec ib ido l a semana "pasa­
da u n a car ta , de u n d i v i d u o que e x i ­
g í a $2.000 p a r a m a n t e n e r su s i l en ­
cio respecto a lo que v i ó p o r l a v e n ­
t a n a de l a res idenc ia de Day, e l 4 
de A b r i l , l a m a d r u g a d a de la m u e r -

j te de Beck . D a y d i j o , que l a ca r t a l l e ­
v a b a l a f i r m a de G. L a e r e . Se e n v i ó 
u n paquete pos t a l d i r i g i d o a L a e r e , 
s iendo r ec l amado anoche po r Reed, 

' que p i d i ó en el cor reo l a co r respon-
¡ d e n c i a de L a e r e . E l de ten ido n iega 
j t ene r conoc imien to a l g u n o respecto 
a ]a c i t ada ca r t a . 

GRANDES FUERZAS 
BOLCHEVIQUES SE 

DIRIGEN AL OESTE 

V I E N A , A b r i l 20. 
S e g ú n no t i c i a s de Budapes t r e c i b i ­

das en esta c a p i t a l se hacen a c t u a l ­
men te p r e p a r a t i v o s en e l p a b e l l ó n de 
caza i m p e r i a l , s i t uado en Godol lo a 
15 m i l l a s a l Nordes te de Budapes t , 
para a l o j a r a l a ex -empera t r i z Z i t a 
y a su f a m i l i a . E l Regente A l m i r a n t e 
H o r t y , se p r epa ra a a b a n d o n a r sus 
apa r t amen tos en el m a g n í f i c o cas t i l l o 
de Godol lo , y h a n sido c o n t r a t a d o s 
de nuevo los gua rd ia s que a l l í pres­
t aban se rv ic io y l a a n t i g u a s e r v i d u m ­
bre r e a l . 

ES CRITICA LA 
SITUACION EN RUSIA 

DOS CIENTOS MIL 
DOLLARS MAS DE DROGAS 

EN UN VAPOR CHINO 
\ S A N F R A N C I S C O , A b r i l 20 . 
I N u e v a s pesquisas en e l v a p o r 
N a n k i n de la C h i n a M a i l Company , 
p r o d u j e r o n el ha l l azgo de can t idades 
de op io , m o r f i n a y h e r o í n a evaluadas 
en $ 2 0 0 . 0 0 0 e levando el t o t a l de l o 
e n c o n t r a d o a $ 3 0 0 . 0 0 0 . N a t u r a l m e n ­
te dados los resu l t ados c o n t i n u a r á n 
las pesquisas. L a s au to r idades h a n 
descub ie r to que u n camare ro , p a g ó 
$ 2 . 5 0 0 , por ocupar su puesto en e l 
buque a intereses que no ha s ido 

j pos ib le , i d e n t i f i c a r antes de* haber 
' sa l ido el vapor de H o n g K o n g . 

\ UNTCOMISION DE MEJICO 
i IRA A WASHINGTON 
S A N A N T O N I O , Texas, 20. 

E l p e r i ó d i c o l o c a l ed i tado en L e n ­
gua e s p a ñ o l a " L a P r e n s a " p u b l i c a 
hoy u n despacho desde la c i u d a d de 
M é j i c o en e l c u a l se dice que se ha­
b í a r e c i b i d o por el gob i e rno m e x i ­
cano u n a i n v i t a c i ó n por p a r t e del 
gob i e rno de los Es tados U n i d o s pa­
r a que M é j i c o enviase unos delega­
dos a W a s h i n g t o n con el o b j e t o de 
ce lebrar u n a confe renc ia pa ra l o g r a r 
el r e c o n o c i m i e n t o de M é j i c o . E l des­
pacho dice que el Secre ta r io de Re la ­
ciones E x t r a n j e r a s A l b e r t o P a ñ i sal­
d r á de la c iudad de M é j i c o m u y p r o n ­
to p a r a W a s h i n g t o n a c o m p a ñ a d o por 
una d e l e g a c i ó n de a l tos personajes 
me j i canos . 

S F G T T Ñ M V A Y O R K 
I EL PRESIDENTE ELECTO 

• DE COLOMBIA 
N E W Y O R K , 20. 

Hoy . h a l legado a q u í el P r e s iden ­
te electo de C o l o m b i a Pedro N e l Os-
p i n a a bo rdo de l v a p o r " M a t a p a n " 
para pagar dos semanas de vacacio­
nes en esta c iudad . D e s c r i b i ó a los 
Es tados Un idos , como el p a í s en e l 
c u a l h a b í a pasado los me jo res a ñ o s 
de su v i d a y por el cual s e n t í a ver ­
dadero afecto. 

D i j o que uno de sus p r i n c i p a l e s 
p r o p ó s i t o s era el de t r a t a r u n e m ­
p r é s t i t o pa ra poder c o n s t r u i r u n 
f e r r o c a r r i l en e l D e p a r t a m e n t o de 
A n t i o q u í a que v in iese a a y u d a r a l 
desenv^olvimiento de las r iquezas na­
tu ra les , y a que a l m i s m o t i e m p o 
ab r igaba esperanzas de i n t e r e sa r los 
hombres de negocios en o t ras va r i a s 
empresas de g r a n r e n d i m i e n t o pa ra 
su p a í s y que antes de nada q u e r í a 
segui r d e s a r r o l l a n d o l a amis tosa re ­
l a c i ó n ex is ten te e n t r e C o l o m b i a y los 
Es tados Unidos , que existe a p a r t i r 
de la f i r m a del t r a t a d o de Co lombia . 

I . E l P res iden te electo Osp ina f u é 
' r e c i b i d o en la b a h í a por el Subsecre­
t a r i o d e l D e p a r t a m e n t o de Es tado 
W i l s o n y po r muchos m i e m b r o s p r o ­
minen te s de la c o l o n i a l a t i n o - a m e ­
r i cana , u n a g r a n m u c h e d u m b r e se 
c o n g r e g ó para d a r l e la b i e n v e n i d a 

Iba a c o m p a ñ a d o po r su esposa. 

CASTILLO IRLANDES ~ 
DESTRUIDO POR 

UN INCENDIO 
T H U R L E S , A b r i l 20. 

H o y f u é de s t ru ido por u n i n c e n ­
dio el c a s t i l l o F o g a r t y en B a l l y c a h i l i , 
Condado de T i p p e r a r y . Las t ropas re ­
p u b l i c a n a s i r l andesas o c u p a r o n e l 
ca s t i l l o en Feb re ro a l evacuar lo las 

j fuerzas de la G r a n B r e t a ñ a . 

\ DE CAMAGüEY 
I Camaguey A b r i l 19 las 9 p . m . 
! D I A R I O . — H a b a n a . 

i Es tos d í a s en v i s t a de . c o n t i n u a r la 
f a l t a de agua po r la in tensa s e q u í a 
r e inan te , m i l vecinos d i r i g i e r o n u n a 
e n é r g i c o pro tes ta a l a y u n t a m i e n t o ex­
presado que es i m p o s i b l e sopor t a r 
por e l paciente pueblo la carenc ia 
absolu ta del necesario l í q u i d o . 

R e u n i é r o n s e l a c á m a r a M u n i c i p a l , 
a c o r d ó n o m b r a r u n a c o m i s i ó n de 
c o n s é j a l e s para t r a s ladarse con el 
i ngen i e ro E x p e r t o Pontezue la a i n ­
ves t igar y e m i t i r i n fo rmes , 

i R e u n i é r o n s e nuevamen te la C á m a -
, r a presentes el Gobe rnado r y el A l -
' calde l a c o m i s i ó n i n f o r m ó q u é h a b í a 

bastante agua pa ra dar al pueblo 
b / i n d á n d o s e e l a d m i n i s t r a d o r de la 
c o m p a ñ í a e l é c t r i c a con persona l a 
sus ó r d e n e s p roced ie ra a abatecer al 
pueblo a b o n á n d o s e l e solo los gastos, 
como o b r a m i s e r i c o r d i a . T r a s l a d á n ­
dose l a c o m i s i ó n e I n g e n i e r o de la 
C o m p a ñ í a a l A c u e d u c t o s o r p r e n d i ó ­
les el i n g e n i e r o con la c o n v i c c i ó n de 
que hab ia r su l to el p r o b l e m a cuando 
él a n u n c i ó que se t e n i a que esperar 
la l l u v i a , h a c i é n d o s e so rp renden te ver 
l legar e l agua al pueblo a u n q u e con 

i i n t e r m i t e n c i a . Se comenta desfavo-
' r ab l emen te . 

E l vapor " A c o l a s " de la L í n e a 
M u n s o n . en v i a j e de R i o J ane i ro a 
M o n t e v i d e o , c h o c ó con el vapor i n ­
g l é s " Z e r o " , en la m a ñ a n a de hoy , 

¡ f r e n t e a la costa de U r u g u a y , d ice 
' u n mensaje i n a l á m b r i c o r ec ib ido en 
¡ las of ic inas de l a L í n e a M u n s o n , en 
i esta c iudad . E l " Z e r o " se f u é a p i ­
lque , s a l v á n d o s e t oda l a t r i p u l a c i ó n . 

M O N T E V I D E O , A b r i l 20. 
E l v a p o r de la l í n e a M u n s o n , "Aeo -

l u s " , que c h o c ó a p r i m e r a h o r a de la 
m a ñ a n a de hoy , con el vapo r de car ­
ga i n g l é s " Z e r o " . cerca de l a costa 
u r u g u a y a e c h á n d o l o a p ique , e n t r ó 
en p u e r t o a las 2 . 4 5 de l a t a r d e de 
hoy . E l "Aeolus '- ' h izo s e ñ a l e s i n d i c a n 
do que el choque o c u r r i ó h las 2 . 2 0 
de la m a d r u g a d a y que e l vapor i n -

. g l é s se h u n d i ó dos horas d e s p u é s . 

L O Q U E C O N T E S T A N L O S RUSOS 
G é n o v a 2 1 . 

Si se concede el r e conoc imien to a 
los rusos y u n a u x i l i o f i n a n c i e r o de 
j u r e y adecuado e s t á n dispuestos se­
g ú n d i c e n en su c o n t e s t a c i ó n presen­
tada hoy a l E n t e n t e a reconocer a su 
vez las deudas con t r a ida s po r R u s i a 
antes de la g u e r r a , a p r e s c i n d i r de 
sus c o n t r a r e c l a m a c i o n e s a devo lver 
el u s u f r u c t o de l a p r o p i e d a d naciona­
l izada a sus an te r io re s d u e ñ o s o sa­
t i s facer las rec lamaciones de los ex­
t r a n j e r o s , en los casos en que no 
pueda devolverse la p rop iedad . 

R I G A , A b r i l 20. v 
A u n q u e las no t ic ias rec ib idas p o r 

los agentes m i l i t a r e s a l iados , c o n t r a ­
d icen l a i n f o r m a c i ó n , el d i a r i o " C o h -
r r i e r " de esta c i u d a d , p u b l i c a hoy 

\ u n despacho env iado Por su p r o p i o 
I cor responsa l en Pskov , Rus ia , r e f i -
; r i e n d o que u n a p r o c l a m a bo l shev i -

que p r o m u l g a d a en aque l la pobla­
c i ó n , l l a m a a las a r m a s a todos los 
hombres de 18 40 a ñ o s de edad. 

A g r e g a el t e l e g r a m a que las fuer ­
zas rojas se c o n c e n t r a n en g randes 
cant idades e n í a s f r o n t e r a s de Po­
lon ia y R u m a n i a , y que d u r a n t e el 
d í a 17, t renes Henos de t ropas l l e ­
vando todos los soldados su equ ipo 

i de c a m p a ñ a , pasaron po r el e m p a l -
!me f e r r o v i a r i o de P s k o v con r u m -
! bo a l Oeste. 

L A C L A U S U R A D E L A N O T A A L E ­
M A N A A L O S A L I A D O S 

G é n o v a , 2 1 . 
j E l t e x t o de la c l á u s u l a f i n a l de lá 
no ta a l e m a n a d ice : 

"Respecto a como se ha de seguir 
t r a t a n d o l a c u e s t i ó n rusa en l a con­
ferencia , la d e l e g a c i ó n a l emana cree 
t a m b i é n que es j u s t o que t o m e n par­
te en las de l iberac iones de l a p r i ­
mera c o m i s i ó n sobre cuest iones co­
r respond ien tes a aquel las ya resuel ­
tas e n t r e A l e m a n i a y Rus i a , pero 
ú n i c a m e n t e en el caso de que se p ida 
especia lmente su c o l a b o r a c i ó n . 

E l " C o u h r r i e r " es Un d i a r i o es­
c r i t o en ruso , aunque se dice que es 
p rop iedad de intereses polacos. 

Los agentes m i l i t a r e s a l iados en 
R i g a , a s e g u r a r o n que no t i e n e n no-

! t i c i a s de que haya a c t i v i d a d m i l i -
( t a r en el f r en t e ruso occ iden ta l des-
1 de que L e ó n T r o z k y , el Comisa r io 

de G « r r a de los Soviets , h izo m o -
, verse fuerzas considerables de i n ­

f a n t e r í a , c a b a l l e r í a y a r t i l l e r í a a d i -
I ferentes p u n t o s cercanos a las f r o n -
i teras de R u m a n i a y P o l o n i a , " p o r 

razones p o l í t i c a s " , a lgunas sema-
fnas antes de r eun i r s e l a conferenc ia 
| d e G é n o v a . 

P A R I S , A b r i l 20. 
¡ *La A g e n c i a de l a O r g a n i z a c i ó n 
A m e r i c a n a de Socorro , en esta cap i ­
t a l , ha r ec ib ido no t i c i a s a n u n c i a n d o 
que la p o b l a c i ó n de Rus i a , m u e r e con 
t a l r ap idez que los f a c u l t a t i v o s se 
ven i m p o s i b i l i t a d o s de hacer f r e n t e 
a la s i t u a c i ó n . E n muchos casos los 
m é d i c o s , enfe rmeras , e i n t e r n o s de 
los hospi ta les sucumben p o r f a l t a de 
a l i m e n t a c i ó n y exceso de t r a b a j o , y 

, a d i a r i o perece en las c k l l e * u n 
¡ b u e n n ú m e r o de t r a n s e ú n t e s . L a s í -
l t u a c i ó n en todo el p a í s asume g r a -
j ves p roporc iones . E l deshielo p r i m a -
¡ v e r a l hace que el cauce de los r í o s y 
i o t ras v í a s de agua e s t á n in fes tadas 
| con m i c r o b i o s . 

L á o f i c i n a c e n t r a l de l a O r g a n i z a ­
c i ó n A m e r i c a n a de Socor ro en Mos-

j cow, t e l e g r a f i ó h o y a l a C r u z R o j a 
I A m e r i c a n a en P a r í s , p i d i e n d o u r g e n -
, t ó m e n t e cua t ro m i l l o n e s de dosis de 
suero c o n t r a el c ó l e r a , la t i f o i d e a y 

,1a p a r i t i f o i d e a . L a Cruz R o j a A m e r i -
; cana, ya ha env i ado 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de 

dosis de suero pa ra o t ras en fe rme­
dades y semanalmente , la O r g a n i z a -

\ c i ó n de Socorro A m e r i c a n a despa-
j cha u n a t one l ada entere de vacunas 
, a Moscow. 

I REFRIEGA^EÑTRE 
FASCiSTI Y COMUNISTAS 

EN ITALIA 
| R o m a . 20. 
i Desordenes i n t e r m i t e n t e s , acom-
1 p a ñ a d o s de cons iderab le e f u s i ó n de 
[ sangre o c u r r e n y se r e p i t e n en t re co-
! m u n i s t a s y f a c i s t i en v a r í a s par tes 
1 de I t a l i a . 
i E n Tr i e s t e u n a b a t a l l a ca l l e j e ra 
\ d i ó por r e su l t ado la m u e r t e de uno 
! de los fasc is t i s iendo h e r i d o s 3 m á s 
al i n v a d i r los f a sc i s t i el b a r r i o c o m u ­
n i s t a de la c i u d a d . 

L o s fasc is t i se e s t á n p r e p a r a n d o 
para t o m a r las represa l ias , m u y exa l ­
tados po r el e s p í r i t u nac iona l i s t a . 

E l g o b i e r n o ha re forzado las t r o ­
pas,, p r e p a r á n d o s e pa ra c u a l q u i e r 
e v e n t u a l i d a d . 

Los fasc is t i t a m b i é n h a n desper­
tado l a i r a de los c a t ó l i c o s de T r i e s t e , 
i n t e r r u m p i e n d o u n a p r o c e s i ó n r e l i ­
giosa. 

A l j a m a i q u i n o J o s é L e g i s t e r frac­
t u r ó l e u n a p ie rna el t r e n de v i a j e ros 
de San t iago en l a E s t a c i ó n P i e d r e c i -
tas. E n e l Sana tor io de la co lon ia 
e s p a ñ o l a i n g r e s ó el lesionado grave 
A n t o n i o Chan tada de l C e n t r a l Se­
ñ a d o . E n c o n t r á n d o s e las cajas de 
m a t e r i a l escolar en la e s t a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l a lmacenadas s in poder ex­
t raerse p o r f a l t a de pago de el ad­
m i n i s t r a d o r de l a c o m p a ñ í a c o n d o n ó 
a la J u n t a ' de E d u c a c i ó n e l a lmace­
naje p a r a poder sacar lo . V i s i t ó é s t a 
el e m p r e s a r i o de Esperanza I r i s la 
que a c t u a r á en el T e a t r o Ave l l aneda 
en los p r i m e r o s d í a s de Mayo . 

Corresponsa l . 

Laudatoria comimicación 
E l D i r e c t o r Genera l de C o m u n i c a ­

ciones ha d i r i g i d o l a s igu ien te ca r t a 
a l s e ñ o r G i o l , con m o t i v o de su i n ­
t e r i n i d a d a l f r e n t e de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n de Correos de l a H a b a n a : 

Sr. I g n a c i o G i o l y M a r í n . 
Jefe d e l Negoc iado de N o m b r a ­

mien tos , T r a n s p o r t e s y A r c h i v o s . 
S e ñ o r : 
Con m o t i v o de l a en t rega de l a 

A d m i n i s t r a c i ó n de Correros de la H a ­
bana, que v e n í a d e s e m p e ñ a n d o usted 
en c o m i s i ó n , a l Sr. Jo%é A n t o n i o M o n -
t a l v o . A d m i n i s t r a d o r en p r o p i e d a d , 
efec tuada el 2 d e l c o r r i e n t e mes, se 
ha p o d i d o aprec ia r l a labor de us ted 
a l comproba r se que todas las cu.entas 
s in e x c e p c i ó n a l g u n a estaban a l d í a , 
la co r re spondenc ia c e r t i f i c a d a y or ­
d i n a r i a y los bu l tos postales perfec­
t amen te d i s t r i b u i d o s y en buenas con­
dic iones , s in que hubiese nada pen­
d ien te , y en e l pe r sona l de todas las 
d iv i s iones perfecto o r d e n , d i s c i p l i n a 
e i n t e r é s . 

C o m o t o d o e l l o se debe a l a b r i ­
l l a n t e a c t u a c i ó n de usted, m i e n t r a s 
estuvo a l f rente de la A d m i n i s t r a ­
c i ó n de Cor re ros de l a Habana , he te­
n i d o a b i e n d isponer se le d i r i j a es­
c r i t o l a u d a t o r i o , como lo hago por 
medio d e l presente, p a r a su sat isfac­
c i ó n , s i g n i f i c á n d o l e e l r e c o n o c i m i i u to 
de esta D i r e c c i ó n Gene ra l por sus va­
liosos se rv ic ios . 

De us ted a t e n t a m e n t e 
( f ) C. M. H A I L V E T . 

D i r e c t o r Genera l* 
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Los chofers han dado una nota 
que merece ser aplaudida porque re­
porta un beneficio real y positivo, 
y que merece ser consideirada por los 
estadistas si es que aun queda al­
guno en ejercicio de sus funciones. 

Poco menos que por sorpresa, y 
és ta no fué floja para el público, 
acordaron rebajar la tar i fa: se "rea­
justaron" sin que nadie se lo pidie­
ra, sin mí t ines , sin proclamas perio­
díst icas o callejeras. 

E l mi t in lo celebraron unos cuan­
tos chofers para cordar la rebaja de 
$0.30 a $0.20 la carrera. 

E l caso nos parece que no tiene 
precedente. 

Una colectividad que vive del pú­
blico y sin que éste se lo pida le 
otorga una concesión ventajosa, es 
algo insólito. 

Consignemos el hecho. 
Y esperemos a que los caseros, por 

ejemplo y por citar a unos señoa'es 
del gremio que m á s aprieta, un buen 
día se r eúnan y acuerden una rebaja 
general de alquileres. 

Día que ¡ay! no l legará porque 
de un propietario o arrendatario, a 
un dueño de automóvi l de alquiler, 
o arrendatario del mismo, hay una 
diferencia enorme. 

Esto lo ve todo el mundo. . . me­
nos los estadistas que debieran ver­
lo. 

E l rasgo de los chofers, muy dig­
no de agradecerse, no es un acto 
espontáneo hijo del amor al prój imo, 
no: es un gesto franco por medio del 

, cual proclaman que no tienen bas­
tante trabajo, que padecen muchas 
necesidades, y que quieren vivir . 

Ante lo imperioso de la vida reba­
jan la tarifa pensando en que mi\-
chos pocos hacen un mucho. No la 
rebajan teniendo en cuenta que el 
público que trabaja está verdadera­
mente "reajustado": la rebajan en 
busca de los "pocos muchos." 

Y no se han equivocado1 los i n i ­
ciadores de la rebaja. 

Hablando con uno de ellos nos 
confesó que a $0.30 la carrera hab ía 
días que no r e u n í a dos pesos, y que 
el día que se decidió a poner el car-
telito con un 20 ganó por la ma­
ñana , hasta las dos de la tarde, $9. 

Los de a $0.30 siguieron firmes 
en sus treinta. 

—Esos de a peseta son unos infe­
lices, decían: son los que chocan 
con los t ranv ías , los inexpertos, los 
Infelices, en f i n . 

. Y los "infelices" se hartaban de 
"hacer carreras." 

En vista de ello los de a $0.30, 
casi todos ya, han rebajado la ca­
rrera a $0.20. A regañad ien tes , des­
de luego, pero convencidos de que si 

jno se ponían a la altura de las cir-
'cunstancias les tocaba la de perder. 

— ¿ N o me alquila?—nos dijo un 
chofer conocido, viéndonos en la es­
quina en actitud de esperar algo. 

—Aguardo que pase un 20. 
—Monte usted, que por 20 le llevo 

yo: ahora, que no he puesto el le-
treri to porque muchos marchantes 
sienten ve rgüenza . . . 

— ¿ V e r g ü e n z a ? 
— S í : no quieren que se.sepa que 

se ahorran los diez centavos. 
Nos acordamos de la aparición de 

los Ford. A l principio de funcionar 
casi nadie los u t i l i z a b a . . . por ver­
güenza que daba eso de pasear por 
una peseta en automóvi l . . 

Nos acordamos de la competencia 
de los coches de "a real" (aliados) 
y de a peseta, competencia que ter­
minó con la ntuerte de ambos arrolla­
dos por los Ford victoriosos gracias 
a que el público, dejó escrúpulos a 
un ládo, y se decidió por lo mas 
ráp ido y cómodo. 

Ahora, perdida la vergüenza , bus­
camos los de a $0.20 y los uti l iza­
mos porque nos salen más a cuenta. 
Como que el reajuste es algo fatal 
en todos los órdenes , dejamos, be­
berías a un lado y buscamos la ven­
taja. 

También la buscar íamos en los al­
quileres. 

Pero ¡alto! es inút i l buscarla. 
¿Por qué? 
Simplemente porque así como en 

la Habana hay tres automóvi les por 
habitante hay una casa decorosa por 
cada cien inquilinos. 

Los propietarios no t e n d r á n el ges­
to, nada espontáneo, de los chófers, 
porque hay menos casas que inqui l i ­
nos. Y segui rán abusando brutal­
mente. Y los chofers,, v íc t imas de la 
abundancia de m á q u í h á s han hecho 
eso de la rebaja. 

¡ahí de los estadistas! E l proble­
ma está claro y tiene solución si 
aquellos la quieren hallar. 

Faltan casas. Sobran automóviles . 
La rebaja de las carreras y lo ele­
vado de- los alquileres es algo natu­
r a l ; porque los precios de todo de­
penden del exceso de demanda y de 
la sobra de producción. Y de eso en­
tienden los que no saben, no pueen, 
o no quieren nivelar la producción y 
la demanda. 

Ahora bien; creo que nosotros, el 
púbjlco, e spon táneamen te volveremos 
a pagar la carrera a $0.30. 

Muy agradecidos a la rebaja, pero 
conmovidos al ver que a $0.20 la 
vida del fotinguero es sueño. 

Son demasiados. 
Tantos, como pocas son las casas 

habitables que hay en la Habana, 
que es una ciudad que crece a pa­
sos agigantadas sin que crezcan los 
medios de comunicación que' faci l i ­
t a r í a n la vida y progreso de los al­
rededores de la misma, para v iv i r 
en los cualés hace falta " m á q u i n a 
propia" o la paciencia de Job para 
trasladarse tarde y mal a los mismos 
desde-ei centro de la ciudad. 

Enrique C O L L . 

CARTAS DETENIDAS 
EN 

FA 
Unico escritorio: Lampariüa, 99. Teléfono A-3584. 

FUNERARIA DE PRfflERA CLASE 

A-434S San Miguel 63. 

C I R C U L O A V I L E S I N O 

E . P . E ) . 

ELÍICENCIABO SEÑOR 
D O N L U C I O a S O L I S 

SOCIO F U N D A D O R . 

HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para hoy, viernes, a las cuatro 

y inedia de la tarde, los que suscriben, en representación 
de la Sociedad, ruegan a los señores socios, se sirvan con-
CUITÍÍ a l sepelio, rindiendo el postrer tributo de conside­
ración y afecto al que fué estimadísimo compañero. Oalŝ a 
mortuoria: Ca l l e 21 entre B y C, Vedado. 

Habana, 21 de Abril de 1922 
J O S E RAMON MUÑIZ, ANSELMO V E G A , 

Presidente, Secretario. 

G r a n E s t a b l o d e " L u z " L. SUSTAETA. 
( A n t i g u o de I n c l á n ) 

Coches para entierros, en la Habana . • . . . , . . . . , . . $ 3 .Oí 
Vis-a-Vis, de duelo, en la Habana . . . . . . . „ ' , . " 6.0(1 
íci., blancos, para novias, en la Rabana . , " 12 00 
I U Z , 3 3 . — T e l é f o n o s : A - 1 3 3 8 , Á - 4 0 2 4 , A-3S25 y A-4154. 

CÜIT 
LUZ, 93 y G 

Alonso T o m á s , Alonso Antonio, A l o n ­
so Aurora , Alonso Ramiro C , Alonso 
Ramona, Alonso Ramona, Alonso Rami - ' 
ro, C , Alonso Celestina, Ampudia Pi lar , 
Ampudia Consuelo, Agud in L u í s , A g u i ­
lera Francisco B . , Arduengo Encarna­
ción. A r g ü e l l e s J o s é , Argi ie l les «José, 
Aguinaldo Miguel . 

B * ¡ 

Barre i ro Vicente, Bat i s ta Rosario, 
Bouza Vicente, Boa Juan Francisco, 
Blanch Gregorio, B a l l ñ o ÍHerminia, Ba-^ 
r re i ro Vicente, Bacariza J e s ú s , Baez Ma 
nuel, Barcclo Jaime, Barros Adolfo, Bar 
ca Tr in idad , Blanco Concepción, B lan ­
co Concepción, Blanco Concepción, Blan 
co Concepción, Blanco Concepción. B lan 
co Celestino, Blanco Socorro, Blanco 
Cco., Blanco Manuel, Blanco J o s é M a . 
Bermudes Juan, Bermudes Carmen, Be-
leiro Dolores, B i r i a n Elias , Bosch Jo­
sé, Bouza Vicenta, Borges José , Borges 
José , Brocos Ramona, Busto Brau l io del 

Deu Vicenta. Delgado Francisco, Delga 
do Mario , Delgado Pastor, Diego Juan, 
Dtor del Per iódico de Agramonte. , Díaz 
Casilda, Dlaa J o s é Benito, Díaz Francis­
co, Díaz E lv i r a Díaz Baudi l io , Díaz M . 
Obidio, Díaz Ceferino Díaz Amparo, Do 
val Mar ía , Docampo M a r í a Josefa, Do­
m í n g u e z Manuel D u r á n F lor inda , D u -
r á n Flor inda, Dubra J o s é . 

-Gonzá lez Máx imo , González Dolores, 
^nzál?z Pedro. Gonzá lez Manuel Gon-

W T^/-11^61, González Carmen. Gonzá^ 
lez José , Guncet Amel ia . 

H 

Vic to r i a , 

E s t é b a n e s Ramiro, E y m i l R a m ó n , Bs-
pós i to Emi l io , Falques Josefa, Fraga 
J o s é Mar ía , Fandlno T o m á s , F r e i r é Re­
medios, F e r e ñ o Francisco, Ferejo Car­
men, F é l i x Justo Fi lpeto Antonio , P'e-
r re i ro José , F e r n á n d e z Celestino, Fer­
n á n d e z Marcelino, F e r n á n d e z Vicente, 
Franco José , F e r n á n d e z Ricardo, Fer­
n á n d e z Seraf ín , F e r n á n d e z Concha B de 
F e r n á n d e z Mercedes, F e r n á n d e z J o s é , 
F e r n á n d e z Manuel G. , F e r n á n d e z Car­
men, F e r n á n d e z Antonio R, F e r n á n d e z 
Dolores, F e r n á n d e z Baltazar, F e r n á n d e z 
Aurora , F e r n á n d e z Jesu, F e r n á n d e z 
Francisco, F e r n á n d e z Daniel . F e r n á n ­
dez J e s ú s , F e r n á n d e z A r t u r o , F e r n á n ­
dez M^cades, F e r n á n d e z Juan, F e r n á n ­
dez Manuel, F e r n á n d e z Filomena, Figue 
rda Enrique, Figueroa Enrique, Figue-
redo Emi l io , Figueredo J o a q u í n , Fonte-
la Antonio . Fontela Antonio , Fornoza 
Rosa, Forrest Servand F . de, Formoso 
Alfredo, Flores Angel . 

Hermda José , H e r n á n d e z 

Iglesias Ernesto, I ñ i g o P e d í 

v l n DavW6 TMaruel. -Landelra J o s é , L a -
Llan?er j o a ^ f f n ^ T ^ 1 , 0 ' LLANA M¿RINA. no TmZlnos, L^no61" JOaqUÍn' ^ 

ano v T - i ^ r . ™ 

la. 

P A L A C 
Llegaron los dos, Lagueruela y 

Casuso, en un ford de los de a vein-
men, te. Eran como las cinco de la tarde. 

Pagaron su pesetica y se metieron en 
el elevador. 

Venían a ver al" doto], pero infor­
mados de que éste sal ía a visitar la 
finca que ba comprado cerca de Ma- ' 
zorra—no hagan chistes, ¿eh? que, 
después de todo, se está mejor a ve­
ces junto a los locos que entre los 

y Hermanos, cuerdos—tomaron asientos en la an-
Lei ro M a n u ^ i ^ L e ó n ^ . T n ^ 1 - ! . ? ^ ^ tésala del despacho del Secretario de 

E G 
de multa. Porque es verdad 
necesario acabar con lo 
sucediendo. 

ei-i 
que. 

Llano y Hermanos 
B¿rfnflr0* ]V?anue1' ' L e ó n ' ^ a n ^ L u n a s teSala ^ (lesPacho del Secretario de imo ya casi han acabado T01*0. 
Mauri0"!6;^^10,J0i íé ' L " c i o Tosé Tuis ^ Presidencia, y comenzaron a char- Eosta. s á b a d o con la• 

Claro que es cómodo iM 
tiempo a buscar la biajaiba J11 est6 
la ciénaga de Zapata, S u * S 
cinco leguas entre los cavo* > <i6 
tán bobitas, poniendo sus i , Al11 es, 
hasta con Ja mano se lf.s n Vo3 > 
ger; pero si no se toman ^ ^ 
para evitar esa pesquería ortr^^aa 
acaba rán las crías muy m ^ - s e 
mo va casi lian •lluIUo. n„ 

feám-SSi. t ^ f | A POCO 86 oyó un ruido de sirena,. U 'eate aanmi 
López Josefa, López JoS;fn T A i - T"" Eran los remolcadores oue e sco l - 'm í r m « in ' onra(Iam López MaSn^A65ez los remolcadores que escol-

T A ^"Pez Josefa, Lónez Jo- t ahan «n RH s a l ida a l v n n n r PTI rmo I 

i üUres , López Manuel, López Faus-

M 

Cayon Miguel , Casanueva Laureano, 
Canal José , Casero J u l i á n , Cajia Mar í a , 
Casasus Esperanza, Carro Juan, Cabar-
cos Aurora , Calera Pasifico, Caal Igna­
cio, C a a m a ñ o Francisco, Cardln Anerel, 
Callejas T o m á s , Carbonell Carmen, Cai-
acedo John A . , Cabrera Antonio, Camps 
Antonio , Camps Justo, Campos José , 
Campos Flor inda, Campo Miguel , Castro 
Josefa, Castro Manuel, Castro Merce­
des, Coban Miste, Cordeiro Generoso, 
Cordeiro Josefa, Comin Cotilde, Costa 
Socorro, Cu enees José , Cruz Laura, Cu-
seo J o a q u í n . 

D 
Dapena Francisco, Doniz S e b a s t i á n , 

sefa L ó n e ? Tn 5Pez Josefa, López Jo- taban en su salida al vapor en que 
p e z ' ¿ A i r l s , L f t n ^ a W „ ^ ! f 9 ^ m 9 I l í . L 6 - va rumbo a I ta l ia el Obispo de la 

Habana. Interrumpieron su charla 
ambos legisladores y salieron a la 

i rotonda o rotunda, como decía y no 
!sé si seguirá diciendo aún un alto 

1 dA^1^1"? ^íra^ía, Manso Manuel, Mor-^a funcionario de la Secre ta r ía de Es- , 
«% Galdón Jaime, Gayoso Anton io , Gar-1 MarouSf \T^ay0; JZsé' M a c l a s ' Isabel, tado. 

^ a Manuel. G a r c í a R a f a e l G a r c í a C^ Contemplaron unos Instantes la ; 
S i rnA ^ a r t í ^ A r t u r o ' M a r t í n ' j S u í n marcha del vapor y, encantados con 
t ínez M H r f ^ " ^ M a r t í n e z Carmen. Mar- el fresquecito, se quedaron en la ro-
nez Brau l io ; M e ^ M o S f o 0 ^ , ^ / " ' tonda- Un grupo de empleados que 
ras Gerardo, M ^ d o Josl MeS R ^ a t liabía SalÍdo también al balcón. se 
ia, jviesa Rafaela. Mesa Rafaela Mez ' quedó igualmente allí y entre todos 
néndez B\nUiatm>nM^iaIilla,,An&ei' Me' formaron una ter tul ia al aire l ibre. 
n i ñ S R f b í r s T i ^ o M & f e n s Eso de ia b ^ a i b a - d e ^ i b a n a i 
Han Manuel. Mlranda^Generosa M i l l a l hablar los dos legisladores al dOtol, 

fantino, G a r c í a Dolores. G a r c í a Aurora . 
G a r c í a Angel, G a r c í a Aure l ia , G a r c í a 
Antonio, Ga rc í a Antonio, G a r c í a E n r i ­
que, G a r c í a T u ñ ó n de. G a r c í a J o s é , Gar 
cía Carmelo, G a r c í a Fidel , G a r c í a Ma­
ría , G a r c í a Amparo, G a r c í a Antonio, 
G a r c í a Daniel, G a r c í a J o s é , G i l Cledo-
nia, Gi l J e s ú s , Goya Domingo, Gómez 
Marina, Gómez Encarna .c ión, Gómez En 
l ique, González J o s é M a r í a , González 
R a m ó n , González Manuel , Gonzá lez 
Manuel, González Mercedes, González 
Luis , González Farncisco. Gonzá lez Feo 
Gonzáá l eáz Cecilia, . Gor | ; á l ez Manuel. 
González Manuel, Gonzá lez M á x i m o , 

gosta. ^ u la iaí> 
r Yo no sé si a ustedes les ^ 

-a este asunto que, honradam eresa-
mí que lo estoy presentandr^6'a' 
pareciendo un poco pesao n e va 
gamos, sin embargo, en que « i ^ ' 
ne gracia tiene al menos in. oti^ 
cia, Y esperemos a ver lo OHA 0RTAI1-
ve el doíol , al que supona?V Jes,lel-
pues de hacerle hov L a - l L ^ 
Casuso el cuento de la biaTa£la ^ 
le h a r á n aquellos otros del ^ 
mejicano, el cochero parisién 'el 
demás , conque ayer ameni7p.y 103 
tertulia. Esos están en el ca/0n Ia 
trario. No tienen importancia %rí' 
en cambio hacen reir Lástirn ^ 
yo tampoco pueda contárselo* o ^ 
tedes. iUiJ a us-

nuSPiAM^CTIA,.M,IE^MANUE1' Moreno M¿ tiene bastante importancia, sí señor . 
r o ^ i a S M o S ' r o ^ S S o ^ ñ ^ * 103 Y .dsca, M u ñ o z Alonso M u ñ o z F r a n Lagueruela y Casuso es tán dispues-

r BOHN • 

tos a acabar con cierto abuso para 
evitar que otros acaben con los pos­
caos, 

B a t a b a n ó vivió siempre de la pes­
ca, pero de a lgún tiempo a esta par 
te apenas si viene un vivero cada 
quince días. Y si sigue el abuso no 
vend rá ninguno dentro de poco. ¡ 

Actualmente la veda de la biajai- ' 
ba dura un mes: del 15 de abri l al 

mundo, Or t i z C Í a u d i o ^ ^ r d ^ ñ é z ' ^ n g e l " 15 de mayo. Es muy corta, según La­
gueruela. Debe comprender los dos 

« n í i r ? Tnts ^ Ne^ron Felipe, Ne-
ferosa. ' ^OÍ?uera Clara. N ú ñ e z Ge-

Otero Eladio, Otero Constantino Ote-
íores me«0'T0t1er10 ^ " " d a . Otero Do-
f?I - i r - ^ ^ Isabel, Olmos Rafael Or-

Miguel OrUn1' R ^ i -

Verdaderamente los repórter» 
a 

despacha y^ recibe en ' sus"habittcf 

san en este Palacio los grandes^ 
ros para trabajar, ahora que 

nes particulares. Porque 
mundo entra y sale por la puerta/ 
chera que da a Monserrate- v q 1°" 
y baja directamente por el eleva! 
que en tiempos del general Meim^ 
era para uso exclusivo de familiar! 
y amigos ínt imos. s 

De esto resulta que los repórVr, 
a quienes no se les permite permano 
cer en la cochera ni subir al piso don 
de recibe el dotol, ven únicamente í 
las pocas personas^ a las cuales s! 
les ocurre detener el elevador en el 
piso intermedio, cuando se retiran 
¡Porque no han de situarse dos o 
tres horas en medio de la calle para 
atajar a todo el que sale! ¡Y qué ho-
ritas! ¡Las del medio-día. cuando el 
sol reblandece el asfalto! 

La reporters dicen, y yo creo que 
podría hacerse muy fácilmente, que 
se debiera establecer la costumbre 
de que todo el que viene a algún 
asunto oficial, entre y salga por ia 
puerta de Colón, junto a la cual tie­
nen ellos su salón. Así trabajarían 
bien y se evi tar ían no pocos infun­
dios que nacen de la imposibilidad 
de ver a los que se entrevistan con 
el dotol y del deseo de aparecer, no 
obstante, perfectamente enterados, 
de todo lo que se trata en las entre­
vistas. 

E l Conserje. 

Paraola meses completos de abr i l y mayo. 
ê/_e_d;*, B e r n a r d ^ Y C 

Quesaia Adela, 
r ó s Josefa. 

Q 

Quintana I n é s , QuI-

R o d r í g u e z y A í x a l á 
I m p o r t a d o r e s do E l e o t o s S a n i t a r i o s en g e n e r a l 
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Carmen, Panta l la 
i rnarda. Pereira JOL 

T Ó ^ T^L^^ A ^ P5,na Dor inda . ' P é r e z é1' Pedi rán los dos al dotol que as í 
S ^ f fe lo disponga por un decreto. 
P é r e z J e s ú s , P é r e z J e s ú s P é r e z B a l v l - PerO, y esto es lo m á s importante, 
noo, P é r e z Rosarlo. P é r e z Angel , P é r e z a los que infringen la veda se les 
HstoCpe%z B a u ' t í J t r ^ f 0 ; 1íére¿ Eve' castiSa con una multa de cincuenta 
ío R a m ó n . Prieto Mannela Pr l l " Car® Pesos- Lo cual da P0r resultado que 
^ / l " - P i ñ o l R a m ó n , P a r t i r ' j o s ¿ P o r t ó sean muchos los que se r í en de la vt̂FT̂11* Y^mi ta , Pogerio Kduar- veda. Porque un barco suele traer— 
go S u e l t ' :Puchades V i e n t e . Pu según el mismo Lagueruela qué pa-

•rece estar fuerte en esto de los pes-
Icaos—unas quinientas arrobas de 
biajaiba. que se venden en cuatro­
cientos pesos al llegar a la Habana, 

^ a y , pues, para pagar la multa y 
R quedan todavía trescientos cincüen-

ta pesos de ut i l idad. 
R a n e a ñ o Engracia, Ramos Consuelo,1 No basta por tanto, esa pena para fo^L l̂ir^^ hacer respetar la jeda, sea de un 

got Isabel, Rivero Pedra, Rivera F Í o r e n mes 0 <3e (los- ¿Que hacer, entonces? 
t ina. Riyas M a r í a do las, Rivas Juan' Pues muy sencillo: castigar la i n -
? o a n q T í n A R ^ ' D o m l n í o d e ^ k ' p o d r í - fraCCÍÓn COn d í a S de PrÍSÍÓn 611 VeZ 
guez Jos. R o d r í g u e z Antonio, R o d r í g u e z . 
Julio, R o d r í g u e z M a r í a , R o d r í g u e z Ma- i " 
nano. R o d r í g u e z Mar í a , l l o d r í g u e z K l i -
sa. R o d r í g u e z José . R o d r í g u e z " Soledad 
R o d r í g u e z El ic ia . R o d r í g u e z V i c t o r i a 
R o d r í g u e z Vicente. R d r í g u e z Benita, 
Rmz Carmen. Rulz E m i l i o , Ruiz Cris-
pulo, Ruiz Crispulo. 

que, Vázquez Eduardo, Valencia Perfec­
to, Vázquez Rogelio, V á r e l a R a m ó n , Ver 
múdez Juan, Vega José , Vélez Pedro, 
Vélez Lucas, Vera Eugenia, Vecin F ran ­
cisco, Veiga Seberlno, Vence Mar ía , V i -
l lanol Ricardo,. Vi l la res Pi lar , V iy t e s 
Domingo, Viquena Antonio, Vida l Da­
niel V i d a l Benigno, V i d a l Juan. 

amigo Ismael Giquel Ortas, y entrar 
en su habi tación, halló violentadas 
sus 2 bastones y notó la falta de 
dos bastones y prendas por valor de 
$125. 

X i r g u Margar i t a , 
X i r g u Margar i t a . 

Salgado Faustino, Sanpedro Manuel,. 
Santino Consuelo, San J o s é Juan de, San ' 
tana Manuel, Salcedo Antonia , S á n c h e z ' 
Mercedes, Sánchez J e s ú s , Sán ch ez Je­
s ú s , Sánchez José , Sevares José . Sesar 
Fidel ina. Segura Amparo, Segura Car- ! 
los A., Scigas Francisco, Sisto Eugenia, i "S 
Silva Salustiano, Sonto Jnan, S u á r e z Jo 
sefa, S u á r e z Emi l io , S u á r e z J o s é , S u á - 1 T a ñ e s Candelaria, 
rez Mar ía , Suá rez Mar í a , Suá rez Juan, Zappino Roberto. 
Suá rez Manuel , S u á r e z Mar ía , S u á r e z , 
Emi l io . 

X 

X i r g u Margar i ta , 

Tamargo R a m ó n , Teigeiro Antonia , 
Testa Cándido, Teigos Manuel, Trif iares 
José , Ti rso J u l i á n , T r i l l o Ricardo, Toca 
Agr ip ina , Toca Agr lp ina . 

Valencia Vic tor iano, Valdesuao Ger­
m á n , Va lcara l Rogelio. Vázquez Espe­
ranza, V á z q u e z Antonio . V á z q u e z E n r i -

ROBO EN UNA CASA DE 
HUESPEDES 

Denunció Eulogio González I n ­
clán, escogedor, de 24 años y veci­
no de San Nicolás 122, casa de Hués ­
pedes "La Tropical", que al regre-1 
sar a su casa del trabajo con su i 

A l preguntarle a la dueña de ia 
casa, nombrada Dolores, ésta le dfc 
jo que había visto salir del cuarto 
a Carlos Abella. de Galiano 100, con 
los dos bastones, creyendo sea el au-

i tor del robo, por que' en otra oca­
sión sustrajo a un- huésped prendas 

Tañes Candelaria, í por valor de $17 5, no siguiéndosele 
¡proceso por haber abonado un her­
mano suyo al huésped perjudicado, 
el dinero. 

! Í a s cablegráficas comp lletas. 

ÍÉMWf 

E . P . D . 

El Ledo. Don Lucio uaez u 
H A F A L L E C I D O 

Después de Recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica 

Y dispuesto su entierro para hoy, viernes, a las cuatro y inedia de la tarde, los que suscriben, viuda, hijos, hemanos y 
demás familiares, ruegan a sus amistades se sirvan concurrir a la casa mortuoria, calle 21, entre B y C, Vedado, para desde 
alli acompañar su cadáver hasta el Cementerio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 

Habana, 21 de Abril de 1922. 

María Luisa Alonso, viuda de Suárez Solis; José Ignacio, María Luisa, Gloria, Adolfina, Lucio y Carlos Suárez Solís 
y Alonso; Leopoldina, Adolfina, Mercedes (ausentes), Carlos y Miguel Angel Suárez Solís y Vázquez; doctor Ga­
briel María Lauda. 

NO SE REPARTEN ESQUELAS. 


